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Problemas identificados 
no Senado no texto relatado 
na Câmara pelo deputado 
Paulinho da Força (Solidarie-
dade-SP) podem fazer com 
que o PL da Dosimetria, que 
reduz as penas relacionadas 
com os chamados atos anti-
democráticos, tenha sua apre-

ciação adiada para o ano que 
vem. Os senadores conside-
ram que o texto abre brechas 
para reduzir penas de outros 
crimes não relacionados com 
os atos. Defesa de Bolsonaro 
pede autorização para que ele 
faça nova cirurgia para corri-
gir duas hérnias inguinais

DORA KRAMER

Congresso 
“inimigo” é 
retrato do povo

PÁGINA 4

MOLICA

Santa Catarina 
se esquece das 
suas cotas

PÁGINA 4

Fim da CPI do Melchior

Pequena cidade 
alagoana no foco 

Dez anos 
do Acordo 
de Paris: e 
o planeta?

MDB quer 
Tebet para 
o Senado 
em MS

PÁGINA 19

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 5

TALES FARIA PÁGINA 4PÁGINA 16

Rio Largo tem cerca de 70 
mil habitantes e recebeu mais 
de R$ 90 milhões em emendas 
orçamentárias. Está no foco de 

um possível novo escândalo 
orçamentário, como a cidade 
baiana de Serra Dourada esta-
va há 30 anos

Apesar da lentidão e frus-
tração no cumprimento das 
metas, especialistas dizem que 
planeta hoje seria bem pior e 
com maiores riscos de catás-
trofes não fosse o tratado, assi-
nado por 195 países

Chegou a haver uma movi-
mentação para que a ministra 
do Planejamento transferisse 
seu título para São Paulo. Mas 
o partido acha que ela tem 
mais chances no seu próprio 
estado, Mato Grosso do Sul

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Depois apanhar da direita por ter recebido 
Lula e Alexandre de Moraes na última sex-
ta-feira (12), o SBT abriu espaço nobre para 
o senador Flávio Bolsonaro no Programa 

do Ratinho nesta segunda-feira (15). A iro-
nia foi assistir o pai do governador Ratinho 
Jr, provável candidato à presidência, turbi-
nar a candidatura do filho de Bolsonaro.  

Ironia do destino: Ratinho turbina Flávio 
Bolsonaro com entrevista que redime o SBT 
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Dosimetria pode ficar para 2026

Divulgação/FVS-RCP

Descaso na gestão ambiental 
e diversos danos à popula-
ção que mora às margens do 
rio. Essa foi a conclusão final 
da CPI do Rio Melchior, na 
Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal. A CPI também 
investigou os riscos da instala-
ção de uma usina termelétrica 
que usaria as águas do rio e 
aumentaria a poluição do ar. 
Usina abortada após denúncia 
do Correio da Manhã

Divulgação MNBA

Os tapumes da reforma do Museu Nacional de Belas Artes 
agora abrigam a exposição ‘Bela Moderna Contemporânea’  

T E R Ç A - F E I R A

Fechado, 
mas nem tanto
Em obras desde 2020, o Museu Nacional de 
Belas Artes se reencontra com sua vocação 
de garantir acesso da população à arte. 
O cinza dos tampumes que cercam o belo 
edifício da instituição se transformam em 
galeria a céu aberto com a exposição ‘Bela 
Moderna Contemporânea’. É só chegar e 
apreciar, a qualquer hora. PÁGINAS 1 E 2
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Com a mesa cheia de projetos importantes a 
serem analisados e votados, o Congresso se prepara 
para o recesso do fim do ano em que todos nós que 
acompanhamos a política, sabemos bem que é um 
recesso longo. Em ano eleitoral, ainda mais longo. 

Em 2026 vamos às urnas escolher presidente, se-
nadores, deputados federais, governadores e depu-
tados estaduais. Todas, o quadro já está desenhado, 
eleições radicalizadas entre os chamados esquerdis-
tas e direitistas, que querem atingir ou manter o po-
der com discursos inconsistentes e propostas vazias. 

Na disputa presidencial até agora a candidatu-
ra certa é a de Lula, que vai tentar a sua terceira 
reeleição, um quarto mandato que ninguém aqui 
nunca teve. A oposição ainda está batendo cabeça, 
tentando arrumar alguém que possa fazer frente 
a Lula, tido pelas pesquisas como favorito. Flávio 
Bolsonaro, desculpem, é brincadeira. Tarcísio de 
Freitas, com bom desempenho nas pesquisas, pare-
ce pouco disposto a enfrentar Lula. Sinaliza que irá 
mesmo buscar a reeleição que parece assegurada. 
Zema ainda insiste na candidatura, mas tem sido 
pressionado a buscar uma vaga no Senado. Seus 
amigos estimam que, na disputa, teria 4 milhões 
de votos, chegando forte ao Senado. A direita, pa-
rece que vai às urnas com Caiado, governador de 
Goiás, e Ratinho Júnior, do Paraná. Na sucessão 
presidencial é o que se desenha.

Já a sucessão em Minas anda perdida. Insistem 
com o senador Cleitinho, que não parece disposto a 
se arriscar. Certo mesmo, ao que parece, dois candi-
datos até agora. O competente Mateus Simões, que 
disputará a eleição sentado na cadeira de governa-
dor, que assume em abril com a desincompatibiliza-
ção de Zema, e o voluntarioso Gabriel Azevedo, do 
MDB. Lula ainda busca um nome para lançar em 
Minas e montar seu palanque. Este é o quadro atual 
da disputa. Um quadro de incertezas que faz prever 
um ano de muitas articulações e poucas decisões no 
Congresso, um Poder que também deverá passar 
por muitas mudanças.

As pesquisas indicam que o povo anda cansado da 
radicalização de deputados e senadores e a expectati-
va é de uma boa renovação nas duas Casas. 2026 de-
verá ser de mudanças também no Supremo Tribunal 
Federal. O presidente Edson Fachin já anunciou que 
vai implantar um Código de Conduta não apenas no 
STF, mas nos demais superiores, para evitar o desgas-
te do Judiciário, diante de tantas acusações contra o 
comportamento de ministros, muitas delas infun-
dadas, fruto da radicalização política. Um Judiciário 
inatacável, como nos tempos dos ministros mineiros 
Oscar Dias Corrêa e Carlos Mário Velloso, é essencial 
para o país com tanta política rasteira.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Paulo César de Oliveira*

O Brasil passa dificuldades O alerta da OMS para 
a gripe em 2026

EDITORIAL

A nova gripe que levou a 
Organização Mundial da Saúde 
a emitir um alerta global surge 
como mais um lembrete incô-
modo de que o mundo continua 
vulnerável a crises sanitárias. Em-
bora o termo “alerta” costume 
provocar reações imediatas de 
medo ou descrédito, ele deve-
ria ser encarado, antes de tudo, 
como um chamado à responsa-
bilidade coletiva. Não se trata de 
anunciar o fim do mundo, mas 
de reconhecer riscos e agir antes 
que eles se tornem incontroláveis.

Após experiências traumáti-
cas recentes, seria razoável espe-
rar uma sociedade mais prepara-
da e governos mais atentos. No 
entanto, o que se observa é um 
cenário de fadiga social, no qual 
parte da população prefere igno-
rar avisos científicos para evitar 
reviver restrições, cuidados e mu-
danças de comportamento. Essa 
postura, ainda que compreensí-
vel do ponto de vista emocional, 
é perigosa. Vírus não se cansam, 
não negociam e tampouco res-
peitam fronteiras políticas ou 
ideológicas.

O alerta da OMS também 
expõe um problema recorrente: 
a dificuldade de comunicação 
entre ciência, autoridades e po-
pulação. Quando informações 
técnicas são mal traduzidas ou 
politizadas, abre-se espaço para 
boatos, teorias conspiratórias e 
desinformação. A ciência traba-
lha com probabilidades e revisões 

constantes, e isso não é sinal de 
fraqueza, mas de rigor. Desacre-
ditá-la por não oferecer respostas 
imediatas e definitivas é um erro 
que pode custar caro.

Por outro lado, é fundamen-
tal que governos usem o alerta 
como instrumento de preven-
ção, e não como ferramenta de 
pânico ou omissão. Investir em 
vigilância epidemiológica, for-
talecer sistemas de saúde, apoiar 
pesquisas e orientar a população 
com clareza são medidas que 
demonstram maturidade institu-
cional. Preparação é sempre mais 
barata, humana e eficaz do que 
reação tardia.

A nova gripe ainda levanta 
uma reflexão mais ampla sobre 
solidariedade global. Países 
com mais recursos tendem a se 
proteger primeiro, enquanto 
regiões mais pobres ficam ex-
postas, criando um ciclo que fa-
vorece a disseminação do vírus. 
Saúde pública não pode ser tra-
tada como privilégio nacional, 
mas como responsabilidade 
compartilhada.

No fim, o alerta da OMS não 
é apenas sobre uma nova gripe, 
mas sobre a escolha entre repe-
tir erros ou aprender com eles. 
A ameaça maior não está apenas 
no vírus, mas na indiferença, no 
negacionismo e na falta de prepa-
ro. Estar atento não é viver com 
medo; é agir com consciência em 
um mundo cada vez mais inter-
dependente.

Opinião do leitor

Sujeira e Indecencia

Nossos filhos e netos merecem um Brasil mais 
decente e digno. Que volte a ter o respeito dos ci-
dadãos de bem, que pagam impostos, que muitas 
vezes sacrificam a vida para levar um pouco de 
comida para casa. Meus pais, hoje, morreriam de 
vergonha diante de tanta roubalheira.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Jornalista Maurício Kubrusly é internado
na UTI após sofrer queda na Bahia 

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- O JORNALISTA MAURÍCIO KUBRUSLY foi 
internado em uma Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
do hospital Santa Casa da Misericórdia de Itabuna, no 
sul da Bahia, após sofrer uma queda. De acordo com a 
assessoria do hospital, o jornalista foi transferido para a 
unidade no domingo (14). O carioca de 80 anos mora 
no sul da Bahia desde 2018, quando teve o diagnósti-
co de demência frontotemporal. Ele vive com a espo-
sa, Beatriz Goulart, única pessoa de quem ele lembra o 
nome, em uma comunidade à beira-mar. Maurício Ku-
brusly ingressou na TV Globo na década de 80 e passou 
por jornais impressos, rádio e TV. (G1)

2- ROBERTO CARLOS BATE CARRO DU-
RANTE GRAVAÇÃO DE ESPECIAL DE FIM-
-DE-ANO. Roberto Carlos bate Cadillac em gravação 
e é levado para o hospital em Gramado. Por Redação 
do Jornal O Sul. Roberto Carlos teve um incidente na 
gravação do clipe de abertura de seu especial de fim de 
ano da Globo, em Gramado, na madrugada de  domin-
go (14). O freio do Cadillac que dirigia falhou e atingiu 
três carros de sua equipe. De acordo com nota oficial da 
Globo, “houve uma falha no freio do Cadillac conduzi-
do pelo cantor”. “Roberto Carlos e outras três pessoas 
de sua equipe foram levados ao hospital Arcanjo São 
Miguel [no centro de Gramado], atendidos para exa-
mes e liberados”. (...) (TV PAMPA) 

3- RECORDE EM CARGOS DE CONFIANÇA 
NO GOVERNO LULA. Governo Lula atinge o maior 
número de cargos de confiança da história da adminis-
tração federal. Dados fazem parte de um levantamento 
do Farol da Oposição, do Instituto Teotônio Vilela, liga-
do ao PSDB. (...) (O ESTADO DE S. PAULO)
 
4- ATIRADORES MATAM  AO MENOS  16 
PESSOAS EM CELEBRAÇÃO JUDAICA na 
Austrália. Dois homens dispararam contra partici-

pantes de uma celebração judaica do Hanukkah na 
praia de Bondi, em Sydney.  (Chanucá ou Hanucá é 
uma festa judaica, também conhecido como o Festi-
val das luzes. A primeira noite de Chanucá começa 
após o pôr do sol do 24.º dia do mês judaico de Kislev 
e a festa é comemorada por oito dias. Uma vez que 
na tradição judaica o dia do calendário começa no 
pôr do sol, o Chanucá começa no 25.º dia. Wikipé-
dia) (...) (VEJA) A polícia diz que Sajid Akram, de 
50 anos, e seu filho, Naveed Akram, de 24 anos, usa-
ram rifles de longo alcance para abrir fogo na praia de 
Bondi. (...) (BBC NEWS BRASIL)

5- ‘PRIMEIRA TENTATIVA DE SUBSTITUIR 
A MENTE HUMANA POR UMA MÁQUINA’. 
O QUE É PASCALINA. O que é a pascalina, ‘pri-
meira tentativa de substituir a mente humana por uma 
máquina’. Por Dalia Ventura. “Que erro tão espantoso! 
Que triste desinteresse por nosso patrimônio científico! 
Que falta de compreensão de Pascal…” Com essas pala-
vras contundentes, os membros do Institut de France, a 
principal instituição cultural e científica do país, mani-
festaram horror diante da iminente venda de uma pas-
calina, uma máquina de cálculo inventada pelo gigante 
intelectual do século 17 Blaise Pascal. (BBC NEWS 
BRASIL)

6- LÍDERES DA EXTREMA DIREITA E DOS 
EUA COMEMORAM ELEIÇÃO DE KAST NO 
CHILE. Líderes da extrema-direita e dos EUA – Esta-
dos Unidos da América - comemoram a vitória de Kast. 
(EL PAÍS)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, diretor da 
Mais Comunicação-SP,  

trabalhou em todos os grandes jornais brasileiro - 
e em todas as mídias.  

E-mail: jmigueljb@gmail.com
Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 

e não necessariamente refletem a opinião da direção do jornal.
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  BONETTI NO SENADO - Bru-
no Bonetti, presidente municipal do 
PL no Rio, assume, nesta terça-feira, 
15, uma vaga no Senado. O dirigente 
partidário entra no lugar do senador 
Romário (PL-RJ), que anunciou li-
cença do mandato, em cumprimento 
a um acordo interno fi rmado no iní-
cio da legislatura.

 Durante o período de afastamento, 
de 120 dias, Romário afi rma que per-
manecerá no estado, percorrendo cida-
des e ouvindo a população.

  SENADOR FLÁVIO BOLSO-
NARO NO SBT - Depois de ser 
massacrada nas redes sociais pela 
direita, o SBT resolveu reagir. Fez 
nota pública e, na noite desta se-
gunda, 15, recebeu o senador Flá-
vio Bolsonaro no Programa do Ra-
tinho, horário nobre da emissora.

  Recebido com tapete vermelho pela 
família Abravanel, o senador foi sabati-
nado pelo júri do programa, entre eles, 
bolsonaristas de carteirinha como Sér-
gio Mallandro e Décio Piccinini. En-
trevista linear, sem altas e, principal-
mente, sem derrapadas. Serviu para 
contrapor os afagos que os sócios da 
emissora deram a Lula e Alexandre de 
Moraes, no último dia 12. A entrevis-
ta, não programada, foi a “vacina” que a 
rede de TV arranjou para contra os ata-
ques em massa que sofreu.   

  Foi a primeira entrevista exclusi-
va do Senador Bolsonaro depois do 
anúncio da sua escolha como candi-
dato da família no lugar do patriarca.

  Ele respondeu perguntas que esta-
vam distribuídas para os jurados, to-
das lineares e sem surpresas. O ponto 
alto, porém, com um viés mais do bol-
sonarismo, foi quando Mallandro per-
guntou “Bandido bom é bandido mor-
to?”. Neste ponto Flávio deitou e rolou. 
“Bandido que enfrenta a polícia com 
fuzil na mão é bandido que deve ser 
neutralizado”. Ele fez referência e defesa 
veemente à operação Contenção. Ras-
gou elogios aos policiais que colocam 
suas vidas em risco.  

  Se na sexta, 12, o governador Tar-
císio de Freitas viveu uma saia justa 
ao ser fotografado junto com Lula e 
Alexandre de Moraes, assistir, 72 ho-
ras depois, Flávio Bolsonaro ser o 
convidado de honra do SBT, em São 
Paulo, no seu quintal, foi uma ducha 
fria na sua candidatura. A campanha 
presidencial do senador demonstrou 
que é para valer.  

 O telefone do Senador Bolsonaro 
fi cou congestionado após a entrevista, 
com dezenas de mensagens e chamadas 
de correligionários de todo o país. To-
das mensagens parabenizando pelo de-
sempenho televisivo. 

 A grande ironia do destino é que 
coube ao apresentador Ratinho, pai 
do Governador do Paraná, Ratinho 
Jr, avalisar a candidatura do Flávio 
Bolsonaro à presidência. No mundo 
político, a leitura era que a escolha do 
parlamentar abria espaço e aumen-
tava as chances do Ratinho Jr de sair 
candidato pelo PSD à presidência. 
Não se podia imaginar que, em cur-
to prazo, o próprio pai iria turbinar a 
campanha de Flávio.

  ZEZÉ DI CAMARGO PRO-
TESTA CONTRA LULA NO SBT 
- Irritado com a forma carinhosa, mui-
to além do protocolar, que a famí-
lia Abravanel, herdeira de Silvio San-
tos, recebeu o casal presidencial Janja 
e Lula, além do ministro do STF Ale-
xandre de Moraes para a inauguração 
do novo canal SBT NEWS, o SBTma-
níaco Zezé Di Camargo usou as redes 
sociais e pediu que emissora suspen-

PINGA-FOGO

Fotos Bruno Mirandella/OAB-RJ

Na seq.: Desembargador Agostinho Teixeira; Ana Tereza Basilio, presidente da OAB-
RJ; presidente do TJRJ, Ricardo Couto; Bernardo Cabral, presidente do CFOAB; Beto 
Simonetti, ex-presidente do CFOAB; Marcus Vinicius; Furtado Coêlho, presidente do 
IAB, Rita Corteza; e o presidente da FGV Conhecimento, Sidnei Gonzalez

OAB-RJ reúne 
lideranças do 
Direito nacional em 
dia de homenagens

A OAB-RJ homenageou cinco 
personalidades do Direito com a 
entrega da medalha Evandro Lins 
e Silva, em cerimônia realizada na 
última sexta-feira (12), na sede da 
Seccional. Foram agraciados o pre-
sidente do Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro, Ricardo Couto, o 
presidente do Conselho Federal da 
OAB, Beto Simonetti, o ex-presi-
dente do CFOAB, Marcus Vinicius 
Furtado Coêlho, o desembargador 
do TJRJ, Agostinho Teixeira, e o 
diretor da FGV Conhecimento, 
Sidnei Gonzalez.

A medalha é concedida a perso-
nalidades que se destacam em suas 
áreas de atuação e prestam impor-
tantes serviços à advocacia e à so-
ciedade. O evento também reuniu 
quatro nomes com trajetória na 
Presidência do Conselho Federal 
da OAB. Além de Simonetti e Coê-
lho, participaram da cerimônia os 
ex-presidentes Felipe Santa Cruz e 
Bernardo Cabral. A presidente do 
IAB (Instituto dos Advogados Bra-
sileiros), Rita Cortez, também com-
pôs a mesa.

Fotos Ricardo Bruno

Três ex-presidentes e o atual presidente 
do Conselho Federal da OAB: Felipe Santa 
Cruz, Marcus Vinicius Furtado Coêlho, Beto 
Simonetti (atual) e Bernardo Cabral

Luciano Bandeira, ex-presidente da OAB-
-RJ, e Ana Tereza Basilio, atual presidente, 
entregam homenagem ao desembarga-
dor Agostinho Teixeira, do TJRJ

A presidente e vice-presidente da 
OAB-RJ, Ana Tereza Basilio e Sylvia 
Drumond, entregam medalha a 
Ricardo Couto, presidente do TJRJ

Sidnei Gonzalez, 
presidente da FGV 
Conhecimento

Marcus Vinicius Furtado 
Coêlho, ex-presidente do 
Conselho Federal da OAB

Beto Simonetti, pre-
sidente do Conselho 
Federal da OAB

O noivo Quaquá com os prefeitos do Rio, 
Eduardo Paes (d); de Paraíba do Sul, Julio 
Canelinha; de Areal, Gutinho Bernardes 
(e); e o Neguinho da Beija-Flor

O abraço 
dos 
prefeitos 
Eduardo 
Paes, 
que foi o 
centro das 
atenções 
na festa, 
e Gutinho 
Bernardes

Cerimônia entre o prefeito de Maricá, 
Washington Quaquá, e a empresária 
Gabriela Siqueira, aconteceu em Areal

Cerimônia na 
Serra Fluminense

Com cenário de fi lme român-
tico da Serra Fluminense, no úl-
timo sábado, 13 de dezembro, o 
prefeito de Maricá e vice-presi-
dente nacional do PT, Washing-
ton Quaquá, se casou com a em-
presária Gabriela Siqueira, sob as 
bençãoes do padre Omar Raposo, 
reitor do Santuário do Cristo Re-
dentor. 

A festa de casamento acon-
teceu no Vale dos Desejos, em 
Areal, com a presença de amigos, 
políticos e prefeitos da região. Ao 
lado da primeira-dama Cristine, 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
foi o centro das atenções.

da seu Especial de Natal, que lhe custou 

tempo e dinheiro, segundo ele. 

  Para Zezé se apresentar na emisso-

ra, depois deste episódio de carinho ao 

PT, é trair metade da população que 

votou em Bolsonaro e não apoiou Lula. 

“Silvio Santos jamais aceitaria uma coi-
sa dessas, fi lhos devem honrar pai e 
mãe. A partir do momento que a famí-
lia pensa diferente do que o pai pensa-
va, de grande parte do Brasil pensa, e do 
que eu penso, para mim não faz sentido 
colocar esse especial ao ar. Amo vocês, 

amo o SBT, mas eu acho que vocês es-

tão, desculpem, prostituindo”.

 COMUNIDADE JUDAICA IRRI-

TADA - A decepção da direita é acompa-

nhada pela comunidade judaica com o SBT. 

O episódio fi ca agravado pela posição de 

Lula contra Israel, tendo sido Senor Abrava-
nel o nome real do apresentador Silvio San-
tos, um judeu praticante, que fez questão de 
ser enterrado segundo os ritos judaicos. O 
tratamento Vip dado a Lula ocorreu um dia 
antes do atentado contra judeus durante a 
celebração da festa judaica de Hanukkah.
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Ao proibirem a aplicação de cotas 
raciais em instituções estaduais de 
ensino superior, deputados de Santa 
Catarina se esqueceram, de maneira 
conveniente, que boa parte de seus 
antepassados, foi privilegiada por 
cotas — tiveram direito de receber 
terras do governo brasileiro.  Um 
benefício que jamais foi concedido 
aos negros escravizados cujos des-
cendentes, agora, estão ameaçados 
por outra injustiça.   

Uma olhada nos sobrenomes dos 
40 deputados estaduais catarinenses 
mostra que pelo menos 21 têm sobre-
nomes alemães ou italianos (como o 
meu, por sinal): 13 estão entre os 24 
que votaram a favor do projeto. 

O Brasil que consta como sobre-
nome político do parlamentar do PL 
autor da proposta é postiço — ele ao 
nascer foi registrado como Alexander 
Alves Pereira. Contrária à proposta, 
a deputada Paulinha (Podemos), res-
saltou, na votação, que na Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina não há 
nenhum deptuado negro.

A entrega de pedaços do território 
brasileiro a estrangeiros brancos que 
aqui se dispusessem a trabalhar como 
agricultores vem desde 1808, quando 
D. João VI transferiu a sede do reino 
português para o Rio de Janeiro. 

Em 1814, em plena vigência da 
escravidão, o rei formalizou o con-
vite para que estrangeiros viessem 
para ao Brasil. Um decreto de 1820 
definiu que o governo doaria para 
cada família 160.000 braças quadra-
das de terras, cavalos, vacas, bois, 
além de um terreno para a comuni-
dade e área para a edificação de uma 
cidade — é o que diz o site da pre-
feitura de Águas Mornas (SC), cida-
de de forte influência alemã.

As províncias do Sul foram as 
que mais recorreram à mão de obra 
imigrante, especialmente,  Santa Ca-
tarina. Em 15 de junho de 1836, o 
governo provincial publicou lei que 

incentivava a colonização, inclusive 
por estrangeiros. Foi o que permitiu 
a  colonização italiana na Freguesia 
de São João do Alto Tijucas, hoje 
município de São João Batista. 

A generosidade com terras 
alheias (pertenciam a indígenas) foi 
tanta que, no ano seguinte, o go-
verno imperial sustou a promoção 
dessas iniciativas de colonização/
invasão. Isso, porque a Assembleia 
Provincial de  Santa Catarina exage-
rara na dose das concessões.   É isso 
mesmo: o legislativo que agora apro-
va lei que prejudica pretos e negros 
foi ao mesmo que distribuiu em ex-
cesso terras e benesses para os bran-
cos. Neste ponto, suas excelências 
não podem ser acusadas de traírem 
a história, honram a discriminação 
cometida por seus antecessores. 

Aprovada com votos da direita 
— principalmente, do PL — a pro-
posta deverá ser declarada incons-
titucional. Em 2012, o Supremo 

Tribunal Federal rejeitou uma ação 
fo DEM (antes, PFL; hoje, União 
Brasil) contra as cotas.

Mas o projeto, aprovado por 24 
votos a sete, é importante por mos-
trar a permanência do racismo insti-
tucional que, mais uma vez, veste a 
fantasia de defesa de valores como 
impessoalidade e da meritocracia 
para defender privilégios que atra-
vessam gerações. Deputados herdei-
ros de beneficiados por cotas tratam 
de impedir qualquer tipo de concor-
rência, barram um mínimo de repa-
ração histórica.

Renovam também a intenção de 
representantes do agronegócio do fim 
do século XIX que queriam ser inde-
nizados pelo fim da escravidão: afinal, 
não eram mais donos daqueles seres 
humanos, esta propriedade indecente 
lhes fora confiscada. O Brasil — ain-
da que colocado artificialmente no  
sobrenome do tal deputado — não 
cansa de mostrar sua cara.

O MDB de São Paulo pediu à mi-
nistra do Planejamento, Simone Te-
bet, que ela não transfira seu título 
para o estado.

A ideia da transferência do domi-
cílio eleitoral chegou a ganhar força 
no Palácio do Planalto como forma 
de aumentar a bancada de senadores 
governistas a partir de 2027.

Simone é registrada na Justiça Elei-
toral do Mato Grosso do Sul, estado 
que já a elegeu senadora em 2014. Em 
2022, ela disputou a Presidência da 
República, aderindo no segundo tur-
no à campanha do petista Luiz Inácio 
Lula da Silva.

Lula considera prioridade ter can-
didatos fortes ao Senado em 2026 
para enfrentar os bolsonaristas. Daí 
surgiu a ideia de transferir Simone 
para São Paulo.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), por sua vez, já anunciou que 
pretende eleger uma “grande banca-
da” de senadores aliados. O objetivo é 
ter votos suficientes para aprovar im-
peachments de ministros do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A legislação atual estabelece maio-
ria simples (41 dos 81 senadores) para 
recepcionar e afastar os ministros. A 
Associação dos Magistrados do Brasil 
(AMB) defende que o quórum seja de 
dois terços (54) dos senadores.

Para o MDB, Simone tem mais 
chances de se eleger senadora em seu 
próprio estado. Em São Paulo, ela se-
ria um transtorno para o partido, que 
pretende fazer campanha pela reelei-
ção do governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos).

Se conseguir evitar que os bolsona-

ristas elejam a bancada que desejam, 
Lula ganha duplamente. Primeiro, 
por conquistar uma base de apoio ao 
governo maior. Depois, por blindar os 
ministros do Supremo, o que garanti-
rá uma simpatia maior da Corte a seu 
eventual novo governo.

Nacionalmente, o MDB não de-
verá lançar candidato a presidente da 
República, nem apoiar formalmente 
nenhum nome. Embora, a maioria do 
partido esteja mais próxima do apoio 
à reeleição do presidente Lula, a ten-
dência é cada estado fechar com quem 
for mais apropriado.

O PT, por sua vez, já tem uma das 
vagas de candidato ao Senado em São 
Paulo praticamente preenchida. Tra-
ta-se do ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad. Ele comunicou ao presi-
dente que está pronto para assumir o 

papel que Lula determinar, o que sig-
nifica que deverá se desincompatibili-
zar do Ministério em abril.

Há quem defenda no partido que 
Haddad seja candidato a vice-presi-
dente, mas é pouco provável que Lula 
abra mão de Geraldo Alckmin (PSB). 
Além disso, uma chapa puro sangue 
do PT ao Planalto não teria tanto ape-
lo eleitoral.

Simone Tebet, por sua vez, tam-
bém não tem demonstrado empol-
gação com a proposta de transferên-
cia do título eleitoral. Houve tempo 
em que ela enfrentava resistências do 
MDB local, mas essas resistências fo-
ram superadas com a ajuda da direçãp 
nacional do partido.

A propósito, o presidente nacional 
do MDB é de São Paulo: o deputado 
federal Baleia Rossi.

Fernando Molica

Tales Faria

As cotas que nos pariram

O MDB de São paulo quer Simone candidata em Mato Grosso do Sul

O mote “Congresso inimigo do 
povo” pode ser visto de várias formas: 
como um achado de palanque, um ata-
que equivocado a um dos pilares da 
República ou um elogio àquele tipo de 
populismo que rejeita a política e dá 
margem ao atraso e a aventuras nefastas.

Numa compreensão mais elabora-
da, pode também ser recebido como 
alerta didático, um chamado à res-
ponsabilidade do eleitorado como 
agente formador da composição do 
colegiado.

Se o atual Parlamento se compor-
ta de maneira antagônica à sociedade, 

haveria nesse raciocínio um estímulo 
à eleição de representantes parceiros 
em 2026. Aí, no entanto, existe uma 
complicação: a aplicação do conceito 
de amizade ou inimizade de acordo 
com pontos de vista ideológicos.

Na perspectiva do governo -autor 
do slogan para fins de mobilização da 
militância-, amigos são os que com-
partilham da visão de mundo do Pa-
lácio do Planalto e inimigos os que 
discordam.

No cotejo com a realidade, contu-
do, a escala de prioridades dos eleito-
res oscila. Depende do que prevalecer 

no ambiente de campanha: a estridên-
cia ideológica ou o exame racional do 
que seriam as demandas populares de 
fato urgentes.

Se predominar o critério das tor-
cidas radicalizadas incentivadas por 
seus chefes, a eleição de deputados e 
senadores estará submetida à cartilha 
de cada um dos grupos e aí continuará 
prevalecendo a lógica dos interesses 
da corporação.

Protestos como os organizados 
pela esquerda no domingo (14) se 
prestam a sentimentos do dever cum-
prido contra o avanço da direita, mas 

não resolvem o problema. Apenas cria 
o risco de invertê-lo se amanhã ou de-
pois a maioria for de esquerda.

O ideal seria não se confundir o 
Parlamento com os eleitos e eleitas 
para dar expediente por lá. Pessoas 
podem ser trocadas mediante o voto, 
prerrogativa dos manifestantes.

A instituição é permanente. Está 
sob a guarda de cláusula pétrea da 
Constituição, a salvo de depreciações 
oportunistas e queixas de ocasião.

*Jornalista e comentarista de 
política

Dora Kramer*

Congresso ‘inimigo’ é retrato do povo
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Rio Largo, o novo centro do 
escândalo do orçamento

Depoimentos

Glauber

O município de Rio Largo fica a 27 quilômetros de 
Maceió, a capital de Alagoas. Tem pouco mais de 70 mil 
habitantes. Para além do fato de ser a sede do Aeropor-
to Zumbi dos Palmares, recebeu, em apenas três anos, 
entre 2019 e 2022, mais de R$ 90 milhões de recursos 
de emendas orçamentárias do que na época era cha-

mado de orçamento secreto. Desse valor, cerca de R$ 19 
milhões teriam sido indicados diretamente pelo ex-pre-

sidente da Câmara Arthur Lira (PP-AL). É um volume 
impressionante de recursos orçamentários para um 
município tão pequeno. O que fez de Rio Largo o centro 
das investigações da Polícia Federal determinadas na 
semana passada por Flávio Dino, do STF. 

Além de Glauber, foram ouvi-
dos os deputados José Rocha 
(União Brasil-BA), Adriana 
Ventura (Novo-SP), Fernando 
Marangoni (União Brasil-SP), 
Dr. Franciso (PT-PI), o senador 
Cleitinho (Republicanos-MG) 
e uma servidora da Câmara 
dos Deputados, Elza Carneiro. 
Os depoimentos são reprodu-

zidos na petição de Dino.

De acordo com a Petição 
14.949, de Flávio Dino, que 
embasou a operação, foram 
ouvidos alguns parlamen-

tares. Inclusive o deputado 
Glauber Braga (Psol-RJ), que 
teve seu mandato suspenso 
por seis meses na semana 
passada. Glauber afirma que 
Lira era quem mais pressiona-

va pela cassação do mandato.

Prefeitura de Rio Largo

Rio Largo: 70 mil habitantes, R$ 90 milhões em emendas

POR 
RUDOLFO LAGO

Serra Dourada

Alves foi destituído

José Carlos

Dinheiro vivo

Municípios

Negativa

João Alves e a corrupção com recibo

O foco em Rio Largo lembra muito o começo do esque-

ma dos Anões do Orçamento no início dos anos 1990. Da 
mesma forma como agora, tudo começou com as sus-

peitas que envolviam o grande volume de recursos que o 
então relator do orçamento, o então deputado João Alves 
(PFL-BA), destinou a um pequeno município da sua base 
eleitoral, Serra Dourada.

A imagem do recibo foi parar na capa do jornal. E tornou-

-se impossível conter o escândalo. João Alves foi destituí-
do da relatoria do orçamento, que passou a ser exercida 
pelo próprio líder então do PFL, Ricardo Fiúza (PE). Era o 
início de um escândalo que acabou culminando com o 
assassinato, em 1993, de Elizabeth Lofrano, morta por seu 
marido, José Carlos Alves dos Santos. 

José Carlos era o principal as-

sessor da Comissão de Orça-

mento à época. E teria assas-

sinado sua esposa porque ela 
ameaçava contar o que sabia 
sobre o esquema. Agora, de 
novo há uma pequena cidade 
reduto eleitoral de uma alta 
autoridade da Câmara. De 
novo, há agora uma assessora 
como alvo de investigações. 

No caso de Rio Largo, as 
investigações mostraram 
que saques abaixo de R$ 50 
mil eram feitos. Esse limite 
fazia com que os saques não 
entrassem na mira do Conse-

lho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf). Os valores, 
em dinheiro vivo, eram repas-

sados, diz a investigação, “em 
um beco” pelo ex-prefeito 
Gilberto Gonçalves. 

Além de Rio Largo, há outros 
municípios alagoanos que 
são citados na petição de Flá-

vio Dino: Barra de São Miguel, 
Maragogi, Feliz do Deserto, 
Novo Lima e Junqueira. As 
destinações, não somente 
para Alagoas e para esses mu-

nicípios, seriam definidas na 
tal “Salinha do Orçamento”, 
que foi alvo da operação.

A nota divulgada pelo pre-

sidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), 
procura negar todas as sus-

peitas. Afirma que nada de 
irregular haveria no que está 
na petição de Flávio Dino. 
De qualquer modo, como 
aconteceu há pouco mais de 
30 anos, um novo escândalo 
parece vir à tona. 

A destinação milionária à época era para a construção 
de uma área residencial. Apesar de uma enorme verba 
já ter sido repassada, a maioria das casas ainda não tinha 
infraestrutura. Nem teto muitas delas tinham. Na época, 
tudo isso foi investigado pelo titular deste Correio Político 
e por Denise Rothenburg no jornal O Globo. Denise foi a 
Serra Dourada. E o então prefeito a surpreendeu abrindo 
uma gaveta e tirando uma série de recibos em nome dos 
vereadores da cidade: “Pagamento que me é feito em 
troca do apoio ao deputado João Alves”. 

Reprodução

João Alves caiu por propina com recibo

Renúncia 
de Zambelli 
acelera novas 
decisões

A Câmara dos Deputados 
atravessa, nesta semana, um dos 
momentos mais delicados do 
atual mandato legislativo, com o 
avanço simultâneo de processos 
que colocam em xeque o futuro 
político de três parlamentares 
ligados ao bolsonarismo: Car-
la Zambelli (PL-SP), Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e Alexandre 
Ramagem (PL-RJ). O cenário 
ganhou novo contorno após a 
renúncia de Zambelli, anunciada 
no domingo (14), às vésperas da 
análise dos outros dois casos.

Zambelli deixou o mandato 
após ser condenada pelo Supre-
mo Tribunal Federal, decisão que 
resultou na suspensão de seus di-
reitos políticos e inelegibilidade. 
A renúncia ocorreu antes que a 
Câmara deliberasse formalmente 
sobre a perda do mandato, en-
cerrando o processo político no 
Legislativo, mas sem qualquer 
efeito sobre a condenação judi-
cial. Na prática, Zambelli deixa 
a Câmara, mas segue impedida 
de disputar eleições e sujeita às 
demais consequências legais im-
postas pelo STF.

O Partido Liberal (PL) afir-
mou que a decisão foi estratégica. 
Nos bastidores, parlamentares 
avaliam que a renúncia antecipou 
um desfecho desfavorável e bus-
cou reduzir o impacto político 
de uma cassação formal, além de 
evitar que uma nova decisão da 
Câmara fosse anulada pelo Su-

premo, aprofundando o desgaste 
institucional.

Segundo o cientista político 
Jackson De Toni, professor do 
Ibmec Brasília, a renúncia resulta 
de uma convergência de fatores 
pessoais e institucionais. Do pon-
to de vista individual, a estratégia 
teria como objetivo fortalecer a 
defesa de Zambelli no exterior. 
“A avaliação é que se apresentar 
à Justiça italiana como uma po-
lítica que renunciou sob protesto 
reforça a narrativa de perseguição 
política, diferenciando-a de uma 
parlamentar cassada por crimes 
comuns”, afirma.

Pressa

Embora tenha reduzido a 
tensão imediata entre Legislati-
vo e Judiciário, a saída de Zam-
belli inaugurou um ambiente de 
pragmatismo e pressa dentro da 
Câmara. Lideranças partidárias 
avaliam que a manutenção de 
processos de cassação em aberto 
amplia o desgaste político e con-
tamina a agenda legislativa, so-
bretudo às vésperas do ano elei-
toral de 2026.

“A ordem agora é resolver ra-
pidamente os casos pendentes”, 
afirma De Toni. “O objetivo é 
limpar a pauta das cassações para 
evitar que o tema domine o deba-
te político e comprometa a arti-
culação do Congresso no próxi-
mo período.”

É nesse contexto que avançam 
os casos de Eduardo Bolsonaro e 
Alexandre Ramagem.

Cresce pressão por cassação de 
Ramagem e Eduardo Bolsonaro

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Motta pressionado a definir destinos de Eduardo e Ramagem

Por Beatriz Matos
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Dosimetria enfrenta resistência 
e pode ficar para o ano que vem

Por Beatriz Matos

O Senado Federal leva para a 
última semana do ano legislativo 
a análise do chamado PL da Do-
simetria, projeto que altera re-
gras de progressão de regime de 
penas e que se tornou o principal 
foco de embate político e jurí-
dico no Congresso. A proposta 
é o único item da pauta da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) nesta quarta-feira (17), e 
pode ser levada diretamente ao 
plenário no mesmo dia, a depen-
der do desfecho do relatório.

Nos bastidores, aliados do 
ex-presidente Jair Bolsonaro tra-
balham para que a matéria seja 
aprovada antes do recesso par-
lamentar. Do outro lado, a base 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva pressiona o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP), para adiar a 
votação para 2026. Apesar das 
movimentações, cresce dentro do 
Senado a avaliação de que o texto 
aprovado pela Câmara não passa 
sem mudanças profundas.

Relatório 
Relator do projeto no Sena-

do, o senador Esperidião Amin 
(PP-SC) reconheceu publica-
mente a existência de riscos no 
texto aprovado pela Câmara e 
passou a tratar a proposta como 

um projeto com “contrabando”. 
Segundo ele, qualquer dispo-
sitivo que beneficie crimes não 
relacionados exclusivamente aos 
atos de 8 de janeiro inviabiliza a 
aprovação.

Amin informou que o relató-
rio ainda não está pronto, que o 
texto se encontra em fase de re-
cebimento de emendas e que tem 
se reunido com outros senadores 
para discutir ajustes na propos-
ta. Entre os parlamentares com 
quem dialoga estão Alessandro 
Vieira (MDB-SE), Rogério Ma-

rinho (PL-RN) e Otto Alencar 
(PSD-BA), presidente da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ). O prazo para apresenta-
ção formal das emendas termina 
nesta terça-feira (16).

Não passa
O ponto central da resistência 

é o entendimento de que o pro-
jeto extrapola o objetivo declara-
do de revisar penas aplicadas aos 
condenados pelos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023. 
Senadores alertam que o texto 

abre brechas capazes de benefi-
ciar condenados por outros cri-
mes, inclusive corrupção, crimes 
sexuais e integrantes de facções 
criminosas.

O senador Alessandro Vieira 
afirmou que o texto é inaceitável 
nos moldes atuais e já informou 
que apresentará voto em separa-
do caso não haja alterações.

O presidente da CCJ, Otto 
Alencar, foi enfático ao afirmar 
que o PL da Dosimetria “não tem 
condições de passar” da forma 
como saiu da Câmara. Para ele, 

a proposta vai além dos réus do 
8 de janeiro. Otto classificou o 
projeto como “pró-facção” e um 
“absurdo”, afirmando que muitos 
defensores do texto “não viram, 
não leram e não estão sabendo do 
que se trata”. Segundo o senador, 
sem mudanças, “assim não passa”.

Veto
O líder do governo no Con-

gresso, Randolfe Rodrigues (PT-
-AP), informou que, caso o pro-
jeto seja aprovado, o presidente 
Lula deve vetar os trechos que 
beneficiem principalmente Jair 
Bolsonaro. Segundo ele, a banca-
da governista já trabalha para sus-
tentar o veto em eventual sessão 
do Congresso Nacional.

Randolfe classifica o projeto 
como inconveniente e alerta para 
o precedente que pode ser criado. 
Para o senador, a flexibilização 
das regras pode estimular pedi-
dos semelhantes no futuro. “Se 
virar moda, todo criminoso, após 
cometer um crime, vai querer 
uma anistia light”, avalia.

Para o advogado e analista 
político Melillo Dinis, o texto 
aprovado pela Câmara amplia be-
nefícios penais de forma indevida 
e extrapola o recorte dos atos de 
8 de janeiro. 

“A proposta que a Câmara 
enviou para o Senado beneficia 
criminosos comuns”, afirma.

Relator admite riscos de brechas no texto aprovado pela Câmara dos Deputados
Marcelo Camargo/Agência Brasil

 Relator do projeto, Amin admite que dosimetria tem brechas para outros criminosos

Por Gabriela Gallo

A defesa do ex-presidente da 
República Jair Messias Bolsonaro 
(PL) encaminhou ao Supremo 
Tribunal Federal (STF), nesta se-
gunda-feira (15), um pedido para 
que Bolsonaro deixe a prisão para 
realizar uma cirurgia de emergên-
cia. A defesa encaminhou ao mi-
nistro do STF Alexandre de Mo-
raes, relator do processo judicial 
que condenou o ex-presidente e 
outras autoridades pelo crime de 
tentativa de golpe de Estado, re-
sultados de exames que justificam 
o procedimento, além de reforçar 
o pedido para que o ex-presiden-
te seja transferido para prisão do-
miciliar. Nesta quarta-feira (17) 
está marcada uma perícia médi-
ca em Jair Bolsonaro na Polícia 
Federal (PF). Diante disso, em 
decisão publicada no mesmo dia, 
Moraes determinou que a defesa 
de Bolsonaro entregue os laudos 
e exames aos peritos da PF e, após 
perícia nesta quarta, ele tomará 
uma nova decisão.

“Dessa maneira, determino o 
envio de cópia dos exames e lau-
dos juntados aos autos para co-
nhecimento e análise dos peritos 
médicos, que realizarão a perícia 
no dia 17/12/2025, no Institu-
to Nacional de Criminalística. 
Após a realização da perícia e 
com a juntada do laudo pericial, 
deverá ser aberta nova conclu-
são imediatamente”, determinou 
Alexandre de Moraes.

Neste domingo (14), após 
autorização de Moraes no sábado 
(13), Jair Bolsonaro realizou um 
exame de ultrassom que confir-
maram que ele tem hérnias in-
guinais bilaterais – tanto no lado 
direito quanto no esquerdo. “A 
partir desse exame, o médico res-
ponsável pelo acompanhamento 
do peticionário, Dr. Claudio Bi-
rolini, elaborou novo relatório 
médico, no qual reitera a neces-
sidade de realização do procedi-
mento cirúrgico de herniorrafia 
inguinal bilateral, em regime de 
internação hospitalar, sob anes-
tesia geral, com tempo estimado 

de permanência entre cinco e sete 
dias”, afirmou a defesa de Bolso-
naro.

Hérnias inguinais são pro-
tuberâncias na virilha, causadas 
quando há uma fraqueza dos 
músculos abdominais que resul-
tam em inchaços visíveis. Além 
do inchaço, outros sintomas são 
dores e desconfortos, especial-
mente ao tossir, levantar peso ou 
fazer algum esforço. Se não trata-
dos, o conteúdo abdominal pode 
ficar preso (encarcerado) e ter o 
suprimento sanguíneo cortado 
(estrangulamento), o que pode 
levar à morte do tecido (necrose).

Prisão domiciliar
“Esses novos elementos clí-

nicos reforçam integralmente as 
conclusões já apresentadas na pe-
tição anteriormente protocolada, 
também ora expressamente reite-
rada, na qual se demonstrou, de 
forma minuciosa e documental, 
a incompatibilidade do ambiente 
prisional com a condição de saú-
de do Peticionário”, pedem.

Defesa de Bolsonaro pede nova cirurgia
Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Exames detectaram duas hérnias inguinais em Bolsonaro
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Senador diz ser viável que STF 
vede benefício a golpistas

Na pauta

Trâmite

Não alinhado com o governo nem com a oposição, o 

senador Alessandro Vieira (MDB-SE) afirmou ao Correio 
Bastidores considerar viável que o Supremo Tribunal 
Federal faça uma leitura que impeça a redução de penas 
de Jair Bolsonaro e de outros condenados pela tentativa 
golpista.

Isso, no caso de o STF não considerar que os crimes de 
tentativa de abolição do Estado Democrático de Direito 

e de tentativa de golpe de Estado foram cometidos na 

mesma situação. 
De acordo com o projeto aprovado pela Câmara, só 

seria aplicada a pena para o segundo crime no caso em 
que o primeiro tenha ocorrido no mesmo contexto. 

Ontem, porém, a página do 

Senado previa que a CCJ 
cuidaria do projeto amanhã 
pela manhã e que, à tarde, 
a proposta seria votada pelo 

plenário. O projeto, porém, 

deve gerar muitos debates — 
Vieira é suplente na comis-

são. O relator da proposta é  

o senador Esperidião Amin 
(PP-SC).

Isso, mesmo se o Senado 

aprovar a proposta imediata-

mente. Vieira lembra que, até 
gerar efeitos, o projeto precisa 

ainda ser sancionado e levado 

à Justiça para que seja feita 
a eventual revisão de penas. 
Ainda há a possibilidade de 

o projeto ser vetado por Lula 
e esta medida ter que ser 
avaliada pelo Congresso.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Alessandro Vieira: decisão será da Justiça

POR FERNANDO 
MOLICA

O início, o fim e o meio

Tecnicamente incorreto

Buchas, de novo

É do jogo

Vai e volta

Bi-bi

Tecnicamente correto

Pelo projeto, a tentativa de abolição da democracia seria 

encarada como um “crime-meio” para o “crime-fim”, 
golpe (assim como tentativa de assassinato para o assas-

sinato em si). 

A questão, como frisado pela coluna, é que o STF apro-

vou o voto do ministro Alexandre de Moraes que aponta 
contextos diferentes para os dois crimes: para ele, a tenta-

tiva de abolição foi em 2002 e a de golpe, em 2023.

Em redes sociais, o senador já fizera críticas ao proje-

to que também reduz penas e facilita a aplicação da 
progressão de regime. Segundo ele, a proposta “carrega 
vícios insanáveis”, principalmente por “afrouxar” o trata-

mento penal para que crimes não relacionados à tentati-
va golpista. Disse defender a rejeição total da proposta e 

a apresentação “soluções técnicas”.

Para Vieira, as “pessoas hu-

mildes usadas como massa 
de manobra” no 8 de Janeiro 
estão sendo utilizadas agora 
para apressar a aprovação 

do projeto — a alegação é 
de que, assim, elas poderiam 
passar as festas de fim de ano 
em casa. Ele rebate o argu-

mento: ressalta que todo o 
processo vai demorar meses.

A possibilidade de mudan-

ças no projeto foi admitida 

pelo líder do PL, na Câmara, 
Sóstenes Cavalcante  (RJ). 
Diante das críticas feitas por 
Vieira, ele foi direto: “Pra isso 
existe Senado”, escreveu, em 
mensagem em resposta ao 

questionamento feito pela 
coluna. Ele era contra a cha-

mada dosimetria, mas passou 
a defender a proposta.

Para Sóstenes, cabe aos 
senadores fazerem o que 
eles entendem ser correto. E 

completou: “Depois a Câmara 
decide o que é melhor”. Caso 
seja modificado no Senado, o 
projeto tem que ser reexami-
nado pelos deputados. Isso 
tudo tem que ocorrer até o 
dia 22, véspera do início do re-

cesso. Depois, só em fevereiro.

Num Congresso tão dividi-
do, só há um consenso — no 
governo e na oposição,m 

ninguém aguenta mais 2025. 
Há uma contagem regressi-
va para o fim do ano. O ano 
está tão esquisito que até o 
Cadillac do rei Roberto Carlos 
virou calhambeque, perdeu o 
freio e bateu de ré em Grama-

do (RS).

Segundo Vieira, que é delegado de polícia, “a interpreta-

ção da lei sempre vai depender do julgador”. 
Mesmo assim, ele afirma que não seria o caso de 

mudar a redação do projeto, encaminhado à Comissão 
de Constituição e Justiça do Senado. Diz acreditar que a 
forma adotada neste ponto é tecnicamente correta. 

Em artigos e declarações publicados ao longo de 
2025, o senador emedebista chegou a defender, no caso 
dos então acusados de golpismo, a absorção do crime-

-meio pelo crime-fim.

 Gustavo Moreno/STF.

Avaliação será da Primeira Turma do STF

STF tem até 
quinta para 
julgar Marco 
Temporal

Após o Senado aprovar uma 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que considera 
constitucional a tese do Marco 
Temporal da demarcação de ter-
ras indígenas, o tema retoma para 
ser discutido e julgado, mais uma 
vez, no plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Nesta se-
gunda-feira (15), a Corte iniciou 
o julgamento em plenário virtual. 
Os ministros Gilmar Mendes, 
relator do caso, e Flávio Dino 
votaram pela inconstitucionali-
dade da tese. Até o fechamento 
desta reportagem, nenhum outro 
ministro deferiu outro voto. Os 
demais oito magistrados tem até 
as 23h59 desta quinta-feira (18) 
para se manifestarem, caso não 
haja pedido de vista (mais tempo 
de análise) ou destaques.

A tese do Marco Temporal 
determina que a demarcação de 
terras indígenas vale para terri-
tórios que tenham sido estabele-
cidos até 5 de outubro de 1988, 
data da promulgação da Consti-
tuição Federal. O tema vem sen-
do um cabo de guerra entre os 
poderes Legislativo e Judiciário, 
desde 2023.

Os favoráveis à proposta ale-
gam que a tese garante seguran-
ça jurídica e previsibilidade em 
processos de demarcação de ter-
ras, que, por exemplo, por vezes 
entravam em conflitos entre co-
munidades indígenas e agricul-
tores e empresários vinculados ao 

agronegócio. Aqueles contrários 
argumentam que a tese ameaça 
florestas e comunidades indíge-
nas, além de ampliar o risco de 
gerar mais conflitos em regiões 
já pacificadas, já que a tese abrirá 
margem para revisão de áreas já 
demarcadas.

Entenda

Em setembro de 2023, o Su-
premo julgou a tese do Marco 
Temporal como inconstitucio-
nal. Contudo, meses depois, o 
Congresso Nacional aprovou 
um projeto de lei que aprovava 
e determinava a demarcação. O 
projeto foi vetado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
mas depois teve o veto derrubado 
em sessão conjunta do Congres-
so, que deu promulgação à Lei 
nº 14.701/2023, que institui a 
demarcação de terras indígenas 
valendo para propriedades já 
ocupadas ou demarcadas até 5 de 
outubro de 1988.

Diante dessa situação, par-
tidos e entidades favoráveis ao 
Marco Temporal entraram com 
recursos na Suprema Corte para 
que a Lei nº 14.701/2023 preva-
leça e, em contrapartida, entida-
des indígenas e grupos contrários 
solicitam que a tese volte a ser 
invalidada.

Na última terça-feira (9), o 
Senado Federal aprovou a PEC 
48/2023 que insere a tese do 
Marco Temporal na Constitui-
ção Federal. A proposta segue 
para a Câmara dos Deputados. 

Tese delimita data para 
demarcação de terras indígenas

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Novo julgamento do Marco Temporal é no plenário virtual

Gabriela Gallo
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Iniciativa contemplará jovens 
cientistas com até R$ 3,8 mi 

Copom

Ajuste

O Instituto D’Or de Pesquisa e Ensino está com oportu-
nidades abertas para jovens cientistas com propostas de 
pesquisa arrojadas. Os inscritos podem concorrer a uma 
nova oportunidade de financiamento para pesquisas 
no Brasil. O IDOR Ciência Pioneira, iniciativa filantrópica 
voltada à ciência de fronteira, acaba de divulgar um novo 
edital nacional para apoio a pesquisadores em fase de 
consolidação de carreira. O investimento total pode che-
gar até R$ 3,8 milhões. A chamada vai selecionar até oito 
cientistas com projetos nas áreas das ciências da saúde 
e biomédicas e suas interfaces com as ciências exatas. 
Cada proposta selecionada será apoiada com R$ 480 mil, 
a serem utilizados ao longo de três anos. 

O IBC-Br ajuda o Comitê de 
Política Monetária (Copom) 
do BC a tomar decisões sobre 
a taxa básica de juros, a Selic, 
definida atualmente em 15% 
ao ano. O índice incorpora 
informações sobre o nível de 
atividade de setores da eco-
nomia – indústria, comércio 
e serviços e agropecuária –, 
além do volume de impostos.

Já na comparação com outu-
bro de 2024, houve variação 
positiva de 0,4%, sem ajuste 
para o período, já que a com-
paração é entre meses iguais. 
No acumulado do ano, o indi-
cador ficou positivo em 2,4% e, 
em 12 meses, registrou alta de 
2,5%. O IBC-Br é uma forma de 
avaliar a evolução da atividade 
econômica do país.

TV Brasil

Cada proposta selecionada será apoiada com R$ 480 mil

POR MARTHA 
IMENES

Infraestrutura

Débitos não quitados

Atividade

Aéreas

Sem sinal

Maior nível

Tesouro paga R$ 1,05 bi em dívidas

Os pesquisadores aprovados também poderão ter acesso 
à infraestrutura de laboratórios para a realização das pes-
quisas, e a eventos e atividades para desenvolvimento de 
carreira. As inscrições estarão abertas de 12 de janeiro a 13 
de fevereiro de 2026. É recomendável que os candidatos 
se preparem desde já para submeter as propostas. Os 
detalhes da chamada estão disponíveis no site do IDOR 
Ciência Pioneira.

Do total de dívidas pagas no mês passado, R$ 704,81 
milhões são débitos não quitados pelo Estado do Rio de 
Janeiro; outros R$ 227,80 milhões são do Rio Grande do 
Sul; R$ 75,32 milhões de Goiás; R$ 35,66 milhões de Minas 
Gerais; R$ 9,64 milhões do município de Parauapebas 
(PA); R$ 116,15 mil de Paranã (TO); e R$ 76,47 mil de Santa-
nópolis (BA).

A atividade econômica bra-
sileira apresentou queda em 
outubro deste ano, de acordo 
com informações divulgadas 
nesta segunda-feira (15) pelo 
Banco Central (BC). O Índice 
de Atividade Econômica do 
Banco Central (IBC-Br) dimi-
nuiu 0,2% em relação ao mês 
anterior, considerando os 
dados dessazonalizados.

A alta no preço das passa-
gens aéreas fez a inflação de 
novembro chegar a 0,18%. Em 
outubro, o IPCA havia sido 
de 0,09%. Com o resultado, 
a inflação acumulada em 12 
meses é 4,46%, dentro do 
intervalo da meta de inflação, 
de 1,5% a 4,5%. O recuo da 
inflação e esses indicadores 
levaram à manutenção da 
Selic.

O Copom não deu pistas de 
quando deve começar a cor-
tar a taxa básica de juros. Em 
comunicado, o Banco Central 
informou que o cenário atual 
está marcado por grande 
incerteza, que exige cautela 
na política monetária, e que 
a estratégia do BC é manter 
a Selic neste patamar por 
bastante tempo.

A taxa básica de juros está 
no maior nível desde julho 
de 2006, quando estava em 
15,25% ao ano. Após chegar a 
10,5% ao ano em maio do ano 
passado, a taxa começou a 
ser elevada em setembro de 
2024. A Selic chegou a 15% 
ao ano na reunião de junho, 
sendo mantida nesse nível 
desde então.

A União pagou R$ 1,05 bilhão em dívidas atrasadas de 
estados e municípios em novembro, segundo o Relató-
rio de Garantias Honradas pela União em Operações de 
Crédito e Recuperação de Contragarantias, divulgado na 
segunda-feira (15) pelo Tesouro Nacional. No acumulado 
do ano, já são R$ 9,59 bilhões de débitos honrados de en-
tes federados. Em 2024, o valor chegou a R$ 11,45 bilhões 
de dívidas garantidas pela União. Desde 2016, a União 
pagou R$ 85,04 bilhões em dívidas garantidas. Os dados 
estão no relatório mensal do Tesouro Nacional.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Desde 2016, a União pagou R$ 84,04 bi em dívidas

Inflação em 
12 meses está 
dentro da 
meta do BC

Pela quinta semana seguida o 
boletim Focus, pesquisa divulgada 
semanalmente pelo Banco Cen-
tral (BC), reduziu a previsão do 
mercado financeiro para a inflação 
oficial do país. O Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) passou de 4,4% para 
4,36% este ano. Para 2026, a pro-
jeção da inflação variou de 4,16% 
para 4,1%. Para 2027 e 2028, as 
previsões são de 3,8% e 3,5%, res-
pectivamente. 

Com o resultado, a inflação 
acumulada em 12 meses é 4,46%, 
dentro da meta do Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), que é 
de 3%, com intervalo de tolerância 
de 1,5 ponto percentual para cima 
ou para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

A alta no preço das passagens 
aéreas fez a inflação de novem-
bro chegar a 0,18%. Em outubro, 
o IPCA havia sido de 0,09%, 
de acordo com informações da 
Agência Brasil.

Para alcançar a meta de infla-
ção, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida 
em 15% ao ano pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom) do 
BC. O recuo da inflação e a desa-
celeração da economia levaram à 
manutenção da Selic pela quarta 
vez seguida.

O colegiado não deu pistas 
de quando deve começar a cortar 
os juros. Em comunicado, o BC 

informou que o cenário atual está 
marcado por grande incerteza, 
que exige cautela na política mo-
netária, e que a estratégia do BC 
é manter a Selic neste patamar 
por bastante tempo.

A taxa está no maior nível 
desde julho de 2006, quando 
estava em 15,25% ao ano. Após 
chegar a 10,5% ao ano em maio 
do ano passado, a taxa começou a 
ser elevada em setembro de 2024. 
A Selic chegou a 15% ao ano na 
reunião de junho, sendo mantida 
nesse nível desde então.

A estimativa dos analistas de 
mercado é que a taxa básica caia 
para 12,13% ao ano até o final de 
2026. Para 2027 e 2028, a previsão 
é que a Selic seja reduzida nova-
mente para 10,5% ao ano e 9,5% 
ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumen-
ta a Selic, a finalidade é conter a 
demanda aquecida; isso causa re-
flexos nos preços porque os juros 
mais altos encarecem o crédito e 
estimulam a poupança. Assim, ta-
xas mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia. Os 
bancos ainda consideram outros 
fatores na hora de definir os juros 
cobrados dos consumidores, como 
risco de inadimplência, lucro e 
despesas administrativas.

Quando a taxa Selic é redu-
zida, a tendência é que o crédito 
fique mais barato, com incenti-
vo à produção e ao consumo, 
reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a ativi-
dade econômica.

Mercado reduz previsão da 
inflação para 4,36% este ano

Marcello Casal JrAgência Brasil

Inflação oficial está dentro da meta estipulada pelo BC 

Por martha imenes
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Segunda 
parcela do 
13º deve ser 
depositada 
até o dia 19
Gratificação chegará a 95,3 
milhões de trabalhadores. Não 
há 14º para o INSS. É fake!

Por martha imenes

Um dos principais benefícios 
trabalhistas do país, o décimo ter-
ceiro salário terá a segunda parcela 
depositada a 95,3 milhões até o 
dia 19 de dezembro. Têm direito 
os trabalhadores com carteira as-
sinada, servidores públicos, apo-
sentados e pensionistas do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) que se aposentaram após 
junho.

Como nos últimos anos, o 13º 
salário dos aposentados e pensio-
nistas do INSS foi antecipado, 
sendo a primeira parcela paga 
entre 24 de abril e 8 de maio. Já a 
segunda foi depositada de 26 de 
maio a 6 de junho. Não há previ-
são de pagamento de 14º salário.

A primeira parcela para tra-
balhadores com carteira assina-
da foi paga até 28 de novembro, 
conforme determina a legislação. 
E a segunda será agora em 19 de 
dezembro, próxima sexta.

Segundo o Departamento In-

tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese), 
o salário extra injetará R$ 369,4 
bilhões na economia neste ano. 
Em média, cada trabalhador de-
verá receber R$ 3.512, somadas 
as duas parcelas.

Quem tem direito
Segundo a Lei 4.090/1962, 

que criou a gratificação natali-
na, têm direito ao décimo ter-
ceiro aposentados, pensionistas 
e quem trabalhou com carteira 
assinada por pelo menos 15 dias. 
Dessa forma, o mês em que o em-
pregado tiver trabalhado 15 dias 
ou mais será contado como mês 
inteiro, com pagamento integral 
da gratificação correspondente 
àquele mês.

Trabalhadores em licença-ma-
ternidade e afastados por doença 
ou por acidente também recebem 
o benefício. No caso de demissão 
sem justa causa, o décimo tercei-
ro deve ser calculado proporcio-
nalmente ao período trabalhado 

e pago junto com a rescisão. No 
entanto, o trabalhador perde o be-
nefício se for dispensado com justa 
causa. O Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) não dá direito 
à gratificação de Natal.

Cálculo proporcional
O décimo terceiro salário só será 

pago integralmente a quem trabalha 
há pelo menos um ano na mesma 
empresa. Quem trabalhou menos 
tempo receberá proporcionalmen-
te. O cálculo é feito da seguinte 
forma: a cada mês em que trabalha 
pelo menos 15 dias, o empregado 
tem direito a um doze avos (1/12) 
do salário total de dezembro. Dessa 
forma, o cálculo do décimo terceiro 
considera como um mês inteiro o 
prazo de 15 dias trabalhados.

A regra que beneficia o tra-
balhador o prejudica no caso de 
excesso de faltas sem justificativa. 
O mês inteiro será descontado do 
décimo terceiro se o empregado 
deixar de trabalhar mais de 15 dias 
no mês e não justificar a ausência.

Tributação
O trabalhador deve estar 

atento quanto à tributação do 
décimo terceiro. Sobre o déci-
mo terceiro, incide tributação 
de Imposto de Renda, INSS 
e, no caso do patrão, Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). No entanto, os tributos 
só são cobrados no pagamento 
da segunda parcela.

A primeira metade do salá-
rio é paga integralmente, sem 
descontos. A tributação do dé-
cimo terceiro é informada num 
campo especial na declaração 
anual do Imposto de Renda 
Pessoa Física.

Criação
O 13º salário, ou gratifica-

ção natalina, foi criado no Bra-
sil em 1962, durante o governo 
de João Goulart, pela Lei nº 
4.090, após intensas mobiliza-
ções e greves sindicais, visando 
impulsionar a economia e dar 
um alívio financeiro aos traba-

lhadores no fim do ano. A le-
gislação, que tornou o benefício 
obrigatório, foi posteriormente 
regulamentada e incorporada à 
Constituição Federal de 1988, 
garantindo-o como um direito 
fundamental. 

Fake
Como todos os anos, circula 

nas redes que o INSS liberou o pa-
gamento de 14° salário para apo-
sentados e pensionistas. Isso não é 
verdade, é fake!

O projeto de lei que sugeria 
o pagamento extra está arquiva-
do no Congresso Nacional, sem 
nenhuma movimentação recente 
para sua aprovação. 

Para que o benefício extra se 
tornasse realidade, seria necessá-
rio um processo legislativo, além 
da garantia de bilhões de reais 
no orçamento federal, o que não 
ocorreu. Portanto, se encontrar 
qualquer anúncio ou oferta de 
crédito com o nome de “14º salá-
rio”, fuja! É golpe!

Divulgação

No INSS somenete vão receber aqueles que tiveram benefício concedido após junho

BB oferece crédito orientado a famílias 

do CadÚnico. Confira como participar
As famílias inscritas no Cadas-

tro Único (CadÚnico), principal 
porta de entrada em programas 
sociais do governo federal,   po-
dem pegar microcrédito produ-
tivo orientado, voltado para o 
empreendedorismo, no Banco 
do Brasil. A instituição financeira 
aderiu ao programa Acredita no 
Primeiro Passo.

O acordo com o Ministério 
do Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
(MDS) foi assinado na quarta-fei-
ra (10), em Brasília. O Banco do 
Brasil pretende expandir a oferta 
do microcrédito orientado para 
todo o território nacional, com 
foco especial nas regiões Sul e Su-
deste, onde o programa ainda ti-
nha menor presença.

Em novembro, antes da ade-
são formal do BB ao programa, 

cerca de 1 mil pessoas do Distrito 
Federal receberam microcrédito 
produtivo orientado da institui-
ção em caráter experimental. Se-
gundo o ministério, o Programa 
Acredita no Primeiro Passo mo-
vimentou cerca de R$ 13 bilhões. 

Resultados
No eixo de promoção do em-

preendedorismo, o programa já 
contabiliza mais de 190 mil ope-
rações de crédito orientado em 
1 ano, somando R$ 1,7 bilhão 
repassados a famílias inscritas no 
CadÚnico. Desse total, 68% dos 
recursos foram destinados a mu-
lheres, público prioritário da po-
lítica. O índice de inadimplência 
é de apenas 0,36%.

Atualmente, participam do 
programa instituições como os 
bancos do Nordeste e da Ama-

zônia, além do Banco do Brasil e 
da Caixa Econômica Federal, que 
ampliam gradualmente a oferta. 
Grandes empresas, como Coca-
-Cola, McDonald’s e Carrefour, 
também aderiram, abrindo vagas 

de emprego e apoiando pequenos 
negócios.

Programa
- Quem pode participar: 

pessoas entre 16 e 65 anos com 

dados atualizados no Cadastro 
Único

- Público prioritário: mulhe-
res, jovens, pessoas com deficiên-
cia, comunidades negras e popu-
lações tradicionais (quilombolas, 
ribeirinhos, entre outros)

O que oferece
- Microcrédito com juros 

baixos e orientação especializada
- Cursos profissionalizantes
- Apoio para inserção no 

mercado de trabalho ou abertura 
de pequenos negócios.

Atendimento

- Salas do Empreendedor do 
Sebrae;

- Bancos públicos como 
Banco do Nordeste, Banco da 
Amazônia e Banco do Brasil; 
- Cooperativas de crédito e agên-
cias de fomento.

Arquivo

BB aderiu ao programa Acredita no Primeiro Passo
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‘PEC 38 trará 
prejuízos aos 
servidores’, diz 
magistrado

A semana começa e com ela o 
acompanhamento do que está ro-
lando na economia, principalmen-
te em relação aos servidores pú-
blicos. Um artigo na Folha de São 
Paulo, do desembargador aposen-
tado do Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP), Artur Marques da 
Silva Filho, que também é presiden-
te da Associação dos Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo 
(AFPESP), chamou a atenção. Ab-
solutamente contrário à proposta 
de reforma administrativa, o ma-
gistrado  pontua os danos, à título 
de modernização, que a reforma 
pode trazer para o funcionalismo 
público.

O desembargador adverte que 
apesar de afirmarem que a PEC não 
atinge os atuais servidores, “é ilusão 
imaginar que o desmonte de carrei-
ras, o achatamento das remunera-
ções e o estrangulamento das previ-
dências públicas não terão impacto 
sobre todos”. Segundo ele, “trata-se 
de uma reforma contra o funciona-
lismo e o serviço público e nocivo 
à sociedade, cuja grande maioria 
depende do Estado para ter acesso 
à saúde, educação, segurança, Jus-
tiça, Previdência, assistência social, 
fiscalização, extensão rural e tantos 
outros serviços fundamentais”.

Marques defende “a união de 
todas as entidades representati-
vas do funcionalismo para buscar 
o arquivamento dessa proposta 
nociva. Por isso, apoiamos inte-
gralmente o manifesto do Fórum 

das Entidades de Servidores, que 
conclama os deputados federais 
a votarem contra a proposta em 
plenário”.

O desembargador aposentado 
explica que a “PEC 38/2025, apro-
vada em comissão especial na Câ-
mara dos Deputados, é um projeto 
temerário. “Não fortalece as insti-
tuições que servem ao cidadão, não 
valoriza os servidores e tampouco 
melhora a eficiência operacional. 
Seu efeito real será aprofundar a 
precarização dos serviços e fragili-
zar quem os presta.”

Ainda segundo o desembar-
gador, “a PEC revela um diag-
nóstico claro: tudo nela converge 
para reduzir direitos, enfraquecer 
carreiras e abrir espaços à terceiri-
zação e à instabilidade. Extingue 
adicionais por tempo de serviço, 
impõe carreiras com no mínimo 
20 categorias de evolução, proí-
be reajustes e retroativos e cria 
rígidos limites de despesas com 
pessoal, que inviabilizam con-
cursos e recomposição salarial. 
O resultado é previsível, ou seja, 
menos servidores, piores salários 
e serviços públicos cada vez mais 
sucateados”.

Marques esclarece ainda figu-
ra do “concursado temporário”: 
servidores que ingressariam por 
concurso, mas seriam exonerados 
após dez anos, sem estabilidade 
nem direitos trabalhistas.

“Qualquer reforma adminis-
trativa digna desse nome deve 
buscar modernização com valori-
zação”, diz o magistrado. 

Desembargador aposentado 
critica reforma administrativa

AFPESP/Divulgação

Desembargador aposentado Artur Marques da Silva Filho

Por martha imenes

JORNAL DO SERVIDOR

Vereadores aprovam reajuste 
de 5,17% para servidores

Rejeitada I

Maioria

Em regime de urgência, a Câmara Municipal de Curitiba 
(CMC) aprovou, em primeiro turno nesta segunda-fei-
ra (15), dois projetos de lei da prefeitura que tratam do 
reajuste linear do funcionalismo público municipal e dos 
conselheiros tutelares. O percentual que será aplicado 
às duas categorias é de 5,17%. Segundo a justificativa 
do Executivo, o índice corresponde “à integralidade do 
IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), 
apurado e divulgado pelo IBGE no interstício de outubro 
de 2024 a setembro de 2025”. Com 33 votos favoráveis, 
unanimidade no momento da votação, o plenário acatou 
o reajuste de 5,17% para servidores ativos, aposentados, 
pensionistas e agentes públicos (005.00782.2025). 

Duas emendas da oposição 
foram rejeitadas pelo plená-
rio. A primeira estabelecia um 
acréscimo de 6,81% sobre o 
reajuste proposto pela prefei-
tura, “para fins de recompo-
sição salarial decorrente das 
perdas salariais acumuladas”. 
O texto da oposição foi der-
rubado por 25 votos “não” e 7 
votos “sim.

A proposição recebeu 26 
votos “sim”, 1 abstenção, de 
Giorgia Prates - Mandata 
Preta (PT), e 6 votos “não”, 
dos vereadores Camilla 
Gonda (PSB), Guilherme 
Kilter (Novo), Indiara Barbosa 
(Novo), Marcos Vieira (PDT), 
Professora Angela (PSOL) e 
Vanda de Assis (PT).

Albari Rosa/AEN/Divulgação

Prefeito de Curitiba, Eduardo Pimentel

POR MARTHA 
IMENES

A partir de janeiro de 2026

Emenda aditiva

Justificativa

Rejeitada II

Conselheiros

Integralidade

Emenda 120/2022

Conforme a justificativa do prefeito Eduardo Pimentel, a 
correção “incide sobre a folha de pagamento a partir de 
janeiro de 2026, com pagamento retroativo a partir de 
novembro de 2025”. Esses valores serão pagos em duas 
parcelas, previstas para março e abril de 2026. As novas 
tabelas remuneratórias da Prefeitura de Curitiba serão 
estabelecidas por portaria e, no caso da Câmara, caberá à 
Mesa Diretora editar ato com os valores atualizados. 

O plenário aprovou, ainda, uma emenda aditiva, de 
autoria da Comissão Executiva da CMC, que trata do 
reajuste linear ao subsídio dos vereadores e vereadoras. O 
percentual a ser aplicado é de 4,46%, correspondente ao 
IPCA acumulado entre dezembro de 2024 e novembro 
de 2025 (032.00082.2025). O índice será aplicado a partir 
de 1º de janeiro de 2026.

Na justificativa da emenda, 
argumenta-se que o percen-
tual será aplicado com base 
na lei municipal 16.449/2024, 
que assegura a revisão geral 
anual no valor dos subsí-
dios, “limitada à variação do 
índice oficial de inflação do 
período entre a fixação e o 
momento da implementa-
ção, desde que não inferior a 
12 meses”.

A outra emenda pretendia 
fixar que os valores retroa-
tivos a novembro de 2025 
seriam pagos em parcela 
única, em janeiro de 2026 
(034.00117.2025). O argumen-
to da oposição é que a data-
-base é outubro e “os salários 
já estão defasados” e não 
garantem o padrão de vida. A 
proposta, no entanto, recebeu 
21 votos “não” e 8 votos “sim”.

Também em regime de ur-
gência, o plenário aprovou o 
projeto de lei do Executivo que 
aplica o mesmo índice de 5,17% 
aos subsídios dos conselheiros 
tutelares, seguindo os parâme-
tros da revisão anual previstos 
na legislação municipal. O 
reajuste incidirá a partir de ja-
neiro de 2026, com pagamento 
retroativo a novembro de 2025.

Segundo a mensagem do 
prefeito, o objetivo é assegurar 
que o valor “corresponda à 
integralidade do índice IPCA”, 
garantindo tratamento unifor-
me às categorias vinculadas 
ao atendimento de crianças e 
adolescentes (005.00783.2025). 
O texto recebeu 31 votos “sim”, 
unanimidade no momento da 
votação.

O Executivo lembra que, seguindo as regras da Emen-
da Constitucional 120/2022, ficam de fora da revisão os 
Agentes Comunitários de Saúde e os Agentes de Comba-
te às Endemias, que têm remuneração vinculada ao salá-
rio mínimo. Conforme o texto, esses vínculos seguem “o 
índice e a periodicidade definidos pelo governo federal”, 
preservando o tratamento constitucional diferenciado 
dessas carreiras. O texto também ressalta o limite remu-
neratório previsto no art. 37, XI, da Constituição, vedando 
remunerações superiores ao teto constitucional.

Hully Paiva/SECOM

Prefeitura de Curitiba: servidores terão reajuste
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Governo federal autoriza 
nomeação de 150 servidores

O   governo federal publi-
cou, nesta segunda-feira (15), a 
Portaria N° 11.168/2025, que 
autoriza a nomeação de 150 pes-
soas candidatas aprovadas no 
concurso público para a Autori-
dade Nacional de Segurança Nu-
clear (ANSN) e para a Comissão 
Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN). As nomeações para a 
ANSN contemplam os cargos 
de pesquisador e tecnologista, 
de nível superior, e o de técnico, 
de nível intermediário. Para a 
CNEN, são três cargos de nível 
superior: analista em ciência e 
tecnologia, pesquisador e tecno-
logista; e um de nível interme-
diário, para técnico.

Disponibilidade
A portaria estabelece que a 

nomeação dos novos servidores 
fica condicionada à existência de 
vagas disponíveis no momento 
da nomeação e a declaração do 
ordenador de despesas atestan-
do adequação orçamentária e 
financeira da despesa com a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) e 
compatibilidade com a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO), 
incluindo a indicação da origem 
dos recursos.

O texto também determina 
que a responsabilidade pela veri-
ficação prévia das condições para 
a nomeação das pessoas aprova-

das será da CNEN e da ANSN, 
cabendo a esses órgãos editar os 
atos necessários para a execução 
da medida.

Com a autorização, a Auto-
ridade Nacional de Segurança 
Nuclear (ANSN) fortalecerá 
suas ações de fiscalização e regu-
lamentação no setor nuclear, pro-
movendo maior segurança nas 
instalações e operações nucleares, 
além de reforçar a capacitação 
técnica para o desenvolvimento e 
a supervisão de tecnologias rela-

cionadas à segurança e à proteção 
radiológica. Por sua vez, a Co-
missão Nacional de Energia Nu-
clear (CNEN) ampliará sua ca-
pacidade técnica para atender às 
crescentes demandas de pesquisa 
e desenvolvimento no campo 
nuclear, com foco em inovação 
e segurança energética, além de 
consolidar seu papel de regulação 
e fiscalização da área.

A medida faz parte da estra-
tégia de fortalecimento de insti-
tuições essenciais para a gestão da 

segurança nuclear e do desenvol-
vimento de energias sustentáveis, 
valorizando o ingresso por meio 
de concurso público e asseguran-
do o cumprimento rigoroso dos 
parâmetros legais de gestão de 
pessoas e responsabilidade fiscal.

Relação de vagas 
para cada cargo

Autoridade Nacional de Se-
gurança Nuclear (ANSN):

Pesquisador - Nível Superior 
- 4 vagas

Tecnologista - Nível Superior 
- 38 vagas

Técnico - Nível Intermediário 
- 8 vagas

Comissão Nacional de Ener-
gia Nuclear (CNEN):

Analista em Ciência e Tecno-
logia - Nível Superior – 25 vagas

Pesquisador - Nível Superior 
– 11 vagas

Tecnologista - Nível Superior 
– 42 vagas

Técnico - Nível Intermediário 
- 22 vagas

Diferenças
A Autoridade Nacional de 

Segurança Nuclear (ANSN) é 
o órgão regulador e fiscaliza-
dor independente que define 
normas, licencia e fiscaliza 
a segurança nuclear e prote-
ção radiológica no Brasil, en-
quanto a Comissão Nacional 
de Energia Nuclear (CNEN), 
sob o Ministério da  Ciên-
cia e Tecnologia e Inovação 
(MCTI), foca no desenvolvi-
mento, pesquisa e promoção 
do uso pacífico da energia 
nuclear, atuando como órgão 
de apoio técnico à ANSN e 
como entidade de pesquisa e 
inovação. 

A autoridade surgiu do des-
membramento da comissão 
para separar as funções de re-
gulação das de fomento. 

Efetivo vai para a Autoridade Nacional de Segurança Nuclear e para a CNEN
Tomaz Silva/Agência Brasil

Autoridade Nacional de Segurança Nuclear (ANSN)

Os servidores chamados para 
a Autoridade Nacional de Segu-
rança Nuclear (ANSN) e para a 
Comissão Nacional de Energia 
Nuclear (CNEN) se somam aos 
convocados pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI), que no dia 10 
chamou 677 pessoas aprovadas 
na primeira edição do Concur-
so Público Nacional Unificado 
(CPNU 1), realizado em 2024 A 
convocação ocorreu por meio da 
publicação das Portarias de Pes-
soal DGP/SSC/MGI 12.949 e 
n° 12.952.

Os aprovados foram convo-
cados para exercer os cargos de 
analista técnico administrativo 
(ATA), administrador, arquiteto, 
arquivista, bibliotecário, conta-
dor, economista, engenheiro, es-
tatístico, médico, psicólogo, téc-
nico em assuntos educacionais e 
técnico em comunicação social.

Para além do MGI, os aprova-
dos trabalharão nos ministérios 
da Cultura; da Justiça e Seguran-
ça Pública; do Desenvolvimento; 

Indústria e Comércio e Serviços; 
do Planejamento e Orçamento; e 
dos Povos Indígenas.

Lotações
A pasta explica que, devido à 

transversalização de alguns car-
gos da administração pública, 
como os cargos de ATA, as pes-
soas aprovadas são lotadas no 
MGI e atuam em outro ministé-
rio. Por isso, cabe ao MGI a no-
meação dos aprovados e a indica-
ção dos locais de exercício.

A posse será digital: os no-
meados deverão encaminhar a 
documentação obrigatória para 
a posse para o MGI. Para dar 
seguimento ao processo, o can-
didato deve acessar o SouGov.br 
— todas as orientações estão no 
Manual do Ingressante.

Contratações
Na plataforma do MGI está 

disponível a plataforma Contra-
ta+Brasil, que é um lugar onde o 
governo contrata e os pequenos 
negócios podem vender. Para 

usar, os fornecedores precisam 
se inscrever e os agentes públicos 
precisam aderir ao sistema.

Na plataforma o usuário en-
contra materiais que mostram, 
passo a passo, como os fornece-
dores se cadastram e mandam 
propostas, e como os órgãos pú-
blicos aderem e publicam suas 
demandas.

Mais mulheres
O concurso público nacio-

nal unificado (CPNU 2) confir-
mou a virada feminina no acesso 
ao serviço público federal. Das 
42.499 pessoas convocadas para 
a etapa discursiva, 24.275 são 
mulheres, resultado direto da 
política de equiparação numérica 
adotada pelo governo federal.

Com isso, elas represen-
tam 57,12% dos classificados, 
enquanto os homens somam 
18.217, ou 42,86%.

“A equiparação não retira 
vagas de nenhum homem apro-
vado, que permanecem classifica-
dos”, afirmou o ministério.

cPnu 1: 677 aprovados são chamados
Divulgação

Candidatos terão que enviar documentação para o MGI
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CORREIO NO MUNDO

Parlamento português terá de 
reescrever lei de nacionalidade

Ataque ao ICE

TILF

O Tribunal Constitucional português acaba de devolver à 

Assembleia da República o texto da Lei na Nacionalida-

de, aprovada no último dia 28 de outubro, por julgar que 

havia artigos inconstitucionais. A lei agora voltará para 

os deputados, que terão que reescrevê-la e fazer uma 

nova votação -a qual, depois de ser novamente aprova-

da, deverá ser enviada para a sanção do presidente da 

República. 

A nova lei dificulta a vida dos estrangeiros que moram 
no país lusitano e pretendem adquirir a cidadania portu-

guesa. Integrantes da Comunidade dos Países de Língua 

Portuguesa (CPLP)  precisam comprovar sete anos de re-

sidência legal no país. Na lei anterior, eram apenas cinco.

Segundo Bondi, a TILF 

também pretendia atacar 

agentes do ICE, o serviço de 

imigração dos EUA. Quatro 

pessoas foram presas na 

Califórnia e uma quinta, no 

estado da Louisiana. Um dos 

acusados também escreveu 

um manifesto detalhando o 

atentado, que recebeu o codi-

nome “operação meia-noite”.

O suposto atentado teria sido 

organizado pela Frente de 

Libertação da Ilha da Tartaruga 

(TILF), um grupo “de extre-

ma esquerda, pró-Palestina, 

anti-governo e anti-capitalista”, 

segundo a secretária de Justiça, 

Pam Bondi. Ilha da Tartaruga é 

o nome indígena para a Améri-

ca do Norte, similar ao ‘Pindora-

ma’ dos tupis para o Brasil.

Alvesgaspar via Wikimedia Commons

Justiça de Portugal manda Parlamento reescrever a lei

Tema central de debate em Portugal

“Obsessão desenfreada” por Trump

Atentado evitado

Gripe “K” I

Gripe “K” II

Gripe “K” III

Trump faz comentário de mau gosto

A imigração tem sido assunto central no debate político em 

Portugal nos últimos meses. Em 16 de outubro, o presiden-

te Marcelo Rebelo de Sousa promulgou a Lei dos Estran-

geiros, que acabou com a possibilidade de um imigrante se 

regularizar a posteriori depois de entrar no país com visto 

de turista. A Lei dos Estrangeiros também endureceu as 

regras para o reagrupamento familiar de imigrantes.

Por João Gabriel de Lima (Folhapress)

“Ele era conhecido por enlouquecer as pessoas com sua 

obsessão desenfreada pelo presidente Donald J. Trump, 

com sua paranoia evidente atingindo novos patamares à 

medida que o governo Trump superava todas as metas e 

expectativas de grandeza, e com a Era de Ouro da Amé-

rica em pleno andamento, talvez como nunca antes”, 

escreveu, na rede social Truth Social.

O FBI, a polícia federal dos EUA, 

desarticulou um ataque ter-

rorista que pretendia explodir 

uma série de bombas em Los 

Angeles na noite de Réveillon, 

disse nesta segunda-feira (15) o 

governo americano. Segundo 

o FBI, os quatro suspeitos da 

Califórnia fabricaram e testa-

ram as bombas no deserto do 

Mojave na sexta (12).

A OMS emitiu um alerta para 

o aumento da circulação do 

vírus da influenza em nível 
global desde outubro. A maio-

ria dos casos diz respeito ao 

subclado K (J.2.4.1) da influen-

za A (H3N2), variante que vem 

sendo chamada de “gripe K”. 

Segundo a organização, o cres-

cimento coincide com o início 

das crises respiratórias do 

inverno no hemisfério norte.

Devido a esse aumento, a 

temporada de gripe sazonal 

pode chegar mais cedo ao 

hemisfério sul e portanto ao 

Brasil em 2026, de acordo 

com alerta disparado pela 

Opas (Organização Pan-A-

mericana de Saúde). O pico 

de circulação dos vírus ocorre 

geralmente entre junho e 

agosto por aqui.

A OMS afirma que, em com-

paração com outras cepas em 

circulação, os dados epide-

miológicos atuais não indi-

cam aumento na gravidade 

da doença, embora o subtipo 

represente uma evolução 

dos vírus influenza A. A OMS 
reforça que a vacinação é 

essencial.

Por Luísa Monte (Folhapress)

Donald Trump se manifestou sobre a morte de Rob 

Reiner, afirmando que o diretor de cinema morreu por 
se opor a ele. “[Rob Reiner] faleceu, juntamente com 

sua esposa, Michele, supostamente devido à raiva que 

causava nos outros por conta de sua enorme, inflexível e 
incurável doença mental conhecida como Síndrome de 

Transtorno de Trump, também chamada de TDS”, disse 

Donald Trump. 

Em sua rede social, Trump disse que Reiner “enlouque-

cia as pessoas com sua obsessão desenfreada” por ele. 

Montclair Film via Wikimedia Commons

Rob Reiner foi assassinado neste domingo (14)

Maduro prende 
coordenador 
do partido de 
María Corina

A ditadura da Venezuela 
prendeu nesta segunda-feira (15) 
um dos dirigentes do partido Va-
mos Venezuela, liderado por Ma-
ría Corina Machado. De acordo 
com a sigla, agentes do Sebin 
(Serviço Bolivariano de Inteli-
gência Nacional) “sequestraram” 
Melquiades Pulido García en-
quanto ele caminhava na manhã 
desta segunda em Caracas.

ONGs de direitos humanos 
afirmam que há cerca de 900 pre-
sos políticos na Venezuela hoje. 
Segundo a Foro Penal, uma das 
mais importantes entidades de 
defesa de opositores do regime 
Nicolás Maduro, a ditadura uti-
liza estratégias sistemáticas de 
perseguição política, incluindo 
desaparecimentos forçados e de-
tenções arbitrárias.

O Vamos Venezuela disse em 
nota que García “sofre de doença 
de Parkinson e precisa de atenção 
médica de alta complexidade” 
para evitar problemas cardíacos. 
O partido exigiu a libertação 
imediata do dirigente e de todos 
os presos políticos.

Segundo a ONU, a repressão 
do regime de Nicolás Maduro 
aumentou nos últimos meses, 
quando se intensificou o conflito 
ocasionado pelos EUA. 

No último dia 29, o Sebin 
prendeu um dos principais sindi-
calistas do país, José Elías Torres, 
e também está detido desde sába-
do (13) Nicmer Evans, diretor do 
site de notícias Punto de Corte.

Também nesta segunda, a 

equipe de María Corina disse que 
ela foi diagnosticada com uma 
fratura vertebral. A lesão teria 
sido sofrida durante a turbulen-
ta fuga da opositora, que deixou 
a Venezuela para ir à Noruega, 
onde foi agraciada com o Prêmio 
Nobel da Paz.

A operação que retirou a po-
lítica do país incluiu, além do uso 
de um disfarce, uma viagem de 
barco em mar revolto que durou 
de 13 a 14 horas, de acordo com 
pessoas envolvidas. María Corina 
está em Oslo, capital noruguesa, 
desde a última quinta-feira (11).

Segundo a equipe da oposi-
tora, o ferimento aconteceu no 
trecho da viagem realizado em 
um pequeno barco de pesca, que 
navegou sob difíceis condições 
climáticas e altas ondas. María 
Corina passou por atendimento 
médico no Hospital Universitá-
rio de Ulleval, em Oslo, onde a 
fratura vertebral foi identificada.

“O estado de saúde da pa-
ciente é resultado das condições 
físicas extremas de sua viagem”, 
afirmou em nota o hospital, que 
não deu detalhes da gravidade do 
ferimento. Apesar do diagnós-
tico, a equipe de María Corina 
afirma que ela ainda pretende 
voltar à Venezuela, onde vivia na 
clandestinidade.

“María Corina segue total-
mente comprometida com seu 
trabalho político e democrático. 
Ao mesmo tempo, seguirá as re-
comendações médicas”, disse a 
assessoria da política.

Melquiades Pulido García foi 
‘sequestrado’ em Caracas

Reprodução/ Vente Venezuela

Melquiades García foi ‘sequestrado’ em caminhada matinal
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Mundo presta homenagens às 
vítimas de ataque antissemita

O ataque terrorista na famo-
sa praia de Bondi, em Sydney, 
neste domingo (14), matou ao 
menos 15 pessoas, incluindo 
uma criança de dez anos, um 
sobrevivente do Holocausto e 
dois rabinos.

O atentado ocorreu duran-
te um evento da celebração ju-
daica Hanukkah, quando dois 
homens armados abriram fogo 
contra as pessoas no local. Eles 
eram pai e filho - o primeiro foi 
morto, e o segundo está no hos-
pital -, e suas identidades não 
foram divulgadas.

Veja, abaixo, a identidade 
de algumas das vítimas:

Matilda
A criança de dez anos foi a 

vítima mais jovem. Ela é ex-alu-
na de uma escola russa em Syd-
ney, que lamentou a sua morte. 
A professora Irina Goodhew, 
que deu aulas a Matilde, lançou 
uma campanha online de arre-
cadação de fundos para a mãe 
da menina. A docente descre-
veu Matilda como uma “crian-
ça brilhante, alegre e cheia de 
vida”.

Eli Schlanger
Nascido em Londres, Eli 

Schlanger tinha 41 anos e era 
rabino. De acordo com a im-
prensa local, tinha cinco filhos 
e trabalhava em um centro cul-
tural judaico.

Peter Meagher 
A morte de Peter Meagher, 

também conhecido como 
Marzo, foi confirmada nesta 
segunda-feira (15) pelo clu-
be de Rugby de Randwick, 
do qual ele era voluntário. 
Segundo nota divulgada, ele 
trabalhava como um fotógrafo 
freelancer no evento judaico. 
O clube afirmou que Meagher 
estava “no lugar errado, na 
hora errada” e que ele era uma 
pessoa “muito amada e uma 
lenda” no clube.

Alexander Kleytman
Alexander Kleytman estava 

no evento na praia de Bondi 
com sua mulher, Larisa Kleyt-
man. Segundo relato dela à mí-
dia local, o seu marido tentou 
protegê-la dos disparos no mo-
mento do ataque, foi atingido e 
não sobreviveu.

Os dois são sobreviventes 
do Holocausto e narraram sua 
história à organização Jewish-
Care. Nascido na Ucrânia, ele 
se mudou para a Austrália com 
a família.

Dan Elkayam
O francês Dan Elkayam ti-

nha 27 anos e era ex-jogador 
do time de futebol australiano 
Rockdale Ilinden. O clube o 
descreveu, em um post nas re-
des sociais, como uma pessoa 
“extremamente talentosa e po-
pular entre os companheiros 
de equipe”. O presidente da 
França, Emmanuel Macron, la-
mentou a morte de Elkayam e 
expressou solidariedade à sua 
família.

Reuven Morrison
Reuven Morrison emigrou 

da União Soviética ainda ado-
lescente, na década de 1970, 
para a Austrália. Em conver-
sa com a emissora ABC em 
2024, ele afirmou ter sofrido 
perseguição por ser judeu no 
período soviético, mas disse 
não imaginava que enfrenta-
ria situações semelhantes na 
Austrália.

Na época da entrevista, uma 
sinagoga em Melbourne havia 
sido alvo de um ataque, com um 
homem incendiando a porta do 
templo religioso.

“Viemos para cá com a con-
vicção de que a Austrália é o 
país mais seguro do mundo e 
que os judeus não enfrentariam 
esse tipo de antissemitismo no 
futuro, podendo criar nossos 
filhos em um ambiente seguro”, 
disse.

Tibor Weitzen
Membro da sinagoga local, 

ele tinha 78 anos e estava no 
evento com sua família.

Yaakov Levitan
Trabalhava instituição ju-

daica Beth Din de Sydney.

Homenagens
Membros da comunidade 

judaica prestaram homenagens 
e depositaram flores em um me-
morial improvisado na praia de 
Bondi, em Sydney, nesta segun-
da (15), um dia após o ataque 
terrorista que matou 15 pessoas.

O local estava coberto com 
bandeiras israelenses e austra-
lianas, e os presentes entoavam 
cânticos. Policiais e seguranças 
privados patrulhavam o local.

O primeiro-ministro aus-
traliano, Anthony Albanese, 
depositou flores no local. “O 
que vimos ontem foi um ato de 
pura maldade, um ato de antis-
semitismo, um ato de terroris-
mo”, disse ele. “Hoje, todos os 
australianos demonstam solida-
riedade e dizem: estamos com 
vocês. Faremos o que for ne-
cessário para eliminar o antisse-
mitismo. É um flagelo, e vamos 
erradicá-lo juntos.”

Homenagens também ocor-
reram em cidades europeias. 
Em Londres, flores foram dei-
xadas em frente ao prédio da 
Alta Comissão Australiana. Já 

na Dinamarca, uma bandeira 
do país foi colocada na entra-
da na sinagoga Krystalgade, em 
Copenhague.

O atentado ocorreu duran-
te um evento da celebração ju-
daica Hanukkah, quando dois 
homens armados abriram fogo 
contra as pessoas no local.

A Austrália - um dos países 
com maior população judaica 
no mundo, atrás de Israel e EUA 
- tem registrado uma série de 
ataques antissemitas contra si-
nagogas, prédios e carros desde 
o início da guerra de Israel em 
Gaza, em outubro de 2023. Es-
timativas mais recentes apontam 
que o número de judeus no país 
varia entre 110 mil e 120 mil.

O premiê de Israel, Binya-
min Netanyahu, acusou o go-
verno australiano de ter alimen-
tado o antissemitismo. “Há três 
meses, escrevi ao primeiro-mi-
nistro australiano dizendo que 
sua política está jogando gasoli-
na no fogo do antissemitismo”, 
disse ele, referindo-se a uma 
carta que enviou a Albanese, 
em agosto, após o anúncio de 
Canberra de que reconheceria 
formalmente o Estado da Pa-
lestina. “O antissemitismo é um 
câncer que se espalha quando os 
líderes se calam e não agem.”

O atentado antissemita le-
vantou questionamentos sobre 
se as leis de controle de armas 
da Austrália, que estão entre as 

mais rigorosas do mundo, pre-
cisam ser reformuladas. Segun-
do a polícia, o suspeito mais ve-
lho possuía licença para armas 
de fogo desde 2015, além de 
seis armas registradas.

Albanese disse que seu ga-
binete concordou em endure-
cer as leis atuais e avançar na 
criação de um registro nacional 
de armas de fogo. A proposta 
inclui restringir licenças sem 
prazo determinado, limitar o 
número de armas que um in-
divíduo pode possuir e definir 
quais tipos são permitidos por 
lei, além de estabelecer crité-
rios mais rígidos de validade 
das autorizações, que passa-
riam a ser restritas a cidadãos 
australianos.

Uma das praias mais famo-
sas do mundo, Bondi costuma 
ficar lotada de moradores e tu-
ristas. Vídeos que circulam na 
internet registram centenas de 
pessoas correndo em pânico 
durante o tiroteio.

Uma das gravações registra 
um dos criminosos em ação 
antes de ser imobilizado por 
um homem, depois identifi-
cado como Ahmed al Ahmed, 
que lhe tomou a arma. Ele foi 
chamado de herói pelo premiê. 
Ahmed passou por cirurgia 
após ser baleado duas vezes. 
Uma campanha arrecadou 
US$ 665 mil (cerca de R$ 3,6 
milhões) para ele.

Vítimas do ataque realizado em praia na Austrália tiveram identidades reveladas
Reuters/Folhapress

Criança de dez anos e sobrevivente do Holocausto estão entre as vítimas confirmadas do ataque do atirador na Austrália
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CORREIO ESPORTIVO

Vasco define Maracanã como 
palco da final da Copa do Brasil

Se despediu

Frustração II

Após eliminar o Fluminense nos pênaltis, o Vasco definiu 
o Maracanã como palco da final da Copa do Brasil, contra 
o Corinthians. A escolha de trocar São Januário pelo 
Maraca passou por análise da diretoria, mas a palavra 
final foi dos jogadores vascaínos. Por sorteio, já estava 
definido que quem passasse do confronto entre Vasco e 
Fluminense seria o mandante do segundo jogo da final 
da Copa do Brasil. Assim, o Cruz-Maltino já discutia inter-
namente sobre esta possível partida ser em São Januário 
ou no Maracanã.

No entanto, para não dar chance ao azar, a diretoria 
do Vasco decidiu que a palavra final seria dada apenas 
após o segundo jogo com o Fluminense.

Após a eliminação para o 

Vasco, o Fluminense recebeu 

mais um baque: o capitão 
Thiago Silva não seguirá no 
clube em 2026. O zagueiro se 
despediu dos companheiros 
no vestiário e tentará negociar 
a rescisão de seu contrato, que 
vai até o meio de 2026, com a 
diretoria do Tricolor. Ele quer 
voltar para a Europa.

Como terminou em 6º, o Bo-

tafogo nutria a expectativa de 
herdar a vaga direta caso os ti-
mes do G5 ganhassem a Copa. 
Como foram eliminados, o Al-
vinegro estreará na pré-Liber-
tadores em jogos marcados 
para 18 e 25 de fevereiro. Caso 
se classifique, fará novos jogos 
em 4 e 11 de março para tentar 

a vaga na fase de grupos.

Matheus Lima/Vasco

Diretoria trocou São Januário pelo Maracanã para a final

Conversa com a comissão técnica

Quarta-feira de decisões cariocas

Frustração I

Concorrência

Fla está invicto

Tentar surpreender

Consenso entre os jogadores

A diretoria do Vasco, comandada por Pedrinho, também 
fez as suas análises. Pelo lado financeiro e em relação à va-

lorização da presença dos sócios-torcedores, o Maracanã 

seria a escolha óbvia. Mas o que definiu, de fato, a questão 
foi o desempenho desportivo. Os membros do departa-

mento de futebol entenderam que não há uma diferença 
significativa entre Maracanã e São Januário. Dessa forma, 
a palavra final poderia ser dada pelos jogadores.

A quarta (17) promete mexer com o coração dos cariocas. Na 
parte da tarde, a partir das 14h, o Flamengo entrará em cam-

po, em Doha, no Qatar, pela final do Intercontinental, para 
enfrentar o PSG. À noite, a partir das 21h30, o Vasco enfrenta 
o Corinthians, em Itaquera, pelo jogo de ida da final da Copa 
do Brasil. Por isso, a Prefeitura e o Governo do Estado do Rio 
estabeleceram ponto facultativo a partir do meio dia.

O Botafogo não conseguiu a 
vaga na fase de grupos da Li-
bertadores 2026. O time tinha 
esperança de alcançar uma 

vaga via Brasileiro. Porém, as 
classificações de Corinthians 
e Vasco na Copa do Brasil 
frustraram o Glorioso, que 
precisava que Fluminense ou 
Cruzeiro fossem campeões 
para “herdar” a vaga direta. 

A diretoria do Fluminense 

ainda tenta convencer Thiago 
Silva a ficar para a próxima 
temporada. Enquanto isso, a 
diretoria investe seus esforços 
na contratação do zagueiro 
Nino, do Zenit. No entanto, o 
Palmeiras entrou na disputa 
a pedido de Abel Ferreira. Os 
russos, no entanto, só aceitam 

vender Nino por valores na 
casa dos R$ 65 milhões.

O Flamengo confia na marca 
atual para enfrentar o PSG na 
final do Intercontinental. O 
Rubro-Negro está invicto há 
sete partidas e quer estender 
a marca, principalmente com 

a confirmação da ausência de 
Hakimi, no PSG. Além disso, 
o zagueiro Marquinhos ainda 
é dúvida para os franceses na 
finalíssima desta quarta (17).

Para tentar surpreender o 
time de Luis Enrique, o técni-
co Filipe Luís não vai abrir mão 
do estilo ofensivo de jogar. No 
entanto, segundo o atacante 
Luiz Araújo, haverá uma aten-

ção redobrada na marcação 

para evitar que o PSG “se crie” 
para cima do Flamengo. Ele 
também destacou que o favo-

ritismo é dos franceses.

Inclusive, em alguns aspectos, como o gramado, o Mara-

ca ficou na frente da Colina. Entre os jogadores, em um 
primeiro momento, não houve unanimidade em relação 
à escolha pelo palco da final. O atacante Rayan, cria do 
Vasco, e o zagueiro Robert Renan, por exemplo, indica-

ram preferência por São Januário. Mas outras lideranças 
do elenco e a maioria dos jogadores optaram pelo Mara-

canã. No fim, a escolha foi tratada como um consenso de 
decidir a Copa do Brasil no Maracanã.

Por Gabriel Rodrigues (Folhapress)

Matheus Lima/Vasco

Escolha pelo Maracanã passou por decisão dos jogadores

Flamengo é 
desafiado por 
fabricante de 
sintético

Alessandro Oliveira, CEO da 
Soccer Grass (empresa responsável 
pelos gramados sintéticos de Pal-
meiras e Chapecoense), desafiou 
o Flamengo e o Maracanã a enca-
rarem os mesmos testes feitos pela 
Fifa anualmente nos gramados 
sintéticos do país para “aferir à luz 
da ciência” sobre o tema que virou 
uma guerra entre Palmeiras e Fla.

“Se existisse o problema de jo-
gadores com lesão, o próprio Pal-
meiras estaria contra e não reno-
varia seu sintético. Está claro que 
lesão, segurança e performance do 
futebol está consolidado pela tro-
ca que o Palmeiras decidiu fazer 
agora. O clube tem profissionais 
responsáveis, e eles fizeram isso 
pela segurança e beneficio. Hoje 
jogar no Allianz é extremamen-
te seguro, e não sou eu que digo, 
é a Fifa com os testes que fazem 
de performance e segurança. Isso 
não se aplica aos gramados natu-
rais porque, se passassem por isso, 
poucos passariam nos testes”, disse 
Alessandro Oliveira, em entrevis-
ta à reportagem.

“Esse ataque do Flamengo [ao 
gramado sintético] é puro clu-
bismo, deveriam usar esse tempo 
para tentar melhorar os gramados 
do futebol brasileiro, inclusive do 
Maracanã, que hoje não tem boas 
condições de gramado natural. Eu 
me coloco à disposição do pessoal 
do Flamengo para fazer testes no 
Maracanã com a Fifa. Sem custo 
nenhum, eu pago. Até para ver os 

parâmetros, se precisa melhorar o 
sintético ou os naturais, para aferir 
isso à luz da ciência. Sem achismo 
e clubismo, em prol do futebol”, 
acrescentou.

Na última segunda (8), o Fla-
mengo entrou com pedido na 
CBF para acabar com os gramados 
sintéticos no Brasil. O clube quer 
a “padronização e o alto nível” dos 
jogos nacionais.

Um dos motivos é o número 
de gramados sintéticos no Brasilei-
rão do ano que vem: cinco dos 20 
clubes serão mandantes em está-
dios com sintéticos. Athletico-PR 
(Arena da Baixada) e Chapecoen-
se (Arena Condá), que subiram da 
Série B, e Palmeiras (Allianz Par-
que), Botafogo (Nilton Santos) e 
Atlético-MG (Arena MRV).

Para rebater o posicionamento 
do Fla, o Alviverde divulgou dados 
internos que mostram que a média 
anual de lesões é menor em equi-
pes que jogam no sintético, em 
comparação aos times que atuam 
em gramados naturais. 

Em contato com a reportagem, 
o Flamengo afirma que o debate 
não é sobre a qualidade do gra-
mado sintético do Allianz Parque, 
mas sim pelo fim do piso no fute-
bol brasileiro - já que a própria Fifa 
não adota o gramado artificial em 
suas competições.

A reportagem também entrou 
em contato com a assessoria de 
imprensa do estádio do Maracanã, 
mas não recebeu nenhuma respos-
ta. A matéria será atualizada em 
caso de posicionamento.

Fabricante propõe testes na 
grama natural do Maracanã

Maracanã

Briga entre campo natural e sintético ganha novo capítulo

por Flávio Latif (Folhapress)
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Modalidades alternativas do 
futebol se destacam no país

O futebol brasileiro vive um 
momento de transformação fora 
dos gramados tradicionais. En-
quanto o esporte profissional pas-
sa por ajustes estruturais, moda-
lidades alternativas surgem com 
força e conquistam jovens atletas, 
influenciadores e comunidades in-
teiras. O X1, nascido nos campos 
de barro das periferias de Recife, se 
tornou o caso mais simbólico desse 
movimento. Criado pelos próprios 
jogadores, o formato ganhou o país 
com partidas curtas, intensidade 
alta, provocações e premiações mi-
lionárias que atraíram transmissões 
na TV aberta, no YouTube e por 
nomes como Ney Silva.

Hoje, o X1 está consolidado no 
calendário nacional. Os campeona-
tos chegam a distribuir entre qui-
nhentos mil e dois milhões de reais 
por edição, e atletas como Berô 
Paraíba, Paquetá, Daniel Coringa, 
Isaac Xavier, Kaka, Peixe e Juninho 
de Correia se transformaram em 
ídolos populares e símbolos de as-
censão dentro da modalidade.

A tendência do jogo reduzido 
também ganhou espaço fora do 
Brasil. A Kings League criada por 
Gerard Piqué uniu futebol, entre-
tenimento e regras criativas, trans-
formando partidas em espetáculos 
acompanhados por milhões de 
pessoas. Celebridades, influencia-
dores e ex-jogadores passaram a 
compor elencos em disputas com 
cartas especiais, ações de mídia e 
transmissões de grande alcance. O 
sucesso internacional da liga refor-
çou que o público está disposto a 
consumir novos formatos, desde 
que entreguem dinamismo, identi-
dade e narrativa.

Esse ambiente de inovação 
abriu caminho para o crescimento 
do futebol 1v1 no país. O formato 
individualizado se apoia na cultu-
ra do desafio direto, mas com um 
sistema de regras mais profissional 
e estruturado. As partidas acon-
tecem em metade de um campo 
de society, sempre com goleiros 
neutros que se revezam durante o 
jogo. Cada ataque dura até quinze 
segundos e a posse é alternada a 
cada jogada. O atacante busca o gol 
e o defensor trabalha para neutra-
lizar a investida. Gol marcado vale 
um ponto, defesa bem-sucedida 
garante meio ponto e o anti-jogo 
gera pontuação para o adversário. 
Em caso de empate, a decisão vai 
para o shootout, em que o jogador 

tem alguns segundos para finalizar 
em velocidade diante do goleiro. 
O formato coloca a técnica indivi-
dual, o improviso e a tomada de de-
cisão no centro da disputa, atrain-
do a atenção de atletas, criadores de 
conteúdo e olheiros.

Consolidação  
da modalidade 

Dentro desse cenário, projetos 
brasileiros têm ajudado a consoli-
dar o 1v1 como modalidade com-
petitiva. Um dos principais cases é 
o Futbattle, criado em 2024 com o 
objetivo de estruturar o formato e 
ampliar suas possibilidades sociais. 
A primeira edição distribuiu mais 
de setenta mil reais em premiações e 
arrecadou mais de meia tonelada de 

alimentos para comunidades parti-
cipantes. O torneio revelou atletas 
que hoje movimentam a cena nacio-
nal, entre eles Flávio Mascarenhas 
conhecido como Flavinho Neymar, 
Wallace Fonseca conhecido como 
Zidane, e o goleiro Ryan Vitor dos 
Santos, o Jamelão. Este último sen-
do selecionado para integrar um 
time da Kings League a partir de 
2026, em um dos avanços mais ex-
pressivos já registrados pelo cenário 
alternativo brasileiro.

“A primeira temporada do Fu-
tbattle foi recebida com uma ener-
gia incrível pelas comunidades e 
pelos atletas. Agora, queremos ir 
ainda mais longe, queremos trans-
formar o futebol 1v1 em uma ver-
dadeira ferramenta de mudança 

de vida, alcançando cada canto do 
Brasil”, projeta Saul Lefevre, ideali-
zador do projeto.

Novos horizontes 
A nova temporada do torneio no 

país mantém o ritmo de expansão. 
Transmissões ao vivo no YouTube, 
Twitch e TikTok vêm ampliando o 
alcance do formato, agora acompa-
nhado também por influenciadores 
como Bruce e Ícaro. A presença de 
scouts e agentes licenciados pela 
FIFA e CBF demonstra que os olha-
res do futebol tradicional já come-
çam a se voltar para o movimento. A 
criação de categorias infantis reforça 
a aposta na formação de base dentro 
deste novo modelo.

O calendário nacional segue em 
crescimento. A final da temporada 
atual do Futbattle será realizada no 
Rio de Janeiro em março de 2026, 
com presença de marcas, patrocina-
dores sociais, criadores de conteúdo 
e milhares de torcedores que acom-
panham a evolução do formato.

“Nosso objetivo é expandir o 
projeto para ainda mais cidades, 
alcançando novos jovens e impul-
sionando grandes sonhos. Nós 
acreditamos no poder do futebol 
1v1, uma modalidade capaz de re-
velar talentos extraordinários e ge-
rar transformações reais dentro das 
comunidades”, destaca Saul

Se o X1 abriu a porta e consoli-
dou a cultura do duelo, e se a Kings 
League mostrou o potencial global 
dos formatos alternativos, o 1v1 se 
apresenta como o próximo capítulo 
da evolução do futebol contempo-
râneo. O modelo é direto, acessível e 
cada vez mais decisivo na descoberta 
de novos talentos brasileiros.

Misturando esporte à cultura periférica, esportes alternativos ganham força no Brasil
Divulgação

Juntando esporte ao entretenimento, o X1 vem se destacando por ser acessível e divertido

Após a classificação para a final 
da Copa do Brasil, o técnico do 
Vasco, Fernando Diniz, falou, em 
entrevista coletiva, sobre o segun-
do jogo da final da Copa do Brasil 
ser disputado no Maracanã.

“É tudo muito difícil. Existe 
uma predileção geral por São Ja-
nuário por ser a nossa casa. Aqui 
[Maracanã], a gente tem uma ener-
gia e um gramado que reúne con-
dições muito melhores e tem uma 
atmosfera que contempla muito 
mais vascaínos. Aqui a gente con-
segue colocar mais que o triplo de 
pessoas”, disse Fernando Diniz.

“Quando você junta tudo... 
E os jogadores foram muito de-
terminantes para aproveitar essa 
atmosfera. É sempre muito difícil, 
porque eles gostam muito de jogar 

lá. E nesse momento, quando você 
precisa fazer gol, precisa acelerar, 
acho que o Maracanã reúne con-
dições melhores que São Januário 
para a gente praticar o nosso jogo.”

Vasco superior 
“O Vasco jogou melhor nas 

duas partidas. Mesmo com algu-
mas defesas importantes do Jar-
dim e uma bola na trave, fomos 
muito justos na classificação. O 
time adversário é excelente, bem 
treinado, e fez uma grande campa-
nha, mas nesses dois confrontos o 
Vasco foi superior.”

Léo Jardim 
“O Léo Jardim é um joga-

dor fundamental, cada vez mais 
identificado com a torcida do 

Vasco, e vem aprimorando seus 
fundamentos a cada dia. Ele se 
tornou essencial desde a cons-
trução das jogadas. Tem qua-
lidade para disputar grandes 
competições e, para mim, está 
na linha para ser convocado para 
a Seleção.”

Vaias tricolores
“É super normal. Hoje eu 

estou no Vasco e a torcida do 
Fluminense estava fazendo o 
que acha que deveria fazer, que 
é proteger o clube. Hoje, o meu 
negócio é com a torcida do Vas-
co. Eles responderam e começam 
a cantar. Isso que importa.”

O primeiro jogo da final será 
disputado na Neo Química Arena 
e a volta no Maracanã.

Fernando Diniz fala sobre 

jogar a final no Maracanã

Matheus Lima/Vasco

Diniz defendeu a disputa da final da Copa do Brasil no Maraca
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Fernando FrazÃ£o/Agência Brasil

 Instalação Eggcident, do holandês Henf Hofstra, representa ovos fritos para chamar atenção do aquecimento global

Dez anos do 
Acordo de 

Paris: o planeta 
perdeu?

Para especialistas, apesar da lentidão, 
tratado permitiu avanços importantes

Joédson Alves/Agência Brasil

 Maior uso do carro elétrico: um avanço

por isabel Dourado

Para enfrentar o desafio co-
letivo da crise climática, os ins-
trumentos internacionais como 
acordos, metas e protocolos fir-
mados entre países representam 
um marco importante da gover-
nança ambiental global. Entre-
tanto, a implementação dessas 
políticas enfrenta uma série de 
desafios, especialmente diante 
do questionamento sobre como 
dividir a conta dos custos das 
mudanças climáticas e as tensões 
geradas entre interesses econômi-
cos, modelos de crescimento e a 
proteção ambiental. Esse cenário 
de embates e negociações inten-
sas ficou evidente na Conferência 
do Clima (COP30), realizada em 
Belém (PA) e encerrada no dia 22 
de novembro.

O Acordo de Paris, conside-
rado um dos instrumentos mais 
importantes da política climáti-
ca, completou dez anos na última 
sexta-feira (12). Assinado por 
195 países na COP21, realiza-
da em Paris em 2015, o acordo 
representou uma tentativa am-
biciosa de alcançar um consenso 
sobre metas de redução de gases 
de efeito estufa (GEE). Ficou 
marcado por ser um dos mais 
ousados e inovadores ao envolver 
os países em compromissos vo-
luntários para limitar o aumento 
da temperatura global abaixo de 
2°C.

Agravamento
Passados dez anos desde o 

estabelecimento do Acordo de 
Paris, o mundo tem atravessado 
o agravamento da crise climática, 
marcada por eventos extremos 
que se tornam cada vez mais fre-
quentes e de maior magnitude. A 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) tem reiterado a urgência 
em limitar o aquecimento global 

a 1,5° C e que para isso as emis-
sões precisam cair 43% daqui a 
cinco anos.

Na avaliação do geógrafo e 
professor do Departamento de 
Geografia da Universidade de 
Brasília (UnB), José Sobreiro, o 
Acordo de Paris fortaleceu o pa-
pel da ciência em um momento 

marcado pelo negacionismo cli-
mático e abriu espaço para cons-
truções coletivas e para o acúmu-
lo de debates sobre a urgência de 
medidas para conter a crise climá-
tica, tema que antes do Acordo de 
Paris já vinha sendo debatido mas 
ainda não ocupava a centralidade 
das discussões políticas interna-

cionais.
“Os dez anos do Acordo de 

Paris fomentaram debates mais 
precisos que buscam o alinha-
mento de agendas e identificação 
de elementos comuns entre os 
países, sobretudo considerando 
os desafios, mas nunca deixando 
de olhar para frente no sentido 

de alcançar a realização de algu-
mas metas globais”, considera. O 
maior uso dos carros elétricos e 
da energia solar são dois fatores 
que surgiram como consequência 
desses debates.

Fator crucial
Na mesma direção de So-

breiro, o climatólogo e professor 
da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA), no Ceará, 
Jander Monteiro, afirma que a 
ratificação de 195 países foi um 
fator crucial para que o Acordo 
se tornasse de fato histórico. “Se 
com o Acordo de Paris, ainda es-
tamos distantes do cenário ideal 
de redução das emissões, imagine 
como seria em um mundo sem 
ele. Talvez já estivéssemos cami-
nhando para um cenário de 4° 
Celsius até o final do século. O 
maior avanço do Acordo de Paris 
foi permitir que a nossa socieda-
de mudasse ao menos um pouco 
a rota.”

Apesar da ratificação por 
195 países e a formação de uma 
coalizão supranacional, ambos 
os especialistas avaliam que, no 
momento em que o Acordo de 
Paris foi assinado, a geopolítica 
mundial era bastante diferente 
da atual. Hoje, o cenário inter-
nacional é marcado por uma 
maior fragmentação da coopera-
ção internacional entre os países. 
Isso é evidenciado, por exemplo, 
na saída dos Estados Unidos do 
Acordo durante a presidência de 
Donald Trump. 

Sobreiro argumenta que os 
Estados Unidos, um dos maio-
res emissores de gases de efeito 
estufa, atuam de forma imperial 
e independente na geopolítica, 
buscando retomar o protagonis-
mo econômico ameaçado pelo 
crescimento da China. Segundo 
ele, esse movimento se baseia no 
negacionismo climático.
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PF apreendeu, em 2025, R$ 9,5 
bi em operações contra o crime

Qualificação

Agricultura familiar

A Polícia Federal (PF) apreendeu R$ 9,5 bilhões em di-

nheiro e bens do crime organizado em 2025, acima dos 

R$ 6,1 bilhões apreendidos no ano anterior, informou o 

diretor-geral da corporação, Andrei Rodrigues, na segun-

da. Os números correspondem ao período entre janeiro 

e novembro de cada ano. Segundo Rodrigues, trata-se 

de “recursos que efetivamente foram retirados do crime 

organizado”, tendo sido apreendidos sob diversas for-

mas, “seja em espécie, imóveis, embarcações, aeronaves, 

cripto, ouro”. As quantias também foram encontradas em 

contas de investigados, embora seja comum que, nessa 

modalidade, os valores apreendidos sejam menores do 

que o bloqueio determinado pela Justiça, explicou.

O Ministério do Turismo 

publicou a regulamentação 

do novo Programa de Qualifi-

cação Profissional e Inserção 
Produtiva no Turismo, inicia-

tiva estratégica que integra 

o Plano Nacional de Turismo 

(PNT) 2024-2027. O objetivo 

é promover capacitação para 

facilitar a entrada e a perma-

nência de trabalhadores.

O Ministério do Desenvolvi-

mento Agrário e Agricultura 

Familiar (MDA) divulgou o 

resultado preliminar do Edital 

de Chamamento Público nº 

01/2025 SEAB/MDA - COO-

PERA MAIS BRASIL. Quatro 
propostas foram seleciona-

das, com previsão de atendi-

mento de 530 organizações 

da agricultura familiar. 

 Valter Campanato/Agência Brasil

Total supera valor apreendido no ano anterior (R$ 6,1 bi)

150 servidores para área nuclear

CNH: 1º aprovado com novas regras

Equidade

Novas regras 

Conectividade

Iphan ouve população

Funcionários da Petrobras em greve

O governo federal autorizou a nomeação de 150 candida-

tos aprovados no concurso público para a Autoridade Na-

cional de Segurança Nuclear (ANSN) e para a Comissão 

Nacional de Energia Nuclear (CNEN). A portaria de autori-

zação do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços 
Públicos (MGI) foi publicada nesta segunda-feira (15), no 
Diário Oficial da União. As nomeações para a ANSN con-

templam os cargos de pesquisador e tecnologista.

Menos de uma semana após o lançamento da CNH do 

Brasil, o novo modelo já começa a mudar a realidade de 

brasileiros que sonham em tirar a habilitação. Em Tatuí, 

no interior de São Paulo, o estudante Richard de Campos 

Silvério, de 18 anos, tornou-se o primeiro candidato do 

país a concluir o exame teórico dentro das novas regras 

para obtenção da Carteira Nacional de Habilitação (CNH).

A ministra da Gestão e da 

Inovação em Serviços Públi-
co, Esther Dweck, participou 

nesta segunda-feira (15/12) 

do seminário “Democracia e 

Direitos Humanos: empresas 

brasileiras juntas por um país 

mais igual”. O evento foi orga-

nizado pelo Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES).

A Portaria do Ministério do 

Turismo que regulamenta os 

procedimentos de entrada 

e saída em meios de hospe-

dagem entra em vigor na 

segunda. A norma estabelece 

diretrizes mais claras sobre 

como as hospedagens devem 

informar e organizar a estadia 

do consumidor, com base no 

que já estava previsto na Lei 
Geral do Turismo.

O Brasil alcançou, em 2025, 

um marco histórico no moni-

toramento da conectividade 

escolar ao atingir 109,9 mil es-

colas públicas com o Medidor 

Educação Conectada instala-

do. Dessas, 102,9 mil registra-

ram medições ativas ao longo 

do ano, o que corresponde a 

aproximadamente 74,7% do 

total de escolas. 

A população terá 30 dias para 

enviar sugestões e opinar so-

bre o parecer técnico favorá-

vel do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan) quanto à revalida-

ção do título de Patrimônio 

Cultural do Brasil dado ao 

Fandango Caiçara em 2012. O 

Extrato de Parecer Técnico foi 

publicado no Diário Oficial.

Trabalhadores do Sistema Petrobras iniciaram uma greve 

nacional a partir da zero hora desta segunda-feira (15), 

interrompendo por tempo indeterminado as atividades.

De acordo com a Federação Única dos Petroleiros (FUP), 
o movimento dos trabalhadores começou forte já na ma-

drugada, com a entrega da operação das plataformas do 

Espírito Santo e do Norte Fluminense às equipes de con-

tingência da empresa, bem como do Terminal Aquaviário 

de Coari, no Amazonas, onde 100% da operação aderiu ao 

movimento.

Ricardo Stuckert/PR

Planos de aposentadoria, cargos e salários reivindicados

‘Estamos 
vencendo’, diz 
Padilha sobre 
vacinação

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, declarou que a 
cobertura vacinal dos 16 imu-
nizantes do calendário obriga-
tórios tem subido desde 2023, 
mas o negacionismo e a divul-
gação de falsas informações so-
bre o tema, ainda são desafios 
a serem enfrentados. As de-
clarações foram dadas durante 
a participação no Programa 
Bom Dia, Ministro, do Canal-
Gov, na manhã desta segunda-
-feira (15).

“Se tem uma coisa que mais 
afeta o dia a dia dos profissio-
nais de saúde, a vida das famílias 
brasileiras na área da saúde é o 
negacionismo. São pessoas espa-
lhando mentiras e, infelizmente, 
até ganhando dinheiro com isso”, 
destaca.

Segundo Padilha, o Ministé-
rio da Saúde e a Advocacia-Geral 
da União trabalham juntos em 
ações judiciais contra a divulga-
ção de notícias falsas em casos 
que envolvem inclusive médicos 
e venda de cursos contra a vaci-
nação. “Estamos vencendo essa 
batalha, mas ela não está ganha 
ainda”, diz o ministro.

No último sábado (13), o 
estado de São Paulo registrou o 
segundo caso de sarampo do ano 
em um homem não vacinado que 
havia viajado para fora do país.  
Assim como os casos de São Pau-
lo, todos os outros 36 registros da 
doença no país deste ano tiveram 
origem em outros países.

Sem circulação do vírus inter-

na, o Brasil mantém o certificado 
de país livre da doença, mostran-
do que deixa para trás a situação 
que levou à perda da certificação, 
em 2019, quando houve o regis-
tro demais de 21,7 mil casos de 
pessoas infectadas.

De acordo com Padilha, o 
ano de 2025 fechará com uma 
cobertura vacinal maior que 
em 2024, quando o Ministério 
da Saúde chegou a registrar um 
crescimento de 180%no número 
de municípios acima da meta de 
95% de imunização do calendá-
rio essencial.

Padilha afirmou ainda que a 
imunização dos profissionais de 
saúde com a vacina contra a den-
gue, desenvolvida pelo Instituto 
Butantan e que foi registrada pela 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) no último dia 
8, deve iniciar até o final do mês 
de janeiro de 2026.

“Final de janeiro a gente ini-
cia e continua ao longo de todo 
o fevereiro e março. Isso é im-
portante, porque quando chega 
o período mais crítico da dengue 
você já tem esses profissionais 
mais protegidos”, diz.

No mesmo período, as ci-
dades de Botucatu (SP) e Ma-
ranguape (CE) passarão por 
uma ação de aceleração para 
vacinação contra dengue, para 
dar início a um plano de imu-
nização que será implantado no 
país, quando a produção for es-
calonada para atender à toda a 
população.

2025 fechará com uma cobertura 
vacinal maior que em 2024

 Joédson Alves/Agência Brasil

Declaração aconteceu no Programa Bom Dia, Ministro
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Em Cuiabá, corredor do BRT 
ganhará um Parque Linear

Greve

Premiação

A Secretaria de Infraestrutura e Logística de Mato Gros-

so (Sinfra-MT) informou que as obras dos corredores do 

sistema BRT, em Cuiabá (MT), terão a implantação de 

um Parque Linear na Avenida Historiador Rubens de 

Mendonça. O espaço ficará no canteiro central e terá 6,24 
quilômetros de extensão, indo do Viaduto da Avenida 

Miguel Sutil até a região do Hospital do Câncer.

O projeto inclui ciclovia, pista de caminhada e áreas 

para equipamentos esportivos, integrando o corredor de 

transporte à malha. O traçado prevê travessias de pedes-

tres com praças e o plantio de árvores do cerrado. Como 

os veículos do BRT usarão pneus e baterias elétricas, sem 

rede aérea, o projeto mantém a vegetação existente.

A prefeitura de Campo Gran-

de (MS) aguarda o cumpri-

mento de decisão judicial 

que considerou abusiva a 

greve iniciada ontem (15) no 

transporte coletivo urbano e 

determinou a manutenção 

de 70% do serviço. O municí-

pio afirma estar em dia com 
repasses e aplicou multa diá-

ria ao Consórcio Guaicurus.

A Secretaria de Educação de 

Mato Grosso divulgou os ven-

cedores do Desafio Estudante 
Influencer, para alunos do 
ensino médio e da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). A 

iniciativa premiou vídeos so-

bre o Exame Nacional do En-

sino Médio (Enem) de 2025, e 

os três vencedores farão uma 

viagem ao Rio de Janeiro.

Divulgação/Sinfra-MT

Projeto será na Avenida Historiador Rubens de Mendonça

Aluguel Social prorrogado em Goiás

GDF oferece bolsas de ensino na UDF

Sobradinho

Chamada

Sorteio

Semáforos

MS: atrações de natal no Bioparque

O Goiás Social e a Agência Goiana de Habitação (Agehab) 

prorrogaram, até o dia 29, as inscrições para 4,6 mil vagas 
do Aluguel Social em Alexânia, Aloândia, Alto Paraíso, 

Aparecida, Araçu, Caldazinha, Edeia Flores, Goiânia, 

Morrinhos, Nerópolis Novo Gama, Posse, Santa Bárbara, 

São João d’Aliança e Teresina. O cadastro é gratuito pelo 

site e aplicativo do programa. A iniciativa garante apoio 

mensal a famílias em vulnerabilidade social.

O governo do Distrito Federal (GDF) abriu, ontem (15), as 

inscrições para Programa de Bolsas de Estudo destinado 

ao Centro de Ensino Unificado do Distrito Federal (UDF). 
O edital oferece 74 vagas em graduações presenciais 
com ingresso em 2026, destinadas a estudantes da rede 

pública e servidores públicos ativos. O cadastro é gratuito 

e deve ser feito pela internet até 12 de janeiro.

O primeiro livro dedicado à 

história de Sobradinho (DF) 

será incorporado ao acervo 

físico do Arquivo Público do 

Distrito Federal (ArPDF) nesta 

terça-feira (16). Lançada no 

último dia 5, a obra registra a 

formação da cidade fundada 

em 1960 e reúne relatos de 

moradores e documentos 

sobre o cotidiano local.

A Secretaria de Agricultura, 

Abastecimento e Desenvol-

vimento Rural do Distrito 

Federal (Seagri-DF) abriu cha-

mada pública para a compra 

de 148,3 mil quilos de filé de 
tilápia da agricultura familiar. 

O alimento será destinado à 

alimentação escolar da rede 

pública, que atende cerca de 

455 mil estudantes em 689 
unidades rurais e urbanas.

A Secretaria da Economia 

de Goiás realizará, na quinta 

(18), o sorteio especial de fim 
de ano da Nota Fiscal Goia-

na. Serão distribuídos R$ 1,7 

milhão em prêmios, com R$ 

700 mil para consumidores. 

Participam 645 mil inscritos 
que informaram documento 

nas compras feitas. O prêmio 

principal é de R$ 400 mil.

O Departamento de Trânsito 

do Distrito Federal (Detran-

-DF) deve lançar em janeiro 

de 2026 um edital para com-

pra de semáforos com câme-

ras e controle em tempo real. 

A rede tem 470 cruzamentos 
e quase 2 mil equipamentos, 

modernizados em 2022, ainda 

não dispõe de monitoramen-

to imediato para falhas viárias.

O Bioparque Pantanal, em Campo Grande (MS), terá pro-

gramação especial de Natal nos dias 23 e 24. Às 10h, os 
visitantes poderão acompanhar a apresentação do Papai 

Noel Mergulhador, atração prevista para os tanques do 

complexo, com foco em educação ambiental e interação 

com a biodiversidade. No dia 24, o funcionamento será 
em horário diferenciado, das 8h30 às 14h30, com entrada 
permitida até 13h30. Não haverá visitação nos dias 25 e 31. 
Entre 1º e 7 de janeiro de 2026, o espaço ficará fechado.
A visitação é gratuita e agendada no site do parque.

Eduardo Coutinho/Bioparque Pantanal

Papai Noel Mergulhador se apresenta nos dias 23 e 24

Brasília terá a 
última “Quarta 
do Cidadão” 
deste ano

A Defensoria Pública do Dis-
trito Federal (DPDF) realizará, 
amanhã (17), a última edição do 
ano da Quarta do Cidadão, com 
programação especial de Natal.

A iniciativa ocorre das 8h às 
14h, em frente à Biblioteca Na-
cional, na Esplanada dos Minis-
térios, e reúne atendimentos vol-
tados à população em situação de 
vulnerabilidade social. 

Durante a ação, serão oferta-
dos serviços jurídicos sem custo, 
orientações sobre pensão alimen-
tícia, reconhecimento de pater-
nidade, realização de exames de 
DNA e apoio psicossocial.

O público também terá aces-
so a atendimentos nas áreas de 
saúde, assistência social e enca-
minhamento para oportunida-
des de trabalho, além de serviços 
básicos como corte de cabelo e 
distribuição de lanches.

A proposta da atividade é 
concentrar, em um único local, 
atendimentos de diferentes ór-
gãos e instituições parceiras, fa-
cilitando o acesso da população a 
direitos e políticas públicas.

A edição marca o encerra-
mento do calendário anual da 
iniciativa, que percorreu diversas 
regiões ao longo de 2025.

Serviços oferecidos
A Secretaria de Justiça e Cida-

dania (Sejus-DF) disponibilizará 
atendimentos do Na Hora.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Econômico, Trabalho 
e Renda (Sedet-DF) oferecerá 

vagas de emprego, orientações 
profissionais, cadastro em cursos, 
serviços ligados à carteira de tra-
balho digital (CTPS Digital) e 
acesso a linhas de microcrédito. 

Também haverá atendimento 
ao empregador e distribuição da 
Cesta do Trabalhador.

A Polícia Civil (PCDF) par-
ticipará com a emissão da Cartei-
ra de Identidade Nacional.

Enquanto isso, a Secretaria 
de Desenvolvimento Social (Se-
des-DF) realizará atendimentos 
do Centro de Referência de As-
sistência Social (Cras), com um 
número limitado de senhas.

A Caixa Econômica Federal 
presta orientações sobre benefí-
cios, desbloqueio de aplicativos, 
renegociação de débitos e emis-
são de documentos bancários.

Outras ações: vacinação, 
testes rápidos, consultas de en-
fermagem, exames de vista, dis-
tribuição de água potável e aten-
dimentos relacionados a contas 
de água e energia, como alteração 
de titularidade, negociação de 
débitos e solicitação de serviços. 
Também haverá emissão de car-
teiras para artesãos e manualistas.

A Quarta do Cidadão é or-
ganizada pela DPDF e busca 
ampliar o acesso a serviços essen-
ciais, especialmente para pessoas 
com dificuldade de deslocamen-
to ou acesso digital, promovendo 
atendimento integrado em espa-
ço público de grande circulação.

Defensoria Pública do 

Distrito Federal

Defensoria Pública promoverá 
atendimentos gratuitos

Lucas Ferreira/DPDF

Estrutura será montada em frente à Biblioteca Nacional
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CPI sobre poluição do Rio 
Melchior chega ao fim

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Rio Melchior 
entregou o relatório final, com 
mais de mil páginas, após oito 
meses de trabalho. O documento 
foi aprovado por unanimidade e 
apresenta um diagnóstico deta-
lhado da poluição do rio, classifi-
cado como Classe 4, o pior nível 
de qualidade da água, que impe-
de qualquer tipo de uso, contato 
humano, pesca ou irrigação.

A CPI investigou a degrada-
ção do curso d’água, que percorre 
as regiões administrativas de Sa-
mambaia, Ceilândia e Taguatin-
ga, e finalizou um relatório pro-
positivo com recomendações de 
boas práticas para o manejo dos 
recursos hídricos, reclassificação 
e recuperação do rio.

Desde o início das sessões, o 
Correio da Manhã acompanhou 
os trabalhos da comissão. Nes-
ta segunda-feira (15), inclusive, 
foi a primeira vez que todos os 
integrantes estiveram presentes. 
O jornal também investigou e 
denunciou a falta de saneamen-
to básico para a comunidade que 
vive próxima ao rio, expostas dia-
riamente à água contaminada.

Falhas reiteradas
A presidente da CPI, depu-

tada distrital Paula Belmonte 
(PSDB), afirma que o relatório 
aponta falhas reiteradas de fisca-

lização, lançamento irregular de 
efluentes e resíduos, omissões ad-
ministrativas e possíveis fraudes 
em laudos ambientais. Questio-
nada se a CPI cumpriu seu papel, 
ela avalia à reportagem que sim.

“Acredito que a CPI teve um 
impacto muito positivo. Ela cum-
priu um papel essencial ao jogar 
luz sobre um problema que se 
arrasta há anos e afeta diretamen-
te milhares de pessoas. A CPI 
revelou falhas graves, apontou 
responsabilidades e deixou cla-
ro que o modelo atual de gestão 
ambiental do Distrito Federal 
não é suficiente. A expectativa é 
que o trabalho não termine com 
o encerramento do relatório, mas 
gere providências concretas, mais 
transparência e ações efetivas 

para recuperar o Rio Melchior e 
proteger a população do entor-
no”, declara.

Belmonte também relata di-
ficuldades enfrentadas durante o 
processo, como a resistência ins-
titucional e tentativas de minimi-
zar responsabilidades.

“Quando se investiga um 
problema estrutural, que envolve 
órgãos públicos e interesses con-
solidados, nem sempre há dis-
posição para reconhecer erros e 
corrigir rumos. Houve tentativas 
de minimizar responsabilidades 
e tratar o problema como algo 
pontual, quando ele é claramente 
sistêmico”, afirma.

Para Newton Vieira, pre-
sidente do movimento salve o 
Rio Melchior, a CPI foi positi-

va, mas deixou lacunas. Ele des-
taca a importância do trabalho 
dos cientistas e a relevância do 
debate ambiental, mas critica o 
voto contrário ao pedido de in-
diciamento criminal de órgãos 
e empresas responsáveis pelo ex-
cesso de poluição. A proposta foi 
apoiada por Paula e pelo distrital 
Gabriel Magno (PT), mas rejei-
tada pelo relator deputado Io-
lando (MDB) e pelos deputados 
Joaquim Roriz (PL) e Martins 
Machado (Republicanos).

“Existe um conjunto de em-
presas que usam o rio e não ficou 
clara a responsabilidade dessas 
empresas com a sociedade e com 
o meio ambiente. Se alguém alu-
ga um carro, precisa devolvê-lo 
em boas condições. O mesmo 
deveria acontecer com o rio”, afir-
ma.

Termelétrica
A CPI também investigou o 

risco de instalação de uma ter-
melétrica que utilizaria as águas 
do rio Melchior. 

A denúncia sobre a instalação 
da termelétrica, que corria por 
baixo dos panos, foi feita pelo 
Correio da Manhã.

Ao final, com a denúncia fei-
ta e a mobilização da sociedade, 
o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama) negou a 
licença para a instalação da usina, 
que aumentaria a poluição do ar. 

Relatório final aponta falhas de fiscalização e omissões na gestão
Agência CLDF

Denúncia do Correio evitou termelétrica no Melchior

Por Thamiris de Azevedo

DF: casos com pipas na 
rede elétrica sobem 14%

As ocorrências causadas por 
pipas na rede elétrica cresceram 
no Distrito Federal entre janeiro 
e novembro deste ano.

Conforme o setor de Saúde e 
Segurança da Neoenergia Brasí-
lia, foram registrados 411 casos, 
aumento de 14% em relação ao 
mesmo período de 2024, quando 
houve 360 registros. 

O número de pessoas afetadas 
por interrupções no fornecimen-
to também subiu, passando de 
120,4 mil, no ano passado, para 
138,5 mil consumidores.

Ainda de acordo com a Neoe-
nergia Brasília, o período de fé-
rias escolares contribui para a ele-
vação dos casos, já que crianças e 
adolescentes passam mais tempo 
em áreas abertas.

Quando as linhas de pipa en-
tram em contato com cabos, pos-
tes ou transformadores, podem 

ocorrer curtos-circuitos, rompi-
mentos e desligamentos.

Recomendações
A concessionária orienta que 

a retirada de pipas presas na fia-
ção seja feita apenas por equipes 
autorizadas. A empresa reforça 
ainda cuidados dentro de casa 
durante o recesso, que crianças 
não devem utilizar aparelhos ele-
trônicos enquanto estes carregam 
e que as tomadas devem estar de-
vidamente protegidas.

Em caso de acidentes, a orien-
tação é desligar a chave geral ou o 
disjuntor e acionar imediatamen-
te o Corpo de Bombeiros (193) 
ou o Samu (192). Situações en-
volvendo a rede de distribuição 
devem ser comunicadas à Neoe-
nergia Brasília pelo número 116.

Neoenergia Brasília Férias ampliam ocorrências e afetam fornecimento de energia

Divulgação/Neoenergia

Em outubro deste ano, o se-
tor de serviços goiano acumulou 
crescimento de 2,7% no ano e de 
2,3% no intervalo de 12 meses. 
Na comparação com igual perío-
do de 2024, houve alta de 0,6%. 
As informações constam na Pes-
quisa Mensal de Serviços, divul-
gada pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O resultado mensal foi in-
fluenciado, principalmente, pelo 
desempenho dos serviços profis-
sionais, administrativos e com-
plementares. O grupo apresen-
tou elevação de 5,5% no período 
analisado. A categoria reúne ati-
vidades técnico-profissionais, lo-
cações não imobiliárias e apoio às 
rotinas empresariais.

Segundo a Agência Cora 
Coralina, o índice representou a 
quarta variação positiva consecu-
tiva desse conjunto de atividades.

A sequência indica manuten-
ção do ritmo observado nos me-
ses anteriores, com impacto dire-
to sobre a dinâmica econômica 
estadual ao longo do ano.

Outro segmento com resulta-
do relevante foi o de informação 
e comunicação, que cresceu 4,8%. 
Essa área inclui telecomunica-
ções, tecnologia da informação, 
produção audiovisual, edição de 
conteúdos e atuação de agências 
de notícias, entre outras frentes 
ligadas à circulação de dados.

A avaliação do governo es-
tadual aponta que o avanço do 
setor de serviços contribui para 
ampliar a participação das ativi-
dades terciárias na economia.

O desempenho está associado 
à expansão do mercado de traba-
lho e à geração de renda em dife-
rentes regiões. Segundo o gover-
no, a previsibilidade do ambiente 
econômico tem favorecido deci-
sões de investimento por parte 
de empresários, trabalhadores au-
tônomos e prestadores indepen-
dentes. A percepção de estabili-
dade tem sido citada como fator 
que sustenta a continuidade das 
operações e novos projetos.

O secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços, Joel de 
Sant’Anna Braga Filho, destacou 
que o segmento possui papel es-
tratégico na composição do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) esta-
dual e que os resultados positivos 
fortalecem cadeias produtivas 
ligadas ao comércio, à logística e 
ao atendimento especializado.

Já Adriano da Rocha Lima, 
gestor da Secretaria-Geral de 
Governo (SGG-GO), informou, 
em entrevista à agência Cora 
Coralina de notícias, que ações 
de fomento seguem em curso no 
estado, com foco no estímulo às 
atividades de maior potencial.

Agência Cora Coralina de 
Notícias

Setor de serviços 
acumulou 
crescimento de 
2,7% em Goiás



20 Terça-feira, 16 de Dezembro de 2025Brasilianas

BRASILIANAS

DER-DF terá de fazer licitação 
para publicidade nas rodovias

EXCLUSIVO - A Procuradora-Chefe da Procuradoria-Ge-

ral do Distrito Federal (PGDF), Danuza machado Ramos, 

aprovou na noite do último sábado o Parecer Jurídico nº 

547/2025, que redefine as regras para exploração publi-
citária nas faixas de domínio das rodovias distritais. O 
documento marca uma mudança significativa na gestão 
desses espaços públicos, ao determinar que o Departa-

mento de Estradas de Rodagem (DER-DF) não poderá 
mais renovar ou conceder autorizações precárias para 

instalação de painéis publicitários (como os de LED), 
outdoors e mesmo mobiliário urbano sem antes elabo-

rar e aprovar os Planos de Ocupação e realizar licitação 
pública. 
A decisão foi motivada pela Recomendação Conjunta nº 
01/2025 do Ministério Público do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT), que apontou irregularidades na prática 
de autorizações sucessivas sem licitação, que estavam 
sendo praticadas pelo DER-DF desde 2002. Segundo o 
MP, o DER-DF vinha permitindo a instalação de enge-

nhos publicitários e de engenhos publicitários em rodo-

vias distritais sem base legal - e, em alguns casos até em 
locais onde a legislação proíbe esse tipo de ocupação.

Divulgação/WS Painéis

No DF, há mais de 2.500 outdoors em situação irregular

William França

Novo foco do MP: 
painéis nas RAs

Cuidado: Há Ação 
Popular em curso

Parecer alerta sobre possíveis crimes

“Brasilianas” apurou que o Mi-

nistério Público também vai 
atuar em nova frente. Além 
dos painéis e demais enge-

nhos que estão nas faixas 
de domínio (que estão sob 
responsabilidade do DER-DF), 

a próxima tarefa é mapear o 
que está fora dela. 
Assim, o MP prepara uma 

recomendação para todas as 
35 Regiões Administrativas do 
DF para que também façam 
o mesmo que a autarquia: 

só permitam a instalação de 
publicidade mediante licita-

ção. As regras constam da Lei 
3.036/2002.
Hoje, as administrações 
regionais têm “autonomia” 
para liberarem a instalação de 
outdoors e demais placas em 

suas áreas de responsabilida-

de - como as vias internas das 

ruas. Fora do Plano Piloto, há 
uma verdadeira inundação de 
placas de publicidade, muitas 

delas instaladas de forma pre-

cária ou provocando proble-

mas, como ocultar parte da 

visão de motoristas.
O impasse sobre a publicida-

de nas rodovias não é recente. 
Desde 2002, leis distritais já 
exigiam a elaboração de Pla-

nos Diretores de Publicidade 

e a realização de licitação.

No Parecer Jurídico nº 

547/2025, a Procuradoria-

-Geral do DF faz uma ob-

servação importante sobre 
a Ação Popular nº 0705543-
77.2024.8.07.0018, que tramita 
na Vara do Meio Ambiente, 

Desenvolvimento Urbano e 

Fundiário do Distrito Federal 

(DF) do Tribunal de Justiça do 

DF, sob a responsabilidade do 

juiz Carlos Frederico Maroja 
de Medeiros.
A ação busca a suspensão da 
publicidade em faixas de do-

mínio das rodovias distritais, 

sobretudo os painéis de LED, 
por provocarem riscos aos 

motoristas.
O parecer alerta para a 
possibilidade de responsabi-

lização caso o DER-DF insista 
em manter o modelo atual. 
Segundo a PGDF, ao citar a 
ação popular, ela sinaliza que 
o problema da publicidade 

nas rodovias não é apenas 
administrativo, mas também 
jurídico e político.
A neutralidade processual evi-

ta que o governo se compro-

meta em um litígio onde há 
fortes indícios de irregularida-

de, mas ao mesmo tempo co-

loca pressão sobre o DER-DF 
para corrigir sua conduta.

Segundo levantamentos do próprio DER-DF encaminha-

dos ao Ministério Público, hoje existem cerca de 2.500 
engenhos publicitários e mobiliários urbanos instalados 
nas áreas sob domínio da autarquia. Quase a totalidade 
está com contratos vencidos - o que configura, também, 
possível crime de prevaricação por parte do DER-DF, 
uma vez que as empresas privadas estão faturando pela 
publicidade exposta, em área pública, mas o Poder Públi-
co, por sua vez, não está recebendo nenhum dinheiro por 
conta das taxas e permissões legais, que não são cobra-

das há algum tempo.
Segundo apuração de “Brasilianas”, o caso pode confi-

gurar até mesmo condescendência criminosa por parte 
dos servidores do DER-DF, por que eles têm o dever de 
fazer a cobrança, por conta do cargo, mas não a fazem. A 
não-cobrança de taxas obrigatórias configura crime por 
parte de agente público.
O parecer deixa em aberto a manutenção dos atuais 
painéis instalados.

Divulgação/Chico Sant’Anna

O Metrópoles é um dos que mais emporcalham o DF

DF tem 
espaço com 
segurança 
integrada

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) inaugurou, no último 
fim de semana, a primeira Unida-
de Integrada de Segurança Públi-
ca (UISP) da capital, instalada no 
Setor Comercial Sul. O equipa-
mento público adota um modelo 
inédito de atuação integrada ao 
reunir, em um mesmo espaço físi-
co, o Corpo de Bombeiros, as po-
lícias Militar e Civil e o Detran.

De acordo com a Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP), 
também está em fase de implan-
tação um sistema inteligente de 
videomonitoramento, que será 
integrado à pasta. As câmeras 
permitirão a leitura de imagens 
para identificação de placas de 
veículos e reconhecimento facial, 
com emissão de alertas em tempo 
real para a central instalada na 
unidade.

A secretaria também relata ao 
jornal que o modelo será analisa-
do por indicadores operacionais 
e estratégicos que permitirão ava-
liar os impactos da unidade para 
subsidiar ajustes operacionais e 
decisões futuras sobre a amplia-
ção do modelo na cidade.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a prefeita do Setor Co-
mercial Sul, Niki Tzemos, avalia 
de forma positiva a inauguração 
do novo espaço. “Vamos ter segu-
rança 24 horas. É excelente para 
o Setor e foi um verdadeiro pre-
sente de Natal para comercian-
tes e trabalhadores daqui. Todos 

aguardavam com muita ansieda-
de essa instalação. A inauguração 
dessa unidade integrada no Setor 
Comercial Sul tem uma represen-
tatividade muito grande”, afirma.

O Setor Comercial Sul pas-
sou, ao longo dos anos, a ser as-
sociado a uma sensação de inse-
gurança para quem circula pela 
região. Segundo Tzemos, entre-
tanto, dados apresentados pela 
SSP mostram que os índices de 
criminalidade no local não são 
tão elevados quanto se imagina.

“A Secretaria de Segurança 
Pública nos trouxe dados muito 
interessantes. Existe mais sen-
sação de insegurança do que, de 
fato, insegurança. Os índices do 
Setor Comercial Sul são melhores 
do que os de várias outras regiões 
do Distrito Federal. Precisamos 
agora trabalhar esse estigma que 
ficou rotulado no espaço. Quere-
mos mostrar que aqui é, sim, um 
lugar seguro, e um espaço central 
da cidade que precisa ser reocu-
pado”, destaca.

Na semana passada, a repor-
tagem apresentou o diagnóstico 
elaborado pelo professor Alexan-
dre Kieling que aponta a poten-
cialidade de revitalização do Se-
tor Comercial Sul como um polo 
criativo e tecnológico. Para a 
prefeita da região, a consolidação 
do projeto representa uma nova 
fase para o local. “Assim como a 
UISP é um marco para o setor, o 
polo, que será regulamentado em 
breve, será um divisor de águas”, 
acredita a prefeita. 

Videomonitoramento fará 
vigilância durante 24 horas

SSP-DF

Unidade deve aumentar segurança no Setor Comercial Sul

Thamiris de azevedo
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Rio terá ponto facultativo 
devido a finais de Fla e Vasco

R$ 1 bi na Saúde

ETA Rio Grande

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, e o governa-

dor do estado, Cláudio Castro, anunciaram na rede social 

X que o estado e a capital fluminense terão ponto facul-
tativo na quarta a partir do meio-dia por conta dos jogos 

com participação do Flamengo e do Vasco.
Pela Copa Intercontinental da Fifa, disputada no Catar, 

o Flamengo enfrentará o Paris Saint-Germain, da França. 
O jogo entre os ganhadores da Libertadores e da Liga 

dos Campeões da Europa está marcada para quarta-feira, 

outra vez em Al Rayyan, às 14h. Já o Vasco vai enfrentar o 
Corinthians pela Copa do Brasil de 2025 na quarta-feira e 

no domingo (21). O primeiro duelo está marcado para a 
Neo Química Arena, em São Paulo, às 21h30.

O Governo de São Paulo 
obteve a aprovação do Banco 
Interamericano de Desenvol-

vimento (BID) para o projeto 

Apoio às Redes Regionais 

de Atenção à Saúde de São 
Paulo (ARAS SP), que contará 
com financiamento interna-

cional de US$ 188.020.875, o 
equivalente a aproximada-

mente R$ 1,07 bilhão.

A Sabesp deu início a uma se-

gunda rodada de investimen-

tos na Estação de Tratamento 
de Água (ETA) Rio Grande, 
com um investimento de R$ 
100 milhões, que vai servir 

para modernizar e ampliar a 

capacidade de abastecimen-

to da unidade em mais 1.000 
litros de água por segundo no 

estado. 

Gilvan de Souza/Flamengo

Prefeitura e Estado divulgaram decisão na segunda

Estudo encontra mercúrio em peixes

Comércio sofre com apagão em SP

Novo Fórum em SP

Obras em viaduto

Especial de Natal

Prêmio inédito 

SP: Defesa Civil alerta para temporais

Uma pesquisa da Universidade Federal Fluminense (UFF) 
identificou a presença de mercúrio em peixes da Baía de 
Guanabara, Rio de Janeiro, e avaliou os riscos à saúde de 
pescadores e moradores que têm o pescado como prin-

cipal fonte de proteína. O estudo analisou oito espécies 
de peixes e amostras de cabelo de integrantes de colô-

nias de pescadores em Magé, Itaboraí, cidades da região 
metropolitana, e na Ilha do Governador, Zona Norte.

O prejuízo para o setor de bares, restaurantes e hotéis, 
por conta do apagão em São Paulo, pode chegar a R$ 
100 milhões, segundo estimativa da Federação de Hotéis, 
Restaurantes e Bares do Estado de São Paulo. A entidade 
calcula que 5 mil estabelecimentos foram atingidos pela 

falta de energia na capital, municípios da região metro-

politana e parte do interior devido ao temporal.

Com duas entregas em Cara-

guatatuba na segunda, São 
Paulo reforçou a estrutura do 

Judiciário e o atendimento 

e proteção às mulheres no 
litoral norte. Durante a passa-

gem pela região, o governa-

dor Tarcísio de Freitas reinau-

gurou a Delegacia de Defesa 

da Mulher e entregou as 

novas instalações do Fórum.

O governador Cláudio Castro 

deu início, nesta segunda-fei-

ra (15), às obras para a dupli-

cação do viaduto de Belford 
Roxo, que liga o município 

a Mesquita. O viaduto, que 
tem 340 metros de extensão, 
recebeu investimentos de 

R$ 47,9 milhões por meio da 
Secretaria das Cidades, em 
um projeto em parceria com 

a prefeitura.

A magia do Natal e de Que-

bra-Nozes, inspirado no 

conto de E.T.A. Hoffmann e na 
adaptação de Tchaikovsky, vai 
ocupar as ruas. Para celebrar 
a chegada do Natal, o RJ 

prepara uma programação 
inspirada na história, com 
projeção mapeada na facha-

da do Theatro Municipal e 

ambientação no Boulevard.

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro lançou, nesta 

quinta-feira (11), um edital 

inédito para reconhecer 
pesquisadores, instituições 

e projetos que se destacam 

na ciência, na inovação e no 
desenvolvimento tecnológico 
fluminense. A iniciativa é da 
Fundação Carlos Chagas Filho 
de Amparo à Pesquisa. 

A Defesa Civil de São Paulo emitiu nesta segunda-feira 
(15) um alerta sobre o avanço de uma nova frente fria no 

estado que deve provocar chuva forte, raios, rajadas de 

vento e queda na temperatura. 
O alerta tem início ainda nesta terça-feira (16) e vale 

até quarta-feira (17), quando as chuvas devem perder a 
intensidade.

Os maiores volumes de chuva, de acordo com a Defesa 

Civil, devem ocorrer na faixa litorânea do estado, especial-

mente na Baixada Santista e litoral norte de São Paulo.

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Nova frente fria deve chegar nesta terça-feira

Procon SP 
multa Enel 
em cerca de 
R$ 14,3 mi

O Procon paulistano, órgão 
vinculado à Secretaria de Justiça 
da prefeitura de São Paulo, deci-
diu multar a concessionária de 
energia Enel “por falhas graves e 
estruturais na prestação de servi-
ço” na capital paulista, ocorridas 
principalmente entre os dias 8 e 
10 de dezembro deste ano.

A multa é de cerca de R$ 
14,3 milhões e se refere ao fato 
de que milhões de consumidores 
ficaram sem energia por causa da 
passagem de um ciclone extra-
topical, na quarta-feira (10), que 
provocou fortes ventos e gerou 
muito estrago em diversas cida-
des paulistas. Entre os problemas 
verificados, informa o Procon, 
estão falhas no atendimento, 
interrupções no fornecimento 
e ausências de informações ade-
quadas aos usuários.

Segundo o Procon Paulista-
no, a Enel já havia sido notificada 
anteriormente sobre as falhas no 
fornecimento que foram detecta-
das pelo órgão, mas ela “não ade-
quou sua conduta para atender à 
exigência de manutenção do ser-
viço de forma contínua, adequa-
da, eficiente e segura”.

Após notificada, a Enel terá o 
prazo de 20 dias para apresentar 
defesa administrativa.

Por volta das 15h de segun-
da, ainda havia 54 mil clientes 
da Enel na Grande São Paulo 
sem energia, o que correspon-
de a cerca de 0,63% do total de 

consumidores que são abasteci-
dos pela empresa, a maior parte 
deles moradores da capital. Em 
nota publicada em seu site, a Enel 
informou que sua operação “vol-
tou ao padrão de normalidade, 
com restabelecimento do servi-
ço para os clientes afetados pelo 
ciclone extratopical”. A empresa 
informou ainda que seus técnicos 
“estão em campo atuando para 
atender casos registrados nos dias 
seguintes ao evento climático e 
que representam cerca de 0,4% 
dos clientes na região metropoli-
tana de São Paulo”.

Já a prefeitura de São Paulo 
informou que nos últimos anos 
ajuizou três ações judiciais con-
tra a empresa, buscando obrigar 
a Enel a melhorar o serviço pres-
tado à população da capital. A 
administração municipal infor-
mou ainda que oficiou também 
o Procon estadual para cobrar 
a aplicação de um multa contra 
a Enel, em razão da demora da 
concessionária em restabelecer a 
energia no município.

A Enel informou que o ciclo-
ne extratropical “foi o vendaval 
mais prolongado já registrado 
na região”, com rajadas de vento 
“que perduraram por até 12 ho-
ras e atingiram um pico de 82,8 
km/h no Mirante de Santana”.

“As condições climáticas cau-
saram impactos severos na rede 
elétrica, atingida por quedas de 
galhos, árvores e outros objetos 
arremessados pela força contínua 
dos ventos”, diz a nota. 

Segundo o órgão, a Enel já havia 
sido notificada sobre as falhas

 Rovena Rosa/Agência Brasil

Enel tem 20 dias para apresentar defesa administrativa

Da Redação
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Parceria para levar Sei!MG 
às câmaras municipais

O Governo de Minas, por 
meio da Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão (Sepla-
g-MG), e a Assembleia Legisla-
tiva de Minas Gerais (ALMG) 
firmaram, nesta segunda-feira 
(15/12), uma parceria para ex-
pandir o Sistema Eletrônico de 
Informações (Sei!MG) para as 
câmaras municipais. A assinatura 
foi realizada na sede da ALMG, 
em Belo Horizonte.

A iniciativa fortalece o 
Sei!MG Municípios, progra-
ma lançado em junho de 2024 e 
coordenado pela Seplag-MG, em 
parceria com a Companhia de 
Tecnologia da Informação do Es-
tado de Minas Gerais (Prodem-
ge), para viabilizar a tramitação 
digital de documentos e proces-
sos nas prefeituras. O sistema já 
é utilizado em todos os órgãos 
do Poder Executivo mineiro e 
foi implementado em 12 muni-
cípios, além de ser adotado tam-
bém pela ALMG.

Com o novo acordo, o proje-
to passa a contemplar o Legisla-
tivo municipal, ampliando o uso 
do Sei!MG em diferentes esferas 
do setor público. A medida busca 
garantir mais agilidade, padroni-
zação e segurança na tramitação 
digital de processos e documen-
tos, como ofícios, memorandos, 
atas e comunicados.

“Essa parceria com a ALMG 
permite fomentar, de forma 
compartilhada, a implantação 

do Sei!MG também nas câmaras 
municipais. O sistema contribui 
para mais celeridade, segurança 
documental e padronização dos 
processos, alinhando Executivo 
e Legislativo, tanto no âmbito 
estadual quanto municipal”, afir-
mou a secretária de Estado de 
Planejamento e Gestão, Silvia 
Listgarten.

A cooperação estabelece que 
a ALMG ofereça orientação me-
todológica e treinamentos prepa-
ratórios para implantação e uso 
do sistema e de módulos comple-
mentares, em modelo semelhante 
ao já adotado para as prefeituras. 
À Seplag-MG caberá o apoio téc-
nico e a articulação institucional 
junto ao Governo Federal, ne-
cessária para a implementação 

de forma segura e padronizada, 
com infraestrutura tecnológica 
provida por contratação junto à 
Prodemge.

“Durante a implantação do 
Sei!MG Municípios nas pre-
feituras, recebemos diversas 
manifestações de interesse das 
câmaras municipais. A parceria 
com a ALMG surgiu justamen-
te para estruturar uma iniciati-
va que contemplasse também o 
Legislativo, promovendo maior 
integração entre os poderes”, 
explicou a diretora Central 
de Sistemas Corporativos de 
Planejamento, Orçamento e 
Administração da Seplag-MG, 
Fernanda Mendes.

O presidente da ALMG, de-
putado Tadeu Leite, enfatizou 

os ganhos da digitalização para 
a administração pública e para a 
população. “É um caminho sem 
volta. A digitalização traz mais 
segurança, agilidade, economia e 
conforto para os mineiros. Levar 
essa iniciativa às câmaras munici-
pais fortalece a modernização do 
poder público e simplifica a rela-
ção com o cidadão”, destacou.

Como aderir

Para participar do projeto, as 
câmaras municipais deverão fir-
mar acordo de cooperação com a 
ALMG, adotar o modelo de go-
vernança estabelecido e contratar 
a infraestrutura necessária junto à 
Prodemge. A partir dessas etapas, 
as casas legislativas poderão ini-
ciar o processo de implantação, 
com suporte e acompanhamento 
previstos na parceria.

A iniciativa está alinhada ao 
Programa Nacional de Processo 
Eletrônico (ProPEN), do Go-
verno Federal, que incentiva a 
modernização do processo admi-
nistrativo e a adoção de soluções 
do ecossistema do Processo Ele-
trônico Nacional (PEN).

O Sei é uma plataforma gra-
tuita de gestão de documentos 
e processos eletrônicos, criada 
pelo Tribunal Regional Federal 
da 4ª Região (TRF4) e dispo-
nibilizada para órgãos públicos 
em parceria com o Ministério 
da Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos.

Iniciativa visa reforçar a transformação digital e simplificar rotinas
Governo de MG

A assinatura foi feita na sede da ALMG, em Belo Horizonte

Destaque em Olimpíada 
de Educação Financeira 

A Escola Estadual Ruth 
Martins de Almeida, localiza-
da em Caxambu, no Sul de Mi-
nas, alcançou um marco inédito 
na educação pública da região 
ao conquistar 39 medalhas na 
Olimpíada do Tesouro Direto 
de Educação Financeira (Olitef ) 
2025. O desempenho inclui 17 
medalhas de ouro, dez de prata 
e 12 de bronze, colocando a ins-
tituição entre as mais premiadas 
do país.

O destaque expressivo veio 
com a classificação de 15 estu-
dantes da escola entre os 10 mil 
melhores do Brasil na Olitef 
2025. Todos foram premiados 
com R$ 400 em títulos do Te-
souro Nacional. Nenhuma outra 
escola de Caxambu ou da região 
obteve desempenho semelhante.

De acordo com o professor 
de Matemática Lucas de Oli-

veira, líder do projeto de edu-
cação financeira, os resultados 
são fruto de um trabalho ini-
ciado em 2021 e aperfeiçoado 
ao longo dos anos. Ele destaca 
que a clareza metodológica, o 
uso de ferramentas digitais e o 
protagonismo estudantil foram 
determinantes para o sucesso. 
“O aprendizado se tornou um 
movimento dentro da escola. 
Trabalhamos com simulações 
reais de orçamento familiar e 
endividamento, conectando a 
Matemática ao cotidiano dos 
estudantes e desenvolvendo ha-
bilidades como planejamento, 
autocontrole e pensamento crí-
tico”, explica.

Para o professor, o fato de 15 
estudantes da unidade estarem 
entre os melhores do país com-
prova o nível de excelência alcan-
çado pela escola. Escola mineira conquista 39 medalhas na competição

SEE-MG / Divulgação

O Ministério Público Federal 
(MPF) entrou na Justiça Federal 
com uma ação civil pública para 
cobrar da União e do governo do 
estado do Rio de Janeiro prote-
ção imediata do acervo histórico 
encontrado no antigo prédio do 
Instituto Médico Legal (IML), 
na Lapa, região central da cidade. 
O documento aponta o abando-
no do prédio e requer com urgên-
cia a preservação, segurança e or-
ganização imediata dos arquivos.

De acordo com o procurador 
regional adjunto dos Direitos do 
Cidadão Julio Araujo, a ação se 
tornou necessária diante da de-
terioração acelerada do prédio e 
do risco real de perda de docu-
mentos essenciais para o direito 
à memória, à verdade e à história 
do país. 

“O acervo está exposto a in-
tempéries, fezes de animais, sujei-
ra e invasões constantes. Trata-se 
de risco claro, iminente e absolu-
tamente incompatível com a pre-
servação de documentos de valor 
inestimável”, afirmou.

Nas visitas técnicas realizadas 
ao longo deste ano, o MPF e ór-
gãos especializados identificaram 
microfilmes em acetato e até em 
nitrato de celulose - material alta-
mente inflamável - já em deterio-
ração avançada. Também foram 
registradas portas arrombadas, 
dossiês jogados no chão e salas 
que sequer puderam ser acessa-
das.

“A precariedade estrutural e o 
abandono do prédio colocam em 
risco não apenas o patrimônio 
documental, mas também a se-
gurança dos vizinhos e o direito 
de toda a sociedade brasileira de 
conhecer sua história”, descreveu 
o procurador da República.

Para o Grupo Tortura Nunca 
Mais, que acompanhou a visi-
ta do MPF ao antigo prédio do 
IML, no mês de março de 2025, 
a iniciativa marca o início de um 
novo ciclo na luta pela preserva-
ção e pesquisa das violações de 
direitos humanos no Brasil, que 
incluem um contexto histórico 
ainda mais amplo que somente 
da ditadura.

“O que vemos aqui é uma ver-
dadeira abertura de arquivos da 
repressão, algo pelo qual lutamos 
há muito tempo. Esse processo 
não apenas possibilita o acesso a 
esses documentos, mas também 
contribui para a elucidação dos 
fatos e para a garantia da memó-
ria do país”, afirmou Rafael Maui. 

O integrante do Tortura 
Nunca Mais defendeu um esfor-
ço conjunto para garantir a pre-
servação do acervo. “O apoio dos 
órgãos públicos e da sociedade 
civil será essencial.

MPF aciona 
União e RJ para 
proteger acervo 
do IML

Assinatura
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Proibição da 
pesca com 
traineiras no 
Espírito Santo 
é aprovada 
A proposta estabelece a vedação 
dessa modalidade de pesca nas 
12 milhas náuticas

A proposta de Lei que proíbe 
a pesca com traineiras no Espíri-
to Santo, de autoria do Governo 
do Estado, por meio da Secreta-
ria do Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Seama), foi aprovada 
nesta segunda-feira (15), pela As-
sembleia Legislativa. A proposta 
estabelece a vedação dessa mo-
dalidade de pesca nas 12 milhas 
náuticas correspondentes ao mar 
territorial ou zona costeira capi-
xaba, conforme o Projeto de Lei 
nº 860/2025.

A nova legislação proíbe es-
pecificamente o exercício da 
pesca de cerco por embarcações 
conhecidas como traineiras com 
arqueação bruta superior a 20, 
no trecho marítimo compreendi-
do entre os paralelos 21°18’04”S, 
na divisa com o Rio de Janeiro, e 
18°20’45,80”S, na divisa com a 
Bahia. A medida está amparada 
em entendimento do Supremo 
Tribunal Federal (STF), que reco-
nheceu a competência concorren-
te dos estados para legislar sobre 

pesca e proteção ambiental em 
seus respectivos mares territoriais.

Segundo o secretário de Esta-
do de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos, Felipe Rigoni, a sanção 
da lei vai representar uma con-
quista histórica dos pescadores 
artesanais do Espírito Santo. “Essa 
é uma pauta antiga, construída 
a partir das denúncias e da resis-
tência dos próprios pescadores, 
que há anos alertam para os im-
pactos severos dessa modalidade 
industrial sobre a fauna marinha 
e sobre as condições de trabalho e 
sobrevivência da pesca artesanal”, 
destacou.

O texto legal foi elaborado 
com base em uma nota técnica 
interinstitucional que reuniu da-
dos científicos, análises socioeco-
nômicas e avaliações ambientais 
sobre a atuação das traineiras na 
costa capixaba. O documento 
contou com a colaboração do Ins-
tituto Estadual de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos (Iema), 
Seama, Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes), Instituto 
Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), 
Ibama e Secretaria da Agricultu-
ra, Abastecimento, Aquicultura e 
Pesca (Seag).

O diretor-geral do Iema, Má-
rio Louzada explica que a lei é um 
passo importante para conserva-
ção e proteção da pesca artesanal. 
“Com base em uma análise deta-
lhada dos nossos técnicos e a per-
cepção de que a redução dos pei-
xes nas redes da pesca artesanal 
estava diretamente relacionada 
à atuação das traineiras, o Iema 
promoveu o levantamento de es-
tudos e dados científicos que fun-
damentaram a criação dessa legis-
lação. A proibição da pesca com 
traineiras e redes de arrasto é uma 
demanda não do dos pescadores, 
mas também dos nossos técnicos, 
e um passo fundamental para a 
proteção dos nossos ecossistemas 
marinhos e para garantir a con-
tinuidade da pesca artesanal no 
Espírito Santo”, disse.

Reconhecida na literatura 
científica como um método de 
alto impacto, a pesca de cerco 
com traineiras utiliza grandes re-
des circulares e tecnologia avan-
çada, como sonares, para capturar 
grandes cardumes, especialmente 
de sardinha. Estudos indicam 
que esse tipo de embarcação pode 
capturar até 70 toneladas de pei-
xe por dia, exercendo um esforço 
de pesca desproporcional quando 
comparado à pesca artesanal de 
pequena escala.

No Espírito Santo, o proble-
ma se agrava pelo fato de que a 
maior parte das traineiras indus-
triais não é registrada no esta-
do, operando a partir de Santa 
Catarina e Rio de Janeiro. Essas 
embarcações capturam grandes 
volumes de pescado na costa ca-
pixaba e retornam aos seus por-
tos de origem, gerando poucos 
benefícios locais e intensificando 
a pressão sobre os estoques pes-
queiros utilizados pelas comuni-
dades tradicionais.

De acordo com a assessora 
Especial da Diretoria Técnica do 
Iema, Thaís Volpi, existem apenas 
três registros de traineiras artesa-
nais no estado, sendo que apenas 
uma permanece ativa e continua-
rá autorizada por seu pequeno 
porte e caráter artesanal. Já as 
cinco traineiras industriais iden-
tificadas têm um potencial de 
captura cerca de 25 vezes maior 
do que toda a frota pesqueira ar-
tesanal (712 pescadores) e indus-
trial local (87 pescadores) soma-
das, evidenciando o desequilíbrio 
entre os modelos de exploração.

Relatos de pescadores artesa-
nais e estudos científicos apon-
tam impactos significativos dessa 
atividade, como o esgotamento 
dos recursos pesqueiros, a re-
dução drástica de espécies antes 
abundantes — como peroá, cha-
rel e xinxarro —, prejuízos eco-
nômicos com queda expressiva 
da renda familiar, além do au-
mento de conflitos e insegurança 
no mar. 

Governo do Espírito Santo

A medida está amparada em entendimento do Supremo Tribunal Federal (STF)

Preves promove posse de Conselhos 
Fiscal e Deliberativo e Diretoria Executiva

 A Fundação de Previdência 
Complementar do Estado do 
Espírito Santo realizou, nesta 
sexta-feira (12), a cerimônia de 
posse da Diretoria Executiva e 
dos novos membros dos Con-
selhos Deliberativo e Fiscal. O 
evento representa o início de 
um novo mandato, ancorado na 
transparência, na gestão eficiente 
e na busca contínua por um futu-
ro mais seguro para os servidores 
capixabas.

A Diretoria Executiva é res-
ponsável pela execução das po-
líticas e diretrizes definidas pelo 
Conselho Deliberativo. O Con-
selho Fiscal, por sua vez, tem 
a missão de fiscalizar e realizar 
o controle interno das ativida-
des da Fundação. Já o Conselho 
Deliberativo é o órgão máximo 
e responsável pela definição da 

política geral de administração, 
planos de benefícios e normas de 
organização da PREVES.

A diretora presidente da Fun-
dação, Leila Casagrande, falou 
sobre a relevância do momento e 
o papel fundamental da Preves na 
vida dos participantes. “Este dia 
simboliza a renovação de nosso 
compromisso. Participar da Di-
retoria Executiva é um privilégio 
e uma grande responsabilidade, 
pois lidamos diretamente com o 
futuro de milhares de famílias. A 
previdência complementar para o 
servidor público não é apenas um 
produto, é uma ferramenta vital 
para proteger o padrão de vida 
dos servidores após a aposentado-
ria, complementando o benefício 
oficial e proporcionando mais 
tranquilidade. Nossa gestão está 
focada em fortalecer a governança 

e garantir que a Preves siga no ca-
minho da solidez e da sustentabi-
lidade”, afirmou.

O novo diretor de Investimen-
tos, Cristiano Barcellos, que assu-
me o desafio de gerir o patrimônio 

da Fundação, compartilhou suas 
expectativas ao tomar posse no 
cargo. “Assumo a Diretoria de In-
vestimentos com grande entusias-
mo e responsabilidade. Minhas 
expectativas estão voltadas para 

um trabalho de muito zelo e pla-
nejamento”, pontuou.

A posse dos novos conselhei-
ros e diretores reforça o modelo 
de governança da PREVES, que 
busca o equilíbrio entre a repre-
sentatividade dos participantes e 
o conhecimento técnico especia-
lizado, garantindo que as deci-
sões sejam tomadas com a máxi-
ma diligência e foco no bem-estar 
dos servidores.

A Preves é a Fundação de 
Previdência Complementar do 
Espírito Santo que administra a 
previdência complementar dos 
servidores públicos estaduais. 
Ela oferece a oportunidade de 
acumular uma reserva financeira 
adicional para a aposentadoria, 
que se soma ao benefício pago 
pelo Regime Próprio ou Geral de 
Previdência Social. 

 O evento representa o início de um novo mandato
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Agricultura familiar em 
destaque na Bahia

Feira

Doações

Durante cinco dias, a 16ª Feira Baiana da Agricultura 
Familiar e Economia Solidária tomou conta do Parque 
Costa Azul, em Salvador, e virou ponto de encontro entre 
quem produz no campo e quem consome na cidade. 
Considerada o maior evento de comercialização da agri-
cultura familiar do Brasil, a Febafes começou na última 
quarta-feira (10) e seguiu movimentando o espaço até o 
último domingo (14), dia em que recebeu a visita do go-
vernador Jerônimo Rodrigues, que conferiu de perto os 
estandes e dialogou com expositores. Foi estimado que 
cerca de 80 mil pessoas tenham visitado o evento ao lon-
go dos cinco dias, reforçando a importância da agricultu-
ra familiar para a economia e para a mesa dos baianos.

A participação de Alagoas na 
36ª Feira Nacional de Artesa-
nato, em Belo Horizonte, en-
cerrou com resultados positi-
vos para o fortalecimento do 
artesanato alagoano. As obras 
das 12 produções seleciona-
das pelo Sebrae em parceria 
com o programa Alagoas 
Feita à Mão, da Secretaria de 
Relações Federativas.

O governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Saúde, recebeu um 
conjunto de equipamentos 
doados pela Receita Federal, 
em uma iniciativa articulada 
pela Secretaria de Estado 
da Administração. A ação 
teve como objetivo atender 
demandas estratégicas de 
diversos órgãos.

 Joá Souza/GOVBA

Ao todo, cerca de 700 expositores diversos

Modernização em RN

Vagas de trabalho em Alagoas

Formação

Debate

Serviços

Ação da polícia

Prêmio Brasil Olímpico 2025

O governo do Rio Grande do Norte celebrou a assinatura 
do Projeto de Lei que institui o Fundo de Excelência e 
Modernização do Controle Interno do Rio Grande do Nor-
te (FEMCI). O evento, realizado na manhã a última sexta-
-feira (12), pela Controladoria-Geral do Estado durante a 
semana dedicada ao enfrentamento à corrupção, marca 
um passo importante na estruturação das políticas de 
integridade pública no Estado. 

A Secretaria do Estado de Trabalho, Emprego e Qualifica-
ção (Seteq), através do Sine Alagoas oferece esta semana 
3.643 oportunidades com carteira assinada em mais de 
60 cargos diferentes nas cidades de Maceió, Arapiraca, 
São Miguel dos Milagres, Maragogi e Porto Calvo e Porto 
de Pedras. Seguem também abertas 2.000 vagas de em-
prego para trabalhadores rurais em duas usinas.

A Secretaria de Educação 
de Pernambuco realizou na 
última semana uma forma-
ção continuada para gestores 
de 420 Escolas de Referência 
em Ensino Médio (Erem) 
que ofertam o ensino médio 
Integral de 45h. O objetivo foi 
capacitar os profissionais para 
atuar de forma mais eficiente 
nos processos pedagógicos.

O evento “Futurismo – Olhar 
Atento no Futuro do Turismo” 
reuniu, gestores, especialistas 
e profissionais no IFPI, em São 
Raimundo Nonato (PI), para 
debater inovação, tendên-
cias e estratégias voltadas ao 
fortalecimento do turismo no 
Território Serra da Capivara. 
A programação contou com 
painéis, palestras e oficinas 
para a comunidade.

Mais de R$ 130 milhões em 
investimentos em infraestru-
tura, abastecimento de água, 
saneamento básico, saúde, 
educação e desenvolvimen-
to produtivo estão sendo 
destinados a Tucano, em um 
conjunto de obras e ações 
que ampliam o acesso a ser-
viços essenciais, qualificam a 
mobilidade urbana.

A Polícia Militar do Ceará 
apreendeu um adolescente, 
de 16 anos, por integrar orga-
nização criminosa. A captura 
foi efetuada no bairro Novo 
Maranguape II, no município 
de Maranguape – Área Inte-
grada de Segurança 24 (AIS 
24) do estado. Ele é investi-
gado por envolvimento em 
crimes de homicídios.

A educação e o esporte de Pernambuco tem grandes 
motivos para celebrar mais uma importante conquista. 
O atleta Jhon Xavier, estudante da Escola Rotary Alto do 
Pascoal, localizada no Recife, foi o vencedor de melhor 
atleta do ano na modalidade Pentatlo Moderno no Prê-
mio Brasil Olímpico 2025. A cerimônia foi realizada na Ci-
dade das Artes, no Rio de Janeiro, nesta quinta-feira (11), 
e reuniu os principais nomes do esporte brasileiro. Criado 
pelo Comitê Olímpico do Brasil (COB), o Prêmio Brasil 
Olímpico é a principal homenagem do esporte olímpico.

Agência Pernambuco

Jhon Xavier foi premiado como o melhor atleta brasileiro 

Turismo do 
Ceará avança 
5,7% em 
outubro

O Ceará voltou a registrar um 
dos melhores desempenhos turís-
ticos do país, consolidando sua 
posição de destaque e liderança 
no Nordeste. Dados divulgados 
última sexta-feira (12) pela Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS), 
do IBGE, mostram que o Esta-
do cresceu 5,7% em outubro de 
2025 na comparação com o mes-
mo mês de 2024, resultado que 
garantiu a 6ª maior alta do Brasil 
e a 1ª colocação no Nordeste pelo 
quinto mês consecutivo.

O desempenho cearense su-
pera com folga as médias nacio-
nal (1,6%) e regional (2,9%). O 
movimento de alta também se 
confirma no curto prazo: de se-
tembro para outubro, o volume 
das atividades turísticas cresceu 
3,2%, reforçando a tendência de 
recuperação sólida do setor.

No recorte mais amplo, o 
Ceará mantém um dos desempe-
nhos mais robustos do país. No 
acumulado dos últimos 12 meses, 
o crescimento chega a 9,1%, no-
vamente acima da média nacio-
nal (6,0%) e da região Nordeste 
(5,8%). Os dados colocam o Es-
tado entre os principais motores 
da atividade turística brasileira.

De acordo com o secretário 
do Turismo do Ceará, Eduardo 
Bismarck, o Ceará mostra que 
trabalha com consistência. “O 
ano de 2025 tem apresentado um 
crescimento significativo para 
o turismo do nosso estado, e o 
IBGE detectou isso com mui-
ta clareza, além da liderança no 

Nordeste pelo 5º mês consecuti-
vo, estamos crescendo acima da 
média do país e sempre figurando 
entre os estados que mais crescem 
no turismo do país. Seguindo a 
estratégia do governador Elma-
no, aumentamos a quantidade de 
voos domésticos e internacionais, 
fortalecemos os investimentos 
em promoção e também as ne-
gociações com as operadoras que 
vendem o Ceará no Brasil e no 
mundo com produtos como o 
Ceará Travel Show”, pontua.

O secretário também cele-
brou o caráter histórico das con-
quistas.

“Costumo dizer que cada 
dado do IBGE é um retrato fiel 
do trabalho coletivo. E esse retra-
to mostra um Ceará competitivo, 
crescendo acima do Brasil e pu-
xando o Nordeste”,completou.

Sobre o índice

O Índice de Volume das Ati-
vidades Turísticas é calculado 
pelo IBGE dentro da Pesqui-
sa Mensal de Serviços (PMS) e 
funciona como um termômetro 
do setor, medindo a variação na 
quantidade de serviços turísticos 
prestados em todo o Brasil. Ele 
abrange:
• Transporte aéreo e rodoviário 
de passageiros
• Hospedagem
• Agências e operadoras de via-
gens
• Serviços culturais, esportivos e 
de lazer
• Aluguel de veículos.

Estado mantém liderança pelo 
quinto mês consecutivo

Agência Ceará

Ceará superou a média entre os estados ocupa 6º lugar
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Ceará Sem Fome reforça ações e 
segurança alimentar em 2025

O Comitê Intersetorial de 
Governança do Programa Ceará 
Sem Fome realizou na Galeria 
do Palácio da Abolição, a reu-
nião com os pactuantes da ini-
ciativa. O encontro, promovido 
duas vezes ao ano, reuniu repre-
sentantes de entidades parceiras, 
órgãos públicos, setor produtivo, 
sistema de justiça, movimentos 
sociais, universidades e organiza-
ções da sociedade civil.

Atualmente, o Ceará Sem 
Fome conta com mais de 230 
pactuantes, que atuam de forma 
integrada para garantir seguran-
ça alimentar e promover desen-
volvimento social e econômico 
nos municípios cearenses.

Durante a solenidade, o se-
cretário chefe da Casa Civil, 
Chagas Vieira, destacou a prio-
ridade do programa para o Go-
verno do Estado. “O programa 
Ceará Sem Fome é uma das prio-
ridades do Governo do Estado. 
Hoje, mais de 130 mil pessoas 
que vivem na vulnerabilidade 
têm a oportunidade de ter um 
alimento através do Ceará Sem 
Fome, pelos seus eixos, inclusive 
o de qualificação. E tudo isso só 
é possível pela união de forças 
de todas as entidades, das secre-
tarias. O Governor Elmano quer 
transformar o Ceará Sem Fome 
em um programa exemplo para o 
Brasil”, afirma.

O encontro também reforçou 
o papel essencial do sistema de 
justiça na consolidação da polí-
tica pública. O subdefensor geral 
do Estado, Leandro Bessa, ressal-
tou a importância do momento 
para planejar estratégias e am-
pliar atendimentos: “Esse é um 
momento importante, em que 
os pactuantes conversam sobre 
o que aconteceu durante o ano 
e organizam a programação do 
próximo, avaliando ações que de-
ram certo para serem replicadas. 
A Defensoria Pública participa 

desde o início do programa, le-
vando direitos com nossa Defen-
soria Itinerante, carreta e van de 
direitos, oferecendo atendimen-
to jurídico gratuito e rodas de 
conversa para ampliar o conhe-
cimento sobre direitos às pessoas 
vulnerabilizadas.”

O procurador-geral de Jus-
tiça do Ceará, Haley Carvalho, 
reafirmou o engajamento do 
Ministério Público na política 
de combate à fome. “É um movi-
mento importante, o Ceará Sem 
Fome, que combate uma mazela 

tão grande da nossa sociedade, 
que é a fome. O Ministério Pú-
blico atua nessa política pública e 
também é parceiro do programa. 
Pelo nosso Fundo de Direitos 
Difusos (FDID), fizemos doação 
para aquisição de equipamentos 
e utensílios das cozinhas, funda-
mentais para fortalecer as ativida-
des que oferecem alimento e tam-
bém oportunidades de formação 
e trabalho para as pessoas.”

O superintendente do Sebrae 
Ceará, Joaquim Cartaxo, desta-
cou avanços no eixo de qualifica-

ção e renda, que já apresenta resul-
tados expressivos nos territórios. 
“Esse encontro dos pactuantes 
tem papel essencial porque co-
necta instituições, promove tro-
cas e aperfeiçoa propostas. Para o 
Sebrae, é uma satisfação enorme 
participar especialmente no eixo 
de qualificação e renda, onde os 
resultados já aparecem. Nos dias 
28 e 29 de novembro, realizamos 
a primeira feira do programa, no 
Cariri. Foram mais de 50 exposi-
tores e R$ 16 mil movimentados. 
Vimos pessoas que se formaliza-
ram, encontraram no empreen-
dedorismo uma porta de saída. 
O Ceará Sem Fome é um pro-
grama de assistência social, mas 
fundamentalmente de desenvol-
vimento local.”Para a presidente 
do Comitê Intersetorial de Go-
vernança do Ceará Sem Fome e 
primeira-dama do Estado, Lia 
de Freitas, o papel da rede de 
pactuantes é fundamental nos re-
sultados e avanços de 2025. “Ce-
lebramos 2025 com um balanço 
muito positivo com a redução da 
insegurança alimentar grave, com 
o menor índice de famílias nessa 
condição no Ceará. Isso nos im-
pulsiona a seguir priorizando a 
alimentação como direito básico. 
Agradeço a todos os pactuantes 
que contribuem para esses avan-
ços. Tivemos R$ 16 milhões des-
tinados pelo Ministério Público.”

Governança e parcerias impulsionam ações em todo o estado
THIAGO.GASPARFOTO - Casa Civil

Atualmente, o Ceará Sem Fome conta com mais de 230 pactuantes

A Rota das Emoções, um 
dos roteiros turísticos integrados 
mais importantes do Brasil, cele-
bra 20 anos de criação, sendo re-
ferência nacional em turismo de 
natureza, aventura e experiência 
cultural. Criada por meio de uma 
articulação entre Sebrae Nacio-
nal, Ministério do Turismo, go-
vernos estaduais e Sebrae dos três 
estados, Piauí, Ceará e Maranhão, 
a Rota reúne 14 municípios lito-
râneos e integra três unidades de 
conservação de relevância mun-
dial: o Parque Nacional de Jeri-
coacoara, o Delta do Parnaíba, e 
o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses.

Segundo o Sebrae, o território 
movimentou R$ 83,1 milhões so-
mente em 2024 e já acumula mais 
de R$ 670 milhões em circulação 
de capital desde 2009. Em duas 
décadas, o número de empre-
sas ligadas ao turismo cresceu 
1.300%, chegando a 9.789 em-
preendimentos formalizados em 
2025. Esse avanço coloca a Rota 
como um dos maiores polos de 

empreendedorismo turístico do 
país, com forte impacto na gera-
ção de renda e no desenvolvimen-
to das comunidades locais.

A Rota das Emoções também 
segue em ritmo acelerado no flu-
xo de visitantes. Apenas em 2024, 
o sistema de voucher digital re-
gistrou 496.705 atendimentos, 
número 7% superior ao de 2023. 
Pesquisas recentes mostram que 
93% dos turistas avaliam a expe-
riência como positiva; cerca de 
30% gastam mais de R$ 3 mil 
durante a viagem; e quase 30% 
têm renda acima de 10 salários 
mínimos. 

O Governo do Estado vem 
intensificando a promoção dos 
destinos piauienses em feiras na-
cionais e internacionais, forta-
lecendo a presença da Rota das 
Emoções em espaços estratégicos 
para atração de novos mercados. 
O secretário estadual do Turismo 
do Piauí, Daniel Oliveira, desta-
ca que 2025 tem sido um ano de 
ampliação da visibilidade.

“O Piauí vem ampliando a 

presença do destino em feiras 
nacionais e internacionais, for-
talecendo parcerias estratégicas 
e atraindo novos públicos. Esse 
trabalho contínuo impulsiona o 
Delta do Parnaíba e todo o litoral 
piauiense, garantindo mais com-
petitividade e posicionamento 
global para o turismo de nature-
za”, afirmou o gestor.

O diretor técnico do Sebrae 
no Piauí, Delano Rocha, refor-
çou o simbolismo das duas déca-
das do roteiro. “É um momento 
de celebração e também de plane-
jar e estruturar novas ações para 
tornar a rota cada vez mais forte e 
relevante em nível nacional e in-
ternacional”, destacou. Empresá-
ria atuante no roteiro, Jaynna Sil-
va, também comenta o impacto 
do crescimento da Rota. “A Rota 
das Emoções faz parte da minha 
história como turismóloga e da 
história da minha empresa. Ao 
longo desses 20 anos, ela mostrou 
para o Brasil e para o mundo a 
força do nosso território”, pon-
tuou.

PI: Rota das Emoções: 20 anos de expansão
Chico Rasta/Mtur

O número de empresas ligadas ao turismo cresceu 1.300%
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Sergipe supera mais de 1 
milhão de passageiros

O Aeroporto Internacional 
de Aracaju – Santa Maria regis-
trou crescimento de 1,7% no 
fluxo de passageiros no mês de 
novembro deste ano, na compa-
ração com o mesmo período de 
2024, segundo dados divulgados 
pela Aena Brasil, concessionária 
responsável pela administração 
da unidade aeroportuária na ca-
pital sergipana.

Ao todo, foram contabili-
zados 120.283 embarques e de-
sembarques ao longo do 11º mês 
de 2025, confirmando mais um 
resultado positivo consecutivo 
e mantendo o aeroporto acima 
da marca de 100 mil passageiros 
mensais, um patamar que tem 
se repetido ao longo do ano.Do 
total registrado em novembro, 
59.191 passageiros realizaram 
embarques e 59.173 desembar-
ques, além de 1.919 conexões, 
número que demonstra a con-
tínua movimentação de pessoas 
em rotas domésticas e conexões 
nacionais.

No acumulado de janeiro a 
novembro, o Aeroporto de Ara-
caju alcançou a expressiva marca 
de 1.244.317 passageiros, entre 
embarques e desembarques, o 
que representa um crescimento 
de 7,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado.

O desempenho positivo vem 
sendo uma constante ao longo 
de 2025. Por exemplo, no mês de 
maio o aeroporto registrou um 

recorde de crescimento de 17,6% 
no fluxo de passageiros, com mais 
de 108 mil embarques e desem-
barques, mesmo durante a baixa 
temporada, o que apontou para 
um aquecimento turístico além 
dos períodos tradicionais de alta 
estação. Dados de meses anterio-
res também destacam expansão 
consistente: em março houve 
aumento de 5,1% no fluxo, com 
mais de 102 mil movimentos ae-
roportuários, e em abril o cresci-
mento atingiu 22,1%, segundo 
estatísticas divulgadas pela Aena 
Brasil.

Além do fluxo de passageiros, 
a movimentação de operações aé-
reas também apresentou desem-
penho positivo no acumulado 
de 2025. Entre janeiro e novem-

bro, foram contabilizadas 14.343 
operações, o que representa um 
aumento de 7,4% em relação ao 
mesmo período do ano anterior. 
Esse crescimento reflete não ape-
nas a maior procura pelos desti-
nos servidos a partir de Aracaju, 
mas também a confiança das 
companhias aéreas em manter e 
ampliar suas malhas que atendem 
Sergipe.

Para o secretário de Estado 
do Turismo, Marcos Franco, os 
números reforçam o cenário po-
sitivo do turismo em Sergipe e 
são motivo de comemoração. De 
acordo com ele, o crescimento 
sustentado do fluxo de passagei-
ros comprova que o destino vem 
se consolidando de forma consis-
tente no cenário nacional.

“Os resultados refletem o 
trabalho contínuo e estratégi-
co desenvolvido pela Setur para 
apresentar Sergipe aos mercados 
emissores de todo o Brasil como 
um destino seguro, bonito e aco-
lhedor”, destacou.

O gestor ressaltou que, ao 
longo de todo o ano, a Secretaria 
de Estado do Turismo manteve 
uma agenda intensa de promoção 
do destino, com ações voltadas a 
agentes de viagens, operadores e 
profissionais do setor. 

Entre as iniciativas estão capa-
citações, roadshows, campanhas 
promocionais e participação nas 
principais feiras nacionais e inter-
nacionais de turismo, ampliando 
o alcance da divulgação do estado 
e fortalecendo a sua presença no 
mapa turístico nacional.

Além disso, a realização de 
eventos expressivos com apoio 
institucional contribuiu para 
a ampliação da visibilidade de 
Sergipe. Um dos destaques foi a 
etapa do Ironman 70.3 – realiza-
da em Aracaju –, que não apenas 
movimentou a economia local, 
como também impulsionou a 
chegada de atletas, equipes técni-
cas e acompanhantes de diferen-
tes estados brasileiros e do exte-
rior. Esses resultados positivos no 
tráfego aéreo também têm im-
pacto direto na economia sergi-
pana, com geração de emprego e 
renda nos setores de serviços, ho-
telaria, alimentação e transporte.

Somente em novembro foram mais de 120 mil embarques
Ascom SE

Houve um aumento de 1,7% em comparação a 2024

Ação do Detran na Escola 
consolida Alagoas

O Departamento Estadual 
de Trânsito de Alagoas (Detran/
AL) vem transformando o trânsi-
to em tema de cidadania e cons-
ciência nas salas de aula. O 3º 
Encontro Nacional do Detran na 
Escola marcou o encerramento 
das atividades de 2025, em Ma-
ceió e Arapiraca, nessa semana.

O evento reuniu educadores, 
alunos e parceiros, celebrando 
histórias e resultados que mos-
tram o poder da educação para 
mudar comportamentos.

Neste ano, o programa che-
gou a 495 escolas, em 75 muni-
cípios alagoanos, mobilizando 
1.509 professores e mais de 160 
mil estudantes.

O alcance expressivo faz de 
Alagoas uma referência nacional 
em educação para o trânsito, cha-
mando atenção, inclusive, de paí-
ses de língua portuguesa, que já 

demonstram interesse em conhe-
cer o modelo aplicado no estado.

Durante os encontros, alunos 
e professores compartilharam ex-
periências que mostram como o 
programa impacta o comporta-
mento das crianças e, por conse-
quência, o das famílias.

A professora Edneia Costa, 
da Escola Municipal Divonete 
Cavalcante, em Taquarana, rela-
tou a importância de trabalhar o 
tema de forma contínua e parti-
cipativa. “As crianças aprendem 
através de aulas dinâmicas, de 
teoria e prática, os cuidados que 
devem ter com o trânsito e os 
equipamentos que devem ser uti-
lizados”, afirmou.

Entre os alunos, o aprendiza-
do já é colocado em prática. Os 
irmãos gêmeos Brian e Breno 
compartilharam o que levaram 
das aulas para o dia a dia. Programa alcança 75 municípios, 495 escolas

Ascom AL

Com a chegada do verão e o 
aumento do fluxo de turistas em 
toda a Bahia, especialmente no 
litoral, o governo do estado re-
força as ações da Operação Ve-
rão 2025/2026, coordenada pela 
Secretaria da Segurança Pública 
(SSP). Como parte desse esforço, 
o Corpo de Bombeiros Militar 
da Bahia (CBMBA) passou a 
contar com novos equipamentos 
voltados ao salvamento aquático, 
entre eles motos e kits de resgate 
rápido, que ampliam a capacida-
de de resposta das equipes e tor-
nam os atendimentos mais ágeis 
e eficientes.

No último final de semana 
houve uma demonstração de 
resgate aquático foi realizada na 
praia do Porto da Barra, um dos 
pontos turísticos mais visitados 
de Salvador, para apresentar os 
novos recursos empregados pelas 
equipes durante a alta estação.

De acordo com o tenente 
Emerson Patrício, os equipa-
mentos representam um avanço 
importante no atendimento às 
ocorrências. “Essas motos aquáti-
cas e os demais equipamentos são 
de extrema necessidade, porque 
reduzem o tempo de resposta até 
a chegada à vítima de afogamen-
to. No entanto, a execução do 
salvamento também depende de 
planejamento e das ações preven-
tivas realizadas diariamente pelas 
equipes”, destacou o oficial do 
Corpo de Bombeiros.

A iniciativa tem como obje-
tivo fortalecer o policiamento e 
as atividades de salvamento em 
praias, rios e áreas turísticas, no 
período em que há crescimen-
to significativo das ocorrências 
aquáticas. Para isso, o Estado am-
pliou os investimentos em estru-
tura e equipamentos, garantindo 
mais segurança para moradores. 
Entre os novos recursos adqui-
ridos estão 30 embarcações, 37 
reboques, 37 motores de popa, 
303 roupas de salvamento e dois 
mil conjuntos impermeáveis. Ao 
todo, cerca de R$ 36,9 milhões 
foram investidos pelo Governo 
do Estado na aquisição de veícu-
los e equipamentos destinados 
aos órgãos de segurança pública 
da Bahia.

A presença reforçada dos 
bombeiros e a modernização dos 
equipamentos também foram 
percebidas positivamente por tu-
ristas e frequentadores da praia. 
A visitante Manuela Melo, que 
veio de Brasília para aproveitar 
o verão em Salvador, destacou 
a sensação de maior proteção. 
“Achei muito interessante, por-
que torna o lazer mais seguro. As 
pessoas vêm se divertir e saber 
que existe uma equipe preparada, 
com equipamentos adequados, 
traz mais tranquilidade”, afirmou.

Corpo de 
Bombeiros 
recebe novos 
equipamentos
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Setor de 
serviços na 
Paraíba cresce 
4,5% em 
outubro
Com taxas positivas em nove dos 
dez meses neste ano, o estado 
acumula alta desde janeiro

O setor de serviços da Pa-
raíba registrou crescimento de 
4,5% em outubro na compara-
ção com o mesmo mês do ano 
passado, desempenho que colo-
cou o estado entre os destaques 
nacionais do período. Os dados 
são da Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS), divulgada na última 
semana pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Na comparação entre 
outubro e setembro deste ano, o 
avanço foi de 0,4%, confirman-
do a trajetória positiva da ativi-
dade econômica no estado.

Nos dois recortes analisados, 
a Paraíba apresentou resultados 
superiores à média nacional.

No confronto entre outubro 
de 2025 e outubro de 2024, o 
setor de serviços no Brasil cres-
ceu 2,2%, enquanto no compa-
rativo mensal o avanço nacional 
foi de 0,3%. O desempenho pa-
raibano evidencia maior dina-
mismo das atividades que com-
põem o setor, como transporte, 

turismo, alimentação fora do 
lar, serviços pessoais e tecnolo-
gia da informação.

Dados da alta
Com taxas positivas em nove 

dos dez meses analisados em 
2025, a Paraíba acumula alta de 
5,4% no setor de serviços entre 
janeiro e outubro, frente a 2,8% 
registrados no mesmo intervalo 
em nível nacional. 

O resultado mantém o es-
tado com a terceira maior taxa 
de crescimento do país no acu-
mulado do ano, ficando atrás 
apenas do Distrito Federal, com 
7,8%, e de Mato Grosso do Sul, 
com 5,6%. O indicador reforça a 
consistência do crescimento pa-
raibano ao longo do ano, mesmo 
em um cenário de ajustes econô-
micos no país.

De acordo com o gerente da 
Pesquisa Mensal de Serviços do 
IBGE, Rodrigo Lobo, alguns 
segmentos tiveram papel decisivo 
para o desempenho observado. 

Entre os destaques estão o trans-
porte aéreo e o transporte rodo-
viário de cargas, impulsionados 
pelo aumento da movimentação 
de mercadorias e pela intensifi-
cação da atividade logística. “O 
crescimento das receitas das em-
presas de transporte rodoviário 
de cargas ocorre, em grande me-
dida, em função dos fretes reali-
zados para o escoamento da pro-
dução agrícola, que caminha para 
uma safra recorde neste ano, além 
das entregas oriundas do comér-
cio eletrônico”, explicou.

Contribuição geral
O fortalecimento do comér-

cio eletrônico, aliado às enco-
mendas tradicionais do comér-
cio varejista e atacadista para o 
período de fim de ano, também 
contribuiu para elevar a demanda 
por serviços logísticos e de trans-
porte. Esse movimento impacta 
positivamente uma cadeia ampla 
de atividades, que inclui armaze-
nagem, distribuição, manutenção 

de frotas e serviços administrati-
vos associados.

Outro segmento que apresen-
tou contribuição relevante foi o 
de informação e comunicação. 
Segundo Lobo, as atividades de 
tecnologia da informação se-
guem em expansão, impulsiona-
das pela crescente digitalização 
dos processos empresariais, pela 
automação de serviços e pela de-
manda por soluções tecnológicas 
em diferentes setores da econo-
mia. Esse comportamento reflete 
uma mudança estrutural no mer-
cado, intensificada no período 
pós-pandemia, que ampliou o 
uso de plataformas digitais, sis-
temas de gestão e serviços online.

A Pesquisa Mensal de Ser-
viços acompanha o comporta-
mento conjuntural do setor de 
serviços no Brasil e nos estados, a 
partir da análise da receita bruta 
e real das empresas formalmen-
te constituídas, com 20 ou mais 
pessoas ocupadas. 

O levantamento considera 

como serviços as atividades não 
financeiras, excluindo saúde e 
educação. Ao lado da adminis-
tração pública e do comércio, 
o setor de serviços possui peso 
significativo na composição do 
Produto Interno Bruto (PIB) na-
cional e estadual.

Base de produção
Na Paraíba, o bom desempe-

nho do setor reflete não apenas 
a retomada da atividade eco-
nômica, mas também a diver-
sificação da base produtiva e o 
fortalecimento de segmentos 
estratégicos, como turismo, lo-
gística e tecnologia.

O crescimento sustentado 
ao longo do ano sinaliza um am-
biente econômico mais aque-
cido, com impactos positivos 
na geração de emprego, renda 
e arrecadação estadual, além de 
maior confiança do empresa-
riado e estímulo a novos inves-
timentos privados em todas as 
regiões do estado.

Agência Brasil

O resultado mais expressivo tem mantido o indicador da Paraíba com a terceira maior taxa

Bahia intensifica mutirão para reduzir 
sua fila de cirurgias eletivas

Referência nacional na re-
dução do tempo de espera para 
consultas com especialistas, a 
Bahia também tem se destacado 
pela adoção de ações estratégicas 
voltadas à diminuição das filas 
para cirurgias eletivas no Sistema 
Único de Saúde (SUS) e ao for-
talecimento da rede de atenção 
especializada. Como parte desse 
esforço contínuo, nove unidades 
filantrópicas baianas participam, 
no último final de semana do 
Mutirão de Cirurgias dos Filan-
trópicos, iniciativa nacional que 
integra o Programa Agora Tem 
Especialistas, do Ministério da 
Saúde.

A ação tem como princi-
pal objetivo ampliar o acesso da 
população a procedimentos ci-
rúrgicos represados, garantindo 
atendimento mais rápido e qua-

lificado. Ao todo, serão ofertadas 
735 vagas, contemplando cirur-
gias gerais e oftalmológicas, espe-
cialidades com alta demanda em 
diversas regiões do estado. Parti-
cipam do mutirão o Hospital São 
Vicente, em Jequié; Hospital São 
Vicente, em Ubaitaba; Hospital 
Municipal de Capim Grosso; 
Hospital Municipal de Catu; 
Hospital Dom Pedro de Alcânta-
ra, em Feira de Santana; Hospital 
São Francisco, em Campo For-
moso; Santa Casa de Misericór-
dia São Judas Tadeu, em Jequié; 
Hospital Cristo Redentor, em 
Itapetinga; e Hospital Regional 
de Ruy Barbosa.

A secretária da Saúde do esta-
do, Roberta Santana, destacou a 
importância do papel das unida-
des filantrópicas na consolidação 
da rede assistencial do SUS na 

Bahia. “As filantrópicas são fun-
damentais para o fortalecimento 
da rede de atenção à saúde, con-
tribuindo de forma decisiva para 
a ampliação do acesso da popu-
lação aos serviços especializados. 

Essa parceria estratégica entre 
estado, governo federal e muni-
cípios é essencial para alcançar a 
meta de reduzir filas, otimizar re-
cursos e qualificar o atendimento 
ofertado”, afirmou.

Para a presidente da Federa-
ção das Santas Casas da Bahia 
(FESFBA), Dora Nunes, a inicia-
tiva reafirma o compromisso his-
tórico do setor filantrópico com a 
saúde pública. “O setor filantró-
pico da Bahia reforça, mais uma 
vez, a parceria já existente com 
os governos Federal e Estadual. 
Estamos engajados nessa grande 
ação nacional para reduzir a fila 
das cirurgias eletivas, levando 
mais dignidade, alívio e um Natal 
melhor para muitas famílias que 
aguardam por procedimentos”, 
pontuou.

Todos os procedimentos se-
rão realizados integralmente pelo 
SUS, com agendamento prévio 
organizado pelas secretarias mu-
nicipais, responsáveis por identi-
ficar e encaminhar os pacientes 
conforme critérios clínicos.

Ascom BA

Todos os procedimentos cirúrgicos serão realizados pelo SUS



28 Terça-feira, 16 de Dezembro de 2025NORTE

CORREIO

Polícia prende suspeitos
de matar policial no Pará

Natal

Apreensão 

A Polícia Civil do Pará (PCPA) prendeu, em São Luís (MA), 
um homem e uma mulher apontados como envolvidos 
no homicídio do cabo Lucas da Silva Monteiro. O crime 
ocorreu em 26 de maio, em Santa Isabel do Pará.
As apurações da operação policial indicaram que os 
detidos teriam participado do plano que levou a vítima 
ao local do ataque. Após o fato, eles deixaram a cidade e 
seguiram para a capital maranhense, onde ficaram fora-
gidos. O autor do disparo foi preso ainda em maio. A ação 
teve apoio de equipes dos dois estados.
Após a localização do endereço, o casal foi detido e apre-
sentado à polícia no Maranhão, onde passou por procedi-
mentos legais e segue à disposição da Justiça.

A Secretaria do Trabalho e 
Bem-Estar Social de Roraima fi-
nalizou a entrega de presentes 
nos municípios do interior do 
estado. A ação foi concluída no 
Uiramutã, onde foram distribuí-
dos mais de cinco mil brinque-
dos, beneficiando não apenas 
a sede, mas também comuni-
dades indígenas como Pedra 
Branca, Flexal e Água Fria.

A Secretaria da Fazenda do 
Pará apreendeu 2.802 garrafas 
de uísque, 360 unidades de 
vodca com suco de frutas e 860 
garrafas de vodca, avaliadas 
em R$ 322 mil. A carga saiu 
do município de Aparecida 
de Goiânia/GO, com destino 
ao município de Tucuruí/PA. 
A apreensão ocorreu no posto 
fiscal de Jarbas Passarinho.

Divulgação/PCPA

Polícia paraense realizou operação no Maranhão

RR: Bolsa Atleta 2025 em Boa Vista

Interno cursará Medicina no Tocantins

Vírus respiratório

Capacitação

Sarampo

Regularização

Acre avalia políticas públicas LGBTI+

A  prefeitura de Boa Vista (RR) publicou o edital do Pro-
grama Bolsa Atleta 2025. As inscrições seguem até dia 
30 para a disputa de 40 auxílios. O documento pode ser 
consultado no Diário Oficial do Município. Para participar, 
o esportista deve entregar a documentação exigida na 
Divisão de Protocolo da Fundação de Educação, Turismo, 
Esporte e Cultura, das 8h às 14h. O resultado preliminar 
está previsto para 27 de janeiro de 2026.

Um interno da Unidade Penal de Araguaína (TO) obteve 
o segundo lugar no curso de Medicina de uma insti-
tuição local após realizar o Exame Nacional do Ensino 
Médio para Pessoas Privadas de Liberdade (Enem PPL). 
A avaliação permite acesso ao ensino e integra políticas 
públicas. A Secretaria da Cidadania e Justiça informou 
que os programas oferecem oportunidades de estudo.

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas – Dra. Ro-
semary Costa Pinto, da Secre-
taria de Saúde, atualizou o In-
forme Epidemiológico de Vírus 
Respiratórios no Amazonas. O 
documento está disponível em 
www.fvs.am.gov.br. No Ama-
zonas, de 1º de janeiro a 13/12 
foram registrados 5.280 casos 
de Síndrome Respiratória.

O governo do Acre, por meio 
do Instituto de Defesa Agro-
pecuária e Florestal do Acre 
(Idaf), promoveu o Curso de 
Agente Vacinador contra a 
Brucelose, no km 62 da BR-
364, no município de Feijó. O 
curso faz parte das ações do 
Programa Nacional de Con-
trole e Erradicação da Bruce-
lose e da Tuberculose Animal 
do Ministério da Agricultura.

O governo do Tocantins, por 
meio da Secretaria de Saúde 
declarou o encerramento 
oficial do surto de sarampo 
registrado em Campos Lindos 
em 2025. A ação segue as 
diretrizes estabelecidas pelo 
Ministério da Saúde e pela Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (Opas), para vigilância 
e controle da doença.

O governo de Rondônia par-
ticipa, hoje (16), do Mutirão de 
Negociação, promovido pelo 
Poder Judiciário de Rondônia. A 
iniciativa garante condições fa-
cilitadas de pagamento. A ação 
faz parte da Política Especial de 
Negociação da Companhia de 
Águas e Esgotos de Rondônia 
(Caerd). Interessados devem 
comparecer ao Caerd.

O governo do Acre realiza nesta terça-feira (16), o 1º 
Encontro Estadual de Prestação de Contas das Políticas 
Públicas para a população LGBTI+. A atividade ocorre no 
auditório da Secretaria de Administração, em Rio Bran-
co (AC), e reúne gestores e sociedade civil organizada. 
Durante o encontro, serão apresentados dados e ações 
do plano estadual, permitindo avaliação das iniciativas 
e debate sobre desafios ligados à garantia de direitos. 
A programação ocorre das 13h às 17h e busca ampliar o 
acesso à informação e a participação social no estado.

Mardilson Gomes/Agência Acre

Evento reúne governo e sociedade para um balanço

TO encaminha 
proposta 
sobre carreira 
docente

Na segunda-feira (15), o go-
vernador do Tocantins, Wan-
derlei Barbosa (Republicanos),  
encaminhou à Assembleia Legis-
lativa, uma proposta que trata da 
atualização das carreiras da rede 
pública de ensino estadual.

O texto estabelece o paga-
mento do Plano de Cargos, Car-
reiras e Remuneração (PCCR) 
da Educação, com efeitos finan-
ceiros retroativos a 1º de outu-
bro, a serem creditados na folha 
de dezembro, além da implemen-
tação de avanços funcionais para 
mais de 1,3 mil servidores.

A medida foi anunciada du-
rante agenda oficial no distrito 
de Luzimangues, em Porto Na-
cional (TO), onde ocorreu vis-
toria em uma unidade escolar em 
construção. A iniciativa está pre-
vista no Projeto de Lei nº 24, que 
altera a legislação responsável por 
regulamentar a estrutura funcio-
nal dos profissionais da educação.

Após a análise e eventual 
aprovação pelo Legislativo, a 
norma deverá ser publicada no 
Diário Oficial do estado. De 
acordo com o governo estadual, a 
proposta segue parâmetros legais 
e considera estudos de impacto 
orçamentário e financeiro reali-
zados pelos órgãos de controle.

O Executivo informou que a 
definição do período considerou 
a viabilidade fiscal e a compati-
bilidade com o orçamento em 
vigor. A medida regulariza dispo-
sitivos já previstos na legislação e 
adequa a remuneração às regras 

estabelecidas para a carreira.
O passivo estimado é de R$ 

4.754.000,00. A relação nominal 
dos beneficiados será divulgada 
e a inclusão em folha ocorrerá a 
partir de dezembro. O impacto 
mensal recorrente supera R$ 1 
milhão, segundo dados apresen-
tados pela gestão estadual. 

Durante a agenda em Porto 
Nacional, também foi realizada 
vistoria na Escola de Tempo Inte-
gral de Luzimangues.

A obra alcançou 44,29% de 
execução e recebe investimento 
de R$ 11.564.663,14. A unida-
de pretende ampliar a oferta de 
vagas em uma região que conta 
atualmente com apenas uma es-
cola estadual, em cenário de cres-
cimento populacional. 

Nos últimos três meses, o 
avanço físico foi inferior a 8%, 
abaixo do previsto no cronogra-
ma inicial, que indicava progres-
so superior a 20% no período. O 
ritmo comprometeu o planeja-
mento e inviabilizou a entrega da 
escola para o início do próximo 
ano letivo. O projeto segue pa-
drões da rede e prevê atendimen-
to de até 1,5 mil estudantes.

A estrutura inclui salas, espa-
ços administrativos, biblioteca, 
laboratórios, áreas esportivas, 
refeitório, auditório e ambientes 
destinados a atividades comple-
mentares, com foco na ampliação 
da permanência dos alunos e na 
redução da evasão escolar.

Governo do Tocantins

Texto prevê o pagamento de
1,3 mil progressões salariais

Aldemar Ribeiro/Governo do Tocantins

Texto prevê ajustes financeiros e pagamentos de retroativos
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Serpentes lideram 
acidentes no Amazonas

As serpentes seguem como a 
principal causa de acidentes en-
volvendo animais peçonhentos 
no Amazonas. Até dezembro de 
2025, o estado registrou cerca de 
3,5 mil ocorrências, conforme le-
vantamento realizado pela Fun-
dação de Vigilância em Saúde 
do Amazonas – Dra. Rosemary 
Costa Pinto (FVS-RCP) e divul-
gado na segunda-feira (15).

Do total, 1.846 casos envolve-
ram cobras, seguidos por 577 re-
gistros com escorpiões e 412 com 
aranhas, cenário que mantém o 
alerta para a população e para as 
redes locais de saúde.

Monitoramento
O acompanhamento é feito 

de forma contínua pela Vigi-
lância Ambiental, que verifica a 
distribuição territorial das notifi-
cações e também identifica áreas 
com maior incidência.

O período de cheias exige 
atenção redobrada, pois o avanço 
das águas modifica o ambiente 
natural e força o deslocamento 
desses animais para regiões ha-
bitadas, aumentando o risco de 
contato direto com moradores.

Os dados consolidados ao 
longo do ano servem de base para 
o planejamento das ações preven-
tivas e para a organização da res-
posta nos municípios.

As informações orientam des-
de campanhas educativas até a lo-
gística de atendimento, incluin-

do a distribuição de insumos, a 
definição de fluxos assistenciais e 
ainda o preparo das equipes para 
o manejo adequado dos casos no-
tificados pelo órgão.

Ainda de acordo com a FVS-
-RCP, o levantamento também 
evidencia a importância do fluxo 
regular de informações repassa-
das pelas unidades de saúde.

Cada notificação contribui 
para o mapeamento de áreas 
críticas e para a construção de 
um panorama mais preciso dos 
riscos, permitindo ajustes nas 
estratégias adotadas conforme o 
comportamento das ocorrências 
ao longo do ano.

Processos do órgão
A Fundação de Vigilância 

em Saúde do Amazonas atua em 
parceria com as secretarias mu-
nicipais de saúde para reforçar 
orientações à população e apoiar 
medidas de prevenção.

Conforme divulgado pelo ór-
gão, as ações incluem atividades 
educativas em comunidades com 
maior vulnerabilidade, alinha-
mento técnico com profissionais 
da atenção básica e suporte às vi-
gilâncias locais para intensificar o 
monitoramento.

Indicações
Entre as recomendações da 

FVS-RCP para manter esses 
animais longe e evitar acidentes, 
estão a limpeza de quintais, a eli-
minação de entulhos próximos 
às residências e o uso de equipa-

mentos de proteção, como cal-
çados fechados e luvas, durante 
atividades externas, em matas fe-
chadas ou até de jardinagem.

Também é indicado evitar o 
acúmulo de materiais que possam 
servir de abrigo para serpentes e 
demais animais peçonhentos, 
além de manter ambientes orga-
nizados, especialmente em áreas 
próximas a regiões de florestas, 
reservas e cursos d’água.

Outras orientações incluem 
sacudir roupas, toalhas e calçados 
antes do uso, vedar frestas, ralos e 
buracos, além de redobrar o cui-
dado em períodos chuvosos.

Cuidado Redobrado
A FVS-RCP recomenda, aos 

cidadãos, sobre locais com histó-
rico de registros, a atenção deve 
ser contínua para reduzir a expo-
sição ao risco.

Em caso de acidente com 
serpentes ou demais animais pe-
çonhentos, a indicação é buscar 
atendimento imediato em uma 
unidade de saúde, evitando pro-
cedimentos caseiros que possam 
agravar o quadro clínico.

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas segue moni-
torando os indicadores, apoian-
do os municípios na organização 
das ações de vigilância, orienta-
ção à população e resposta rápida 
aos casos registrados.

Agência Amazonas

Dados orientam prevenção durante cheias em municípios
Divulgação/FVS-RCP

Foram 1.846 acidentes envolvendo serpentes em 2025

No Pará, Cheque Pecuária
será lançado em Xinguara

O governo do Pará lançará, 
amanhã (17), o programa Che-
que Pecuária, em Xinguara (PA). 
A iniciativa será apresentada a 
partir das 9h, no Tatersal Joel Lo-
bato, e tem como objetivo apoiar 
produtores rurais e agricultores 
familiares, com foco no fortale-
cimento da produção sustentável.

A ação é coordenada pela Se-
cretaria de Meio Ambiente, Cli-
ma e Sustentabilidade e integra 
a política estadual de estímulo à 
regularização ambiental, à recu-
peração de áreas produtivas e à 
ampliação da renda no campo, 
aliando práticas produtivas e pre-
servação dos recursos naturais.

O programa prevê a conces-
são de benefícios financeiros de 
até R$ 20 mil por participante.

Os recursos poderão ser uti-
lizados na recuperação de pas-
tagens, na adequação ambiental 

das propriedades e na adoção de 
técnicas que contribuam para o 
aumento da produtividade.

A proposta amplia a eficiên-
cia da atividade pecuária, reduzir 
impactos ambientais e promover 
o uso responsável do solo. 

No lançamento, estão previs-
tas a entrega dos primeiros bene-
fícios, a abertura de inscrições e 
atividades voltadas à orientação 
técnica dos interessados.

A iniciativa conta com apoio 
da Agência de Defesa Agropecuá-
ria do Pará (Agepará), do Banco 
do Estado do Pará (Banpará) e da 
Secretaria da Agricultura Fami-
liar (Seaf ). Além disso, amanhã 
e na quinta (18), acontecerão o 
atendimento direto ao público, 
com orientações sobre inscrições 
no Cheque Pecuária.

Agência Pará Ação estadual incentiva produção sustentável no campo

Vitor Vasconcelos/Agência Pará

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) registrou 4.580.402 pro-
cedimentos de urgência e emer-
gência entre os meses de janeiro 
e outubro deste ano.

Os dados foram divulgados 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa) e reúnem ações 
realizadas em unidades da rede 
pública, incluindo consultas mé-
dicas, suturas, exames laborato-
riais, dispensação de medicamen-
tos, administração de fármacos e 
outros serviços assistenciais.

O volume reflete a demanda 
contínua por atendimento ime-
diato na capital e nos distritos, 
com registros concentrados nas 
estruturas de pronto atendimen-
to distribuídas pelo município. 
As Unidades de Pronto Atendi-
mento (UPA) concentraram a 
maior parte dos procedimentos 
contabilizados no período.

A UPA Leste liderou os regis-
tros, com 1,2 milhões de ações, 
seguida pela UPA José Adelino, 
que somou 1,1 milhão.

Na sequência, aparecem a 
UPA Ana Adelaide, com 914,7 
mil procedimentos, e a UPA Sul, 
responsável por 839,6 mil regis-
tros, segundo a Semusa. 

Outras estruturas também 
tiveram participação relevan-
te, como a UPA de Jaci-Paraná, 
com 208,6 mil atendimentos, a 
Maternidade Municipal Mãe Es-
perança, que contabilizou 150,6 
mil procedimentos, e a Sala de 
Estabilização de União Bandei-
rantes, com 28,9 mil registros.

As demais unidades da rede 
responderam por atendimentos 
complementares.

Atenção aos dados
A Semusa esclareceu que os 

números divulgados se referem a 
procedimentos realizados, e não 
ao total de pessoas atendidas. 
Um mesmo paciente pode gerar 
múltiplos registros durante um 
único atendimento, conforme a 
necessidade clínica.

Em unidades como a mater-
nidade municipal, por exemplo, 
entram na contagem consultas, 
exames, acompanhamentos am-
bulatoriais e partos.

A prefeitura de Porto Velho 
informou também que os dados 
auxiliam no planejamento das 
ações, na organização dos fluxos 
internos e na definição de estra-
tégias para manutenção do fun-
cionamento dos serviços. Com 
reorganização de rotinas, reforço 
das equipes e investimentos con-
tínuos, a administração afirma 
manter esforços para assegurar 
assistência regular à população e 
ampliar a capacidade de resposta 
da rede pública de saúde.

Semusa - Porto Velho

Porto Velho 
atendeu 4,5 
milhões de 
urgências
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Casa da Literatura Catarinense 
é reaberta após reforma

Vagas Abertas

Nota Fiscal

A Casa da Literatura Catarinense foi reaberta ao público 

ontem (15), pelo governador Jorginho Mello (PL) e pela 

presidente da Fundação Catarinense de Cultura, Maria 

Teresinha Debatin. A Casa da Literatura passou por uma 

restauração, na parte interna e externa. O investimento 

foi de R$ 240 mil. O local reabre ao público com a missão 

de promover lançamentos de livros, contação de histó-

rias, oficinas de escrita de contos e crônicas, saraus, rodas 
de conversa, além de disponibilizar espaço para encon-

tros de Academias de Letras, e outros eventos que pro-

movam a literatura catarinense. O espaço, administrado 

pela Fundação Carlos Chagas, está localizado no Centro 

de Florianópolis, no entorno da Praça XV de Novembro.

O estado do Paraná está com 

23 mil vagas de emprego 

abertas nas Agências do Traba-

lhador. Os setores que mais de-

mandam mão de obra seguem 

alinhados às cadeias produtivas 

da indústria, comércio e servi-

ços. A Agência do Trabalhador 

central de Curitiba realizará 

atendimentos e encaminha-

mentos até dia 18.

O governo do Rio Grande do 

Sul por meio da Secretaria da 

Fazenda (Sefaz), efetiva a im-

plementação do processo de 

modernização da documen-

tação fiscal no setor agrope-

cuário no estado no início 

de 2026. A partir do dia 5/1, a 

Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) 
passa a ser obrigatória para 

todos os produtores rurais.

Guilherme Bento/Secom GOVSC

Casa da Literatura é reaberta após reforma completa

RS: alerta para desastres é emitido

PR concentrará produção de garrafas 

Investimentos

Atendimentos

Resultados

Posse

UFRGS: funcionamento dos restaurantes

A Defesa Civil do Rio Grande do Sul emitiu, pela primeira 

vez, ontem (15), um alerta pela ferramenta Cell Broadcast, 

utilizado em casos de desastres severo e extremo, para a Re-

gião Metropolitana de Porto Alegre. O alerta severo foi para 

potencial de ventos acima de 90 km/h. A condição foi identi-

ficada por meio do radar de monitoramento meteorológico 
instalado em Porto Alegre. Na mensagem, a população foi 

orientada a se abrigar longe de árvores, placas e postes.

O Paraná inaugurou ontem (15) a nova fábrica de garrafas 

de vidro da Ambev em Carambeí, nos Campos Gerais. O 

valor do investimento é de R$ 1 bilhão, o empreendimento 

fortalece a cadeia industrial do estado. A nova unidade, que 

recebeu o nome de Ambev Vidros Paraná, é a primeira fábri-

ca de garrafas de vidro do estado. Durante a fase de obras, a 

implantação da fábrica gerou 4.225 empregos diretos.

O governador do Rio Grande 

do Sul Eduardo Leite lançou, 

ontem (15), um pacote de ações 

para pessoas em situação de 

vulnerabilidade social. Foram 

divulgadas a nova política para 

pessoas em situação de rua, o 

Programa RS Social Recomeço, 

avanços na segurança alimen-

tar através do Prato Gaúcho e 

do Campo ao Prato.

O Hospital e Maternidade 

Municipal Papa Francisco, 

em Pinhais (PR), realizou 491 

atendimentos obstétricos nos 

primeiros dias de funciona-

mento. A estrutura, focada 

principalmente no atendi-

mento neonatal, conta com 

90 leitos e recebeu investi-

mento de R$ 126 milhões, 

em um modelo de Parceria 

Público-Privada (PPP).

A Universidade Estadual de 

Ponta Grossa divulga nesta 

quinta-feira (18) a lista de 

classificados na terceira fase 
do Processo Seletivo Seriado 

(PSS). O anúncio será trans-

mitido ao vivo no YouTube da 

UEPG, a partir das 14h. A lista 

estará disponível no site da 

Coordenadoria de Processos 

de Seleção (CPS).

O governador do Rio Grande 

do Sul Eduardo Leite partici-

pou ontem (15) da posse do 

novo conselheiro-presidente 

da Agência de Regulação dos 

Serviços Públicos Delegados 

do Rio Grande do Sul (Agers), 

Marcelo Spilki, que assume 

para mandato de dois anos. A 

Agergs atua na regulação de 

diversos serviços públicos.

Os restaurantes universitários da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (UFRGS) terão mudanças no atendimento 

no período de fim de ano. Segundo a Divisão de Alimenta-

ção, os RUs 01 (Campus Centro), 02 (Campus Saúde) e 04 

(Agronomia) funcionarão nos dias 22, 23, 29 e 30, fechando 

em 24, 25 e 26, além do dia 31, e 1º e 2 de janeiro. Já os RUs 

03 (Campus Vale), 05 (ESEFID) e 06 (Campus Vale II) perma-

necerão fechados de 22 a 2 de janeiro. Nesse período, haverá 

transporte do Campus Vale para o RU4. O atendimento 

normal retorna em 5 de janeiro.

Rochele Zandavalli/UFRGS Arquivo

O atendimento nos restaurantes será adaptado

Hospital 
Universitário 
realiza cirurgia 
inédita no SUS

Pacientes que aguardam ci-
rurgias eletivas de coluna no 
Hospital Universitário da Uni-
versidade Estadual de Ponta 
Grossa (HU-UEPG) terão aces-
so a uma nova tecnologia que 
promete menos dor e uma recu-
peração mais rápida. 

O hospital iniciou a realiza-
ção de cirurgias endoscópicas de 
coluna pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), tornando-se refe-
rência regional ao incorporar um 
procedimento moderno e mini-
mamente invasivo à rede pública.

A cirurgia endoscópica utiliza 
um equipamento com microcâ-
mera e iluminação própria que 
permite ao cirurgião acessar a 
área afetada por meio de peque-
nas incisões, geralmente entre um 
e dois centímetros. 

Essa abordagem reduz drasti-
camente o trauma cirúrgico, pre-
serva músculos e estruturas ós-
seas e diminui significativamente 
a dor no pós-operatório para os 
pacientes. Como resultado, os 
pacientes apresentam recupera-
ção mais rápida, menor tempo de 
internação e retorno precoce às 
atividades diárias.

Entre as principais patolo-
gias tratadas com a técnica está 
a hérnia de disco, condição mais 
comum nos atendimentos de 
coluna. A hérnia de disco ocorre 
quando o disco intervertebral se 
desloca ou se rompe, comprimin-
do nervos e causando dor inten-
sa, formigamento, perda de força 
e limitação dos movimentos. 

A cirurgia endoscópica possi-
bilita a remoção precisa do frag-
mento que causa a compressão, 
com mínimo impacto aos tecidos 
ao redor.

Outro grupo de doenças con-
templado é o das estenoses da 
coluna, que incluem a estenose 
do canal lombar e a estenose fo-
raminal. 

Ambas são caracterizadas 
pelo estreitamento dos espaços 
por onde passam os nervos, pro-
vocando dor crônica, dificulda-
de para caminhar e redução da 
mobilidade, especialmente em 
pessoas mais velhas. A técnica 
minimamente invasiva permite 
aliviar a compressão nervosa com 
menor retirada de osso e menor 
risco de complicações futuras.

A adoção do procedimento 
no Hospital Universitário mostra 
o avanço tecnológico do hospital 
e o investimento na capacitação 
das equipes médicas. 

Além dos benefícios clínicos, 
a cirurgia endoscópica traz im-
pactos positivos para o sistema de 
saúde, ao reduzir o tempo de in-
ternação e a necessidade de reabi-
litação prolongada, otimizando o 
uso dos leitos hospitalares.

A oferta dessa nova tecnolo-
gia em um hospital totalmente 
vinculado ao SUS representa um 
avanço para a saúde pública dos 
Campos Gerais, ampliando o 
acesso da população a tratamen-
tos de alta complexidade, mais 
seguros e eficientes, tradicional-
mente restritos à rede privada.

Nova tecnologia pode tratar 
hérnia de disco e  estenose

Aline Jasper/UEPG

Cirurgias endoscópicas de coluna são realizadas 
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Paraná tem expansão de grandes 
empresas acima da média 

O número de empresas de 
grande porte, com 100 ou mais 
pessoas ocupadas, saltou de 2,5 
mil em 2022 para 2,6 mil em 
2023 no estado do Paraná, se-
gundo o levantamento denomi-
nado Cadastro Central de Em-
presas, realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). Esse crescimento, da 
ordem de 4,6%, é o maior do que 
a média nacional (3,1%).

Além disso, o desempenho do 
Paraná é maior do que as outras 
duas Unidades da Federação da 
região Sul. Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul contabilizaram 
aumentos de 2,3% e 2,5%, res-
pectivamente. Em termos abso-
lutos, o Paraná também lidera, 
uma vez que Santa Catarina e Rio 
Grande registraram 2,1 mil e 2,4 
mil empresas com 100 ou mais 
empregados em 2023.

Considerando que o país 
apresenta 37,5 mil companhias 
de grande porte, a participação 
do Paraná nessa categoria de 
porte empresarial atinge o con-
siderável percentual de 7% do 
total nacional. Entre elas estão, 
por exemplo, empresas de grande 
porte que chegaram ao Paraná 
nos últimos anos, como Elec-
trolux, LG, Piracanjuba e Nis-
sin, cuja fábrica de R$ 1 bilhão 
foi apresentada ao governador 
Carlos Massa Ratinho Junior 
(PSD) na semana passada. Nesta 
segunda também foi inaugurada 
a fábrica de vidros da Ambev em 

Carambeí, a primeira do Brasil.
De acordo com o IBGE, esses 

grandes estabelecimentos são res-
ponsáveis por 1,19 milhão de em-
pregos formais no Estado, com o 
pagamento anual de R$ 54,7 bi-
lhões na forma de salários, o que 
ajuda a impulsionar o consumo e 
o PIB.

Na distribuição setorial, as 
grandes empresas paranaen-
ses se concentram na indústria 
de transformação, como nas 
agroindústrias que expandiram 
seus negócios nos últimos anos 
(Lar, C.Vale, Coamo, etc) ou as 

automotivas (Renault do Bra-
sil, Volkswagen, DAF, Pro Tork, 
etc), com 30,6% dos estabeleci-
mentos sendo enquadrados nesse 
segmento. Em seguida estão em-
presas de comércio e reparação 
de veículos automotores (18,5%) 
e atividades administrativas 
(12,1%).

Atração
Segundo Jorge Callado, di-

retor-presidente do Instituto 
Paranaense de Desenvolvimento 
Econômico e Social (Ipardes), 
esses expressivos números são 

resultado da combinação entre o 
crescimento das empresas que já 
atuavam no Estado, que passaram 
a integrar as faixas de porte mais 
elevadas, e a atração de relevantes 
empreendimentos produtivos, 
como as grandes multinacionais. 
“O Programa Paraná Competi-
tivo explica, em grande medida, 
esses notáveis resultados”, afirma.

Paraná Competitivo
O Paraná assinou 127 con-

tratos de parceria para a implan-
tação e ampliação de parques 
industriais a partir do Paraná 

Competitivo apenas em 2025. 
Esse é o maior número de inves-
timentos atraídos em toda a his-
tória do programa do Governo 
do Estado que oferece incentivos 
e benefícios para empresas que 
desejam se instalar ou expandir 
operações no Estado.

Segundo dados da Assessoria 
de Assuntos Econômicos e Tri-
butários (AEET) da Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefa), o 
número recorde corresponde 
apenas ao período de janeiro até 
o dia 24 de novembro e totaliza 
R$ 13,81 bilhões em investimen-
tos. Em comparação, ao longo 
de todo o ano passado, o Paraná 
Competitivo firmou 115 parce-
rias de janeiro a dezembro.

Produtos
O Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes) divulgou na se-
mana passada o relatório de no-
vembro da balança comercial do 
Paraná , com base nos dados do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC). Um dos destaques é 
que nove mercadorias registra-
ram crescimento importante das 
exportações de janeiro a novem-
bro de 2025, em comparação a 
igual intervalo do ano passado. 
Nessa lista de produtos, desta-
cam-se os cereais, com elevação 
das vendas externas de US$ 478 
milhões para US$ 1 bilhão.

Houve um salto de 4,6% entre 2022 e 2023, de acordo com cadastro do IBGE
Jonatham Campos/AEN

Reunião do governo com uma das grandes empresas que atuam no Paraná

As forças de segurança do Rio 
Grande do Sul estão trabalhando 
de forma coordenada para garan-
tir uma temporada segura e tran-
quila para residentes e visitantes 
durante a Operação Verão Total 
2025/2026.

Ao todo, aproximadamente 
3,3 mil profissionais da Brigada 
Militar (BM), da Polícia Civil 
(PC), do Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMRS), do Institu-
to-Geral de Perícias (IGP-RS) 
e do Departamento Estadual de 
Trânsito (DetranRS) foram des-
tacados para garantir o sucesso 
da operação, com apoio de mais 
de 500 viaturas e de helicópteros 
para patrulhamento aéreo. Esse 
efetivo se soma ao que já atua, ha-
bitualmente, nos litorais Norte e 
Sul. As regiões da Serra, da Costa 
Doce e da Fronteira também re-
ceberão reforços.

O CBM coordenará a atua-

ção de 930 guarda-vidas, sendo 
638 militares (incluindo bom-
beiros e policiais) e 282 civis 
temporários. Eles estão presentes 
em 264 guaritas distribuídas nos 
litorais Norte e Sul e nos balneá-
rios de água doce. Nas praias, o 
patrulhamento e orientação aos 

banhistas é reforçado por 18 qua-
driciclos e 18 motos aquáticas 
que garantem mais agilidade nos 
deslocamentos e eventuais salva-
mentos.

A BM enviará 1.028 agentes 
e 163 viaturas, e a PC destinará 
1.210 policiais e 296 viaturas. 

RS: governo mobiliza 
servidores na Operação Verão

Agência RS

Ações integradas incluem patrulhamento e salvamentos

O ciclo do Circuito Corri-
das Sanepar 2025 se encerrou 
no último domingo (14). Ao 
longo do ano ele passou por seis 
cidades paranaenses e reuniu 
cerca de 17 mil participantes. 
A última etapa foi realizada em 
Curitiba, no Centro Politécni-
co da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), com a partici-
pação de 7.552 atletas, consoli-
dando o sucesso da edição.

A iniciativa tem como ob-
jetivo incentivar a prática es-
portiva, promover qualidade 
de vida e reforçar a importân-
cia do cuidado com a saúde, 
valores que estão diretamente 
ligados à missão da Sanepar. O 
evento é realizado em parceria 
entre a Sanepar e o Governo do 
Estado do Paraná, com apoio 
da Lei de Incentivo ao Esporte 
e do Ministério do Esporte.

A organização fica a car-
go da Associação Esportiva 

AENT. Durante o evento, a Sa-
nepar garantiu toda a hidrata-
ção dos atletas. Já as fundações 
da Sanepar ofereceram serviços 
gratuitos aos participantes, 
como testes de glicemia e afe-
rição de pressão arterial, além 
de massagem e distribuição de 
frutas, reforçando o cuidado 
com o bem-estar antes e após as 
provas.

“O compromisso da Sane-
par com a saúde da população 
vai além do saneamento bási-
co. Apoiar iniciativas como o 
Circuito Corridas Sanepar é 
investir em qualidade de vida, 
prevenção e bem-estar.

O esporte é uma ferramen-
ta poderosa de transformação 
social, e levar esse incentivo a 
diferentes regiões do Paraná 
faz parte do nosso propósito 
como empresa pública”, afirma 
o presidente da Sanepar, Wil-
son Bley.

Paraná reúne 17 mil 
pessoas em Circuito
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Portador do Rock in Rio Card tem desconto no Roxy Dinner Show, em Copacabana

Rock in Rio
lança benefícios para 

fãs aproveitarem o Rio
Plataforma dá desconto em hotéis, passeios e 

equipamentos turísticos da cidade
Jonathas Costa

Passeios na Baía da Guanabara também estão no pacote

N
ovidades no Rock 
in Rio 2026! 
Aqueles que 
compraram o 
Rock in Rio Card 

já podem aproveitar o melhor do 
estado do Rio de Janeiro!Já está no 
ar a campanha ‘Viva o Rio com o 
Rock in Rio’, hub oficial de benefí-
cios que transforma o ingresso do 
festival em um passaporte para vi-
venciar o melhor do Estado.

Até outubro de 2026, os titula-
res dos ingressos poderão acessar o 
site do Rock in Rio para encontrar 
todos os benefícios disponíveis e, 
ao escolher aquele que deseja, será 
redirecionado para o canal oficial 
do parceiro responsável para efe-
tuar o resgate. Por meio do hub, o 
público poderá aproveitar o Rio 
em diferentes épocas do ano e em 
um período especialmente favorá-
vel para viajar, já que nove dos dez 
feriados nacionais de 2026 cairão 
em dias úteis, incluindo Réveillon 
de 2025, Carnaval, Semana Santa e 
o feriadão de 7 de setembro, quan-
do o festival estará acontecendo.

A plataforma conta com a 
parceria do Visit Rio, HotéisRIO, 
ABIH-RJ, Setur-RJ e TurisRio, 
disponibilizando diversos bene-
fícios para os fãs, como descontos 
em atrativos turísticos do Rio e 
vantagens exclusivas em hotéis no 
estado do Rio, oferecendo promo-
ções tanto em diárias, quanto nos 
restaurantes. Dessa forma, mais 
uma vez, o Rock in Rio reforça o 
seu compromisso em exaltar, mo-
vimentar e valorizar o Rio de Janei-
ro ao longo de todo o ano, gerando 
impacto positivo para o turismo, 
fortalecendo parceiros estratégicos 
e ampliando a experiência do fã 
para além da Cidade do Rock. 

“Ao transformar o Rock in Rio 
Card em um passaporte de benefí-
cios distribuídos ao longo do ano, 
convidamos os fãs a começarem 
sua jornada muito antes da abertu-
ra dos portões da Cidade do Rock, 
explorando o estado e a cidade, 
circulando pelos atrativos e fortale-
cendo esse vínculo afetivo que sem-
pre existiu entre o festival e o Rio. 
Já observamos, inclusive, o reflexo 
desse movimento na própria venda 
do Card: tivemos um aumento de 
20% no número de compradores 
de fora do estado em relação à edi-
ção anterior, alcançando 55% do 
público total. Esse dado reforça o 
quanto o festival segue expandindo 
fronteiras, atraindo visitantes e im-
pulsionando a economia criativa e 
o turismo local. Para nós, é muito 
potente ver como essa conexão 
se renova e ganha novas camadas 
a cada edição.”, afirma Ana Dec-
cache, diretora de Marketing do 
Rock in Rio. 

Para obter os benefícios dos 
atrativos turísticos, o processo é 
feito diretamente na loja online do 
Visit Rio: basta que o comprador 
utilize o Número do Pedido do in-
gresso do Rock in Rio 2026 – que 
pode ser encontrado no e-mail de 
confirmação de compra de ingres-
so enviado pela Ticketmaster ou 
na área “Meus Pedidos” do site –, 

Alfredo Lopes, presidente do 
Hotéis Rio, destaca: “Eventos e 
turismo andam de mãos dadas. Os 
eventos são um convite para que 
o visitante conheça a infraestru-
tura turística da cidade e desfrute 
de seus atrativos. A iniciativa da 
organização do Rock in Rio am-
plia essa oportunidade ao oferecer 
vantagens e condições especiais 
para quem já possui o seu ingresso 
para o festival. A cidade, o Brasil e o 
mundo reconhecem o Rock in Rio 
como um dos maiores eventos mu-
sicais do planeta e ações como essa 
só consolidam essa parceria estraté-
gica com o Rio de Janeiro.” 

Marcado para acontecer na Ci-
dade do Rock, no Parque Olímpico 
do Rio de Janeiro, nos dias 4, 5, 6, 
7 e 11, 12 e 13 de setembro, para 
o próximo ano, a organização já 
divulgou nomes do line-up, como 
Elton John, Stray Kids, Maroon 5, 
Demi Lovato, Gilberto Gil, Jami-
roquai, Mumford & Sons e João 
Gomes e Orquestra Brasileira. 
Além dos artistas, o Rock in Rio 
2026 chega com novidades mar-
cantes: o Palco Mundo ganha uma 
cenografia totalmente inédita e, 
pela primeira vez, toda sua estrutu-
ra frontal será revestida por 2.400 
m² de painéis de LED de altíssima 
definição, transformando o espa-
ço em um único e imenso painel 
visual. Outro destaque é o retorno 
do espetáculo aéreo The Flight, um 
dos momentos mais pedidos pelo 
público e que volta após apresen-
tações históricas no festival – pro-
metendo ainda mais emoção com 
manobras acrobáticas sincroniza-
das, trilha sonora especial e 756 dis-
paros de fogos diurnos. Em breve, 
a organização vai anunciar as datas 
do período de escolha do dia que o 
fã deseja ir ao festival, sem correr o 
risco de esgotar. Os fãs que não con-
seguiram comprar ingressos terão 
uma nova oportunidade na venda 
oficial agendada para 2026. A data 
também será anunciada em breve. 

para que os descontos sejam aplica-
dos no momento da compra. Nesta 
etapa inicial, já é possível aproveitar 
10% de desconto em experiências 
nos atrativos Parque Bondinho 
Pão de Açúcar, Trem do Corco-
vado, Carnaval Experience, Roxy 
Dinner Show e Rio Boat Tour, e 
passeios completos guiados pela 
C2Rio com novos atrativos sendo 
adicionados progressivamente ao 
longo das próximas semanas. 

“O ‘Viva o Rio com o Rock in 
Rio’ resgata e atualiza o conceito 
da campanha TurisRock, lançada 
em 2019, transformando o festi-
val em uma porta de entrada para 
todo o estado e fortalecendo o 
posicionamento do Rio de Janeiro 
como um destino único e diverso. 
Ao levar o espírito e a energia do 
Rock in Rio para além da capital, o 
projeto se alinha à vocação turística 
do interior do estado, que oferece 
experiências autênticas em gastro-
nomia, cultura, natureza e hospi-
talidade. Dessa forma, o visitante 
é convidado a ampliar sua conexão 
com o Rio de Janeiro, conhecendo 
destinos que refletem a mesma di-
versidade e criatividade que fazem 
parte da identidade do festival.”, 
pontua Sergio Ricardo de Almei-
da, Presidente da TurisRio. 

Já para os hotéis parceiros, o com-
prador do ingresso recebe um cupom 

exclusivo, enviado diretamente ao 
e-mail usado na compra do ingresso. 
O cupom, pessoal e intransferível, ga-
rante condições especiais nos hotéis 
parceiros do HotéisRIO e ABIH-RJ 
e poderá ser utilizado diretamente no 
site de cada hotel. Já estão disponíveis 
para compra hospedagens em hotéis 
da cidade do Rio de Janeiro como o 
Hotel Nacional, em São Conrado, 
que disponibiliza 20% de desconto 
para reservas feitas para dezembro de 
2025 e 10% nas reservas realizadas 
de janeiro a 19 de setembro de 2026; 
o Arena Ipanema Hotel, o Arena 
Copacabana Hotel e o Arena Leme 

Hotel, no Leme, que disponibilizam 
15% de desconto sobre as tarifas pú-
blicas do site oficial durante o Rock 
in Rio e também em outras datas ao 
longo de 2026; o Radisson Rio de 
Janeiro Barra que oferece 15% de 
desconto em reservas realizadas en-
tre março e agosto de 2026 direta-
mente pelo site; entre diversas outras 
ofertas espalhadas pela capital. Já em 
hospedagens em outras cidades algu-
mas das opções são o Hotel Pousada 
Brava Club e o Costa do Sol Bouti-
que Hotel, ambos em Búzios, que 
oferecem 10% de desconto na tarifa 
e drink de boas-vindas aos hóspedes. 


